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EE. UU. conceden ^ran 
importancia a sus 
relaciones con Madrid 

Gratísima y cordial visita 
de don Juan Carlos a la 0. E. A. 

Washington (Efe) .— E l presidente Nixon r ega ló 
ayer al P r íne ipe Juan Carlos de E s p a ñ a una p e q u e ñ a 
escultura en oro con el águi la americana sobre hojas 
de o l ivo , una muestra del escudo presidencial nor­
teamericano. 

La Princesa Sof ía en el intercambio oficial de re­
galos rec ib ió del ma t r imonio Nixon una estatuil la 
representando un p á j a r o de porcelana de Bohemia. 

A d e m á s los s e ñ o r e s N i x o n 
entregaron a los P r í n c i p e s 

Washington. — E l presidente Nixon recibe en la Casa Blanca al P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
« quien a c o m p a ñ a b a su esposa la Princesa Sofía . Los Nixon t r ibu ta ron una cordial 

bienvenida a los Ilustres h u é s p e d e s . — (Telefoto C I F R A ) . 

ISRAEL, DISPUESTO A DISCUTIR 
LA RETIRADA DE SUS TROPAS 
Y EL FUTURO DE LOS PALESTINOS 
C a r r e r a ( (contra r e l o j » 
en l a O N U , p a r a s a l v a r 
el « a l t o e l f u e g o » 

Naciones Un idas ( E f e ) . — I s r a e l c o m u n i c ó 
hoy a l m e d i a d o r de l a O N U en O r i e n t e M e d i o . 
G u n n a r J a r r i n g , su deseo de negoc i a r con E s i p -
to y J o r d a n i a l a r e t i r a d a de sus t ropas de los 
t e r r i t o r i o s ocupados, s e g ú n fuentes d i p l o m á t i c a s . 

E l e m b a j a d o r i s r a e l í en l a O N U . c e l e b r ó h o y 
una e n t r e v i s t a de cas i una h o r a con J a r r i n g , d u ­
r a n t e l a que le e n t r e g ó l a respuesta de su G o ­
b i e r n o ante las pos tu ras de los dos p a í s e s á r a b e s . 

Entre las modif icac iones 
81 Plan de ca torce pun tos 
^ve lado p o r l a r ev i s t a 
Jeune A f r i q u e " l a pasada 

Semana como e l c r i t e r i o 
0riRinal de J e r u s a l é n , se 
Jpcuentra la ausencia de 
Un l í m i t e en l a r e t i r a d a . 

La p r i m e r a no t a i s r a e l í 
•Gunnar J a r r i n g , a p r i n -
yPios de mes, e x c l u í a la 
Oibilidad de una d e v o l u -
Flon. t o t a l . U n p e r i ó d i c o 

n tanico i n f o r m ó rec ien-
^ e n t e que l a r e t i r a d a 
¡ ^ a n a l l e g a r a l 95 por 100 

e los t e r r i t o r i o s ocupados 
en 1967. 

d i p l o m á t i c o s con acceso 
la nota i s r a e l í d e c l a r a r o n 

J1^ el G o b i e r n o de T e l 
^ i v h a b í a suavizado su 
^ s i c i ó n v p r e t e n d í a nego-
£ r la r e t i r a d a , el a jus te 

I R fronteras y l a s egu r idad 
^• 'nanente en O r i e n t e 

Aunque se esperaba que 

l a respuesta i s r a e l í se r e f e ­
r i r í a s ó l o a l c o m u n i c a d o de 
seis puntos hecho p ú b l i c o 
p o r E g i p t o , parece con te ­
n e r t a m b i é n u n a r e fe renc ia 
a los siete pun tos de J o r ­
dania , m á s t e m p l a d o s q u e 
los de E l C a i r o . 

Joseph T e q o a h h a i n f o r ­
m a d o a G u n n a r J a r r i n g a l 
parecer sobre su p r e d i s p o ­
s i c i ó n a d i s c u t i r t a m b i é n 
e l p r o b l e m a de los r e f u g i a ­
dos palest inos, s e g ú n d i v e r ­
sas resoluciones de l a O N U . 

E L C A I R O E X I G E 
" S E R I O S P R O G R E S O S " 

E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — 
E g i p t o ha r e i t e r ado q u e no 
a c e p t a r á u n a p r o l o n g a c i ó n 
d e l "a l to el fuego" en e l 
C a n a l de Suez, que e x p i r a 
e l p r ó x i m o 5 de Febre ro , a 
menos q u e e l m e d i a d o r d e 
las Naciones Unidas . G u n -

(Pasa a l a p á g i n a 14) 

LOPEZ BRAVO 
VISITARA ESTE 
ANO TODA 
LA AMERICA 

-ir 

t 

Incluida Cuba 

Washington (Eje) .— 1 
El min is t ro e s p a ñ o l de X 
Asuntos Exteriores, en • 
M a r t o p r ó x i m o , tiene 
planeado ttn viaje a 
A m é r i c a del Sur. V i s i ­
t a r á Bras i l , paraguay, 
Uruguay, Argent ina y 
Chile. 

D e s p u é s de su j i r a 
de Marzo, el minis t ro 
piensa, en este mismo 
a ñ o , hacer o t ro viaje 
por los pa í ses del N o r ­
te de S u r a m é r i c a y 
otro, f inalmente, por 
C e n t r o a m é r i c a y e l 
Caribe, en el que se? 
g ú n López Bravo, "s i 
la s i t uac ión en esos 
momentos lo permite 
visifarla Cuba". 

P R O Y E C T O 
D E R E D A E R E A 
E N E S P A S A 

Se trata de unir 
las capitales de 
provincia con 

Madr id (Logos). — Es tá en 
estudio la posibi l idad de u t i ­
l izar aviones t u r b o h é l i c e s do 
20 a 24 plazas para cub r i r 
distancias cortas entre las 
ciudades e s p a ñ o l a s , s e g ú n se 
ha sabido hoy en fuentes alle­
gadas a la C o m p a ñ í a " Ibe r i a " 
de l í nea s a é r e a s e spaño la s . 

Estos aviones s e r v i r í a n de 
enlace directo de las capita­
les de provincias con M a d r i d 
y Barcelona, s u s t i t u y é n d o s e 
los actuales enlaces in te r io ­
res, que cubren deterniinadag 
zonas del pa í s . 

una fo tograf ía de la recep­
c ión oficial dada por la ma­
ñ a n a en la que se lee l a si­
guiente dedicatoria: «Al P r í n ­
cipe Juan Carlos de B o r b ó n 
y a la Princesa Sof ía con 
gran placer en la bienvenida 
a Washington. Fi rmado, Ri­
chard Nixon , Patricia Nixon . 
Enero 1971». 

Antes de la cena de gala 
oficial que el presidente de 
los Estados Unidos of rec ió 
anoche a sus h u é s p e d e s se 
p r o c e d i ó al intercambio de 
regalos que, por parte de los 
P r í n c i p e s e s p a ñ o l e s , fue pa­
ra el presidente Nixon una 
rép l i ca en plata de un ga león 
e s p a ñ o l usado en el siglo 
X V a l siglo X V I I I . 

E l presidente rec ib ió tam­
bién un l ib ro de manuscritos 
sobre el descubrimiento de 
Amér ica i lustrado por Sal­
vador Dal í . 

La esposa del presidente 
rec ib ió una mant i l la e s p a ñ o ­
la de seda negra bordada con 
[lores de colores y una fo-
iograf ía del P r í n c i p e y la 
Princesa de E s p a ñ a con sus 
tres hi jos. 

CENA DE GALA EN HONOR 
D E LOS PRINCIPES 

Washington (Efe) . — E l 
presidente de los Estados 
Unidos y la s e ñ o r a de N i ­
xon ofrecieron anoche una 
cena de gala a los P r í n c i p e s 
de E s p a ñ a que r e u n i ó a raás 
de cien comensales de los 

(Pasa a la p á g i n a lOj 

I A H U E L G A D E C O R R E O S 
E N G R A N B R E T A M 

Un oficial de seguridad de los Correos b r i t á n i c o s 
es fotografiado mientras contempla las secciones 
inactivas de la oficina de c las i f icac ión de Moun t 
Pleasant, en Londres, durante la huelga de funciona­

rio» de los correos b r i t á n i c o s . — (Foto F I E L ) 

los astronautas del «Apolo I b 
llevan equipos de supervivencia 
para afrontar cualquier eventualidad)) 

Instalarán en la Luna una planta científica 
nuclear que cuesta casi 1.800 millones de pesetas 

( I n f o r m a c i ó n en p á g i n a s i n t e r i o r e » ) 



P O S T A L 

Y A I B A S I E N D O H O R A 
SE G U N palabras del min i s t ro de la Vivienda, 

p ron to se va a te rminar con la e specu l ac ión 
del suelo y a l l á para 1976, el problema de en­

contrar una casa h a b r á quedado resuelto. Sobre am­
bos extremos, só lo se nos ocurre decir que o j a l á 
sean ciertos. Desde luego, no admit imos ambas pro­
mesas m á s que como eso, como promesas, sin que 
en n lng i ln momento creamos que ha llegado la hora 
de sentirse t ranqui los . Esto, s i llega, s e r á cuando 
de las promesas se haya pasado a la realidad. Mien­
tras tanto... en f i n , sobre las cuestiones que hoy 
traemos hasta a q u í , ya se ha hablado demasiado, 
casi siempre bien y, t a m b i é n casi siempre, la realidad 
ha venido a decir que en todo ha habido palabras 
m á s que realidades. 

Conste que con esto no ponemos en tela de j u i ­
cio las palabras del s eño r Mortes. Ocurre solamen­
te que las manos se nos retienen ante cierto t ipo 
de promesas. Llegado su d í a , les quitaremos el fre­
no, tanto para escribir como para poner a coro con 
los d e m á s el aplauso. Mientras , eso: nuestros mejo 
res deseos, l i e , que todo se cumpla. 

Sobre la e specu l ac ión —-realidades aparte—, sólo 
se nos ocurre decir que ya iba siendo hora. En 
torno al suelo se ha trenzado hasta una filosofía, 
enhebrada por verdades de a p u ñ o y contenida por 
una realidad apabullante. En tanto que todos estamos 
seguros de que el suelo debe servir, por encima 
de todas las cosas, a l bien de la comunidad, en 
tanto que esto se proclamaba desde todas las t r ibu­
nas, se h a c í a po l í t i ca con ello y se encandilaba el 
á n i m o de los demasiado optimistas, la realidad v e n í a 
a decirnos que la verdad de lo que o c u r r í a , lo que 
no andaba con palabras n i con promesas; esa ver­
dad de las cifras y el dinero, era que con el suelo 
se jugaba a hacerse ricos, a serlo de verdad y a 
encontrar las A m é r i c a s sin salir del propio recinto 
en e l que a alguien le tocaba v iv i r . Esto para unos 
pocos. Para los d e m á s . . . ¿ p a r a q u é decir l o que ya, a 
estas horas, ha pronunciado todo el mundo? 

Se dice que ahora los especuladores van a echar­
se a temblar . Que e s t á n asustados d e s p u é s de las 
actuaciones en M a d r i d y Barcelona. S i es cierto, 
enhorabuena. Aunque só lo haya sido cier to en Ma­
d r i d y Barcelona, enhorabuena. De los especulado­
res tenemos el concepto de que son seres ante los 
q ú e hay que temblar, y su imagen temblando ante 
las realidades de la Justicia social, se nos antoja 
como uno de esos fantasmas, buenos y c a r i ñ o s o s , 
que sólo e s t á n en los s u e ñ o s y en la l i te ra tura de 
Acción to ta l . Si un d í a les vemos temblar, va a ocu 
r r l r que a muchos hombres les v o l v e r á parte 
de su fe en los d e m á s hombres, porque la verdad es 
qfle con esto del suelo ha ocurr ido que la m a y o r í a 
ya no cree m á s que en lo que e s t á viendo desde 
hace mucho t iempo, y eso no es como para poner 
se a ba t i r palmas de a legr ía . 

Repetimos que n i por un momento hemos que 
r i do poner en entredicho las palabras del s e ñ o r 
min i s t ro . Que l o que ocurre es que nos parecen de­
masiado esperanzadoras, t r a t á n d o s e como se trata 
de problemas que se han hecho viejos incordiando 
sobre 14 gravedad acuciante de la vivienda, el urba­
nismo y todo eso que comporta el suelo y sus de­
rivados. Lo ú n i c o que hacemos ante tales palabras, 
es aprobarlas, enviar nuestro aliento po r si se re 
quiere y decir que nos vamos a romper las manos 
de tanto aplaudir el d í a que las 
v e a m ó s cumplidas, pero que por D M D P C M C C 
ahora nos reservamos muchas co D u K v t l M u t 
sas. 

U N A B R I G O D E P I E L . . . 
L A J O Y A D E S U R O P E R O 

D I R E C T A M E N T E s ^ X 
E N FABRICA ^ ^ 

INDUPISA 

Carretera Lógroño."Capi8col" 
Teléfonos s o a i a e y e o i B o s B U R G O S 

P R E C I O S F I N T E M P O R A D A 

Un lector pregunta por 
q u é no se rellenan debida­
mente todos los ep íg ra fe s 
de los impresos que anun­
cian la recepc ión de paque­
tes postales, po r la corres­
pondiente oficina de Co­
rreos. 

Y a ñ a d e : «Es perfecta­
mente posible que al desti­
natario no le interese en 
absoluto recoger tal pa­
quete — m á s , cuando hay 
firmas desaprensivas que 
ut i l izan tal sistema para 
enviar propaganda o «ar­
t í cu lo s a p r u e b a » (que uno 
no ha solicitado) y la cues­
t ión se agrava cuando el 
e n v í o es contra reembolso. 
En cualquier caso, siempre 
es molesto encontrarse con 
el papel en la mano y sin 
saber a q u é corresponde. 
¿ S e r á para dar m á s emo­
ción?». - • 

• 

La verdad es que nuestro 
desconocido comunicante 
hace alarde en su prosa 
de una no disimulada i ro­
n í a , que el respetable per­
sonal de Correos e s t á muy 
lejos de merecer. 

N o hace fal ta exponer un 
hecho de la naturaleza del 
que se indica y de cuyo 
razonamiento, en el fondo, 
no vamos a discrepar, para 
her i r sin necesidad la sus­
cept ibi l idad de los honora­
bles funcionarios y emplea­
dos de Correos y encarga­
dos del servicio postal de 
p a q u e t e r í a . 

Cierto que cuando el des­
t inatar io recibe l a hoja de 
c i t ac ión para que se sirva 
pasarse por Correos a f i n 
de recoger un paquete pos­
ta l ,le gusta, en efecto, co­
nocer, no só lo la locali­
dad de or igen donde vive 
el remitente, sino el nom­
bre y la d i r ecc ión de és te , 
para saber a q u é atenerse. 

Pedir esto nada cuesta, 
y estamos ciertos de que la 
A d m i n i s t r a c i ó n Principal de 
Correos lo c o n s i d e r a r á . Aho­
ra bien, puede darse el caso 
de u n excesivo y temporal 
recargo y a c u m u l a c i ó n en 
los servicios, que impidan 
distraer a los funcionarios 
en un excesivo burocrat is 
mo. 

De todas formas, adelan­
te con la solici tud y.., que 
prospere. 

• 
Dist into es el asunto que 

plantean determinadas f i r ­
mas comerciales e m p e ñ a d a s 
en colocar l ibros , almana­
ques y d e m á s objetos aun­
que sea contra la voluntad 
del destinatario. 

Mucho de esto saben los 
carteros que tienen que su­
f r i r bastante las protestas 
de quienes se sienten sor­
prendidos con ciertos pa­
quetes a reembolso. 

Entendemos que la Supe 
r ior idad debe r í a dictar nor­
mas que reglamenten tal 
clase de actividades y ha­
gan, p r á c t i c a m e n t e , impo­
sible el «asal to» por sor­
presa al bolsil lo de los ciu­
dadanos, o por lo menos, 
las molestias que les cau­
san ciertos negociantes. 

• 
Este a ñ o , las bases del 

concurso de bocetos para 
seleccionar e l cartel anun­
ciador de las p r ó x i m a s fe­

rias y fiestas de San Pedro 
y San Pablo, presentan mía 
novedad respeto a las qur 
r e g í a n en a ñ o s anteriores. 

Hasta ahora no se espec 
Meaba el premio de cinc 
m i l pesetas en concepto d*. 
accés i t , y durante alguno 
a ñ o s los artistas que alean 
zaban el accés i t se conten 
(aban con el honor de esta 
especie de menc ión h o n o r í 
fica. 

Pero como los artistas no 
só lo viven del n u t r i t i v o ali­
mento del e s p í r i t u , de a h í 
el que el «Exce len t í s imo» 
haya establecido estas cin­
co m i l pesetas que servi­
r á n al artista, aunque no 
sea m á s que para compen­
sarle de gastos de material . 

Acertado nos parece. 
• 

A la s eño r i t a d o ñ a M a r í a 
Eugenia Yagüe debemos el 
inmenso favor de habernos 
i lustrado acerca del proble­
ma que hace d í a s expusi­
mos en esta misma secc ión , 
respecto al vallado parcia l 
de la plaza de la barr iada 
«Yagüe», y que se i n s t a l ó 
como medida protectora de 
las n iña s de la f i l i a l del 
I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Me­
dia, tras el mor ta l atropello 
a u t o m o v i l í s t i c o de que fue 
v í c t i m a una lumna. 

«En pr imer lugar antes 
de dar la orden de levantar 
la valla ( la alambrada fue 
ra que los vecinos de la ba-
medida de emergencia pa-
n i a d a vieran c ó m o se les 
dejaba un paso de servi­
dumbre) c o n t é con mis su­
per io res» . 

E n su carta expresa una 
serie de conceptos que nos­
otros respetamos en tanto 
son hijas del f i rme ca rác ­
ter de la hija del glorioso 
general Yagüe , de tan gra­
t í s i m o recuerdo en Burgos, 
y nos dice que «son nor­
mas s e ñ a l a d a s por el M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n y 
Ciencia que todo Centro 
debe contar con pa t io y 
zonas de recreo. Por esta 
razón , el Consejo escolar 
«Juan Yagüe» que cuenta 
con 22 a ñ o s de funciona­
miento, a d q u i r i ó en su d í a 
la parcela que hoy legal­
mente aco ta» . 

Censura la s e ñ o r i t a Ya­
güe la conducta de perso­
nas que « a p r o v e c h a n la os­
cur idad de la noche para 
der r ibar el trabajo reali­
zado por unos ejemplares 
ob re ros» . 

• 
Nos dice t a m b i é n nues­

t ra amable comunicante 
que la so luc ión que suge­
r imos sobre reglamentar la 
p r o h i b i c i ó n de acceso de 
veh ícu los a la plaza o per­
m i t i r l a fuera de las horas 

' de clases, le parece un tan­
to pueri l «pues si se mo­
lestan y bajan a conocer 
el problema en su campo 
p o d r í a n haber visto que los 
discos prohibi t ivos de trá­
fico e s t á n co locados» , —ex­
tremo que nosotros desco­
n o c í a m o s — pero «la valla 
se ha colocado para que los 
alumnos —que ascienden a 
700— no puedan en el mo­
mento del recreo o entra­
das, esparcirse o disemi­
narse. Les Invi to a ver esta 
zona en su propia salsa, a 
las horas de entrada (nue-

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
J U E V E S 

12,30 Aper tura y presenta­
ción. 

12,32 Pr imera hora. 
14,00 Sobre la marcha 
15,00 Noticias a las t re ' 
15.25 Buenas tardes 
17,00 Despedida. 
18,45 Carta de ajuste. 
18.55 Aper tura y presenta­

ción. 
19,00 Baloncesto Retransmi-

s ión Copa de Europa. 
En directo, desde el 
Pabe l lón deport ivo del 
Real M a d r i d , encuen­

t ro entre ios equipos 
Real Madrid-Standard 

de Lie ja 15.00 
20.38 Novela. 15,25 
21.00 Telediario. 17,00 
21.80 Telecomedia - " U n 19.00 

preso reformado", de 
O'Henry. 19.02 

22.10 Audacia es el juego 19 55 
23,30 Veint icuatro horas 20,25 
23.50 Despedida y cierre 20,30 

V I E R N E S 21.00 
12,30 Aper tura y presenta- 21.25 

ción. 
12.32 Primera hora. —"Chin . 

c h ó n " y "La g r a b a c i ó n 21.55 
del sonido". 

13,30 Conviene saber. —"Ga­
licia de Valle I n c l ó n " 23.30 

14.00 Sobre la marcha. 23,50 

Noticias a las tres 
Buenas tardes. 
Despedida y cierre. 
Aper tu ra y presenta­
ción. 
Con vosotros . 
Por t ierra , mar y aire. 
Esta noche.. 
Novela. 
Teledlario. 
E s p a ñ a siglo X X . — 
"Una muerte en la 
Puerta del Sol" 
Estudio 1 Hoy: "La 
alondra". de J A n -
nou ih l . 
Veint icuat ro horas. 
Despedida y cierre 

I m e r s o n 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

ve y cuarto) o de salida 
(una y media y seis y me­
dia) , y a la hora de la co­
mida (una y media a cua 
t ro ) . Se quedan a comer 
170 alumnos, y yo les vat i 
c iño que entonces no en 
c e n t r a r á n tan lógica la reac­
ción de esas personas que 
creen que es bloqueo. Yo 
no lo considero como ta l , 
casi absoluto de la plaza no 
es medida satisfactoria des­
de muchos puntos de vis­
ta». 

• 
—Finalmente ,1a s e ñ o r i t a 

denla Mar í a Eugenia Ya­
güe dice que quiere reco­
nocer humildemente que en 
su haber no tiene tantas 
cosas buenas como para 

qu? la Prensa local la alj. 
be pues para m í —dice^ 
es un gran honor y ^ 
bonito p i ropo el que RK 
consideren persona de tem-
peramento fuerte, y niá« 
a ú n en los momentos ac-
nales. 

Vamos, vamos, señorita 
Yagüe, éso es excesiva mo. 
dcstia. Como teniente dt 
alcalde nos consta el ex. 
i raord inar io celo que ha 
puesto y sigue aportando 
en la mejora de las escue­
las, y en todo lo concer­
niente al problema de la 
e n s e ñ a n z a . 

Que lo c o r t é s no quita lo 
\ aliente. 

M a r t i n i l l o s 

M t t ó n í r e I c t ó 3 t o f a n t t ó 
Especialidad del d ía : 

CONEJO MONTES 
Servicio a domici l io . Tel. 205982 

— * — - A X - ^ V 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
M A Y O R D E 21 A Ñ O S 

P R E C I S A 
Empresa : 

JOSE LUIS HERNANDO 
( S e c c i ó n t r i p e r í a ) 

« C O P R A S A » 
Casa la Vega s /n . — G a m o n a l ( R O O . N ú m . 68) 

R E B A J A S 

ESMECIMIENieS CAMPO 

h m impresa del Polo de Burgos 
P R E C I S A 

i E C R E T A R I A para Departamento Comercial. 
SECRETARIA con dominio de Alemán E s p a ñ o l . 

Interesados dir igirse por escrito al apartado 
223. BURGOS. 

Reserva absoluta colocados. 

¿ V D . NO CONOCE I O S 
P I S O S D E P O N C E lí ALONSO? 

¡ V e a v é a l o s i n m e d i a t a m e n t e v se c o n v e n c e r á ^ 
su c a l i d a d ! 

V e n t a con fac i l idades en A v e n i d a Casa la Veg* 
f r en te B a r r i a d a I n m a c u l a d a . 

S O L A R E S 
precisa E m p r e s a Cons t ruc to r a , a c a m b i o de e d i ­
ficación en pun tos de Santander . L a r e d o . Burgos 
y M a d r i d . 

In teresados l l a m e n a l t e l é f o n o 207543 o se d i ­
r i j a n a l a A v d a . d e l C i d , 92, 11.° A en B u r g o s . 

FABRICAS PAPEL PINTADO 
I N I E N DISTRIBUIDOR PARA BÜR60S V I 

Se ex ige s tock i n i c i a l v S O L V E N C I A CO­
M E R C I A L . 

In teresados e s c r i b i r a l n ú m . 101 de l P e r i ó d i c o . 
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NUESTROS COLABORADORES 

i; E 

N O me refiero a la famosa gallina 
papanatas de la canc ión , una can­
c ión tonta y machacona, que es­

tuvo m u y de moda a l l á por los a ñ o s 
cuarenta, cuando t a m b i é n c a n t á b a m o s 
«La casita de pape l» y «Caravana» , en­
tre otras. La gallina a la que me re­
fiero es esa que, mul t ip l icada en no 
sé c u á n t a s , ha tomado como instru­
mento, s a b i é n d o l o o no, eso que se 
conoce por el papanatlsmo y que, en 
nuestras latitudes, siempre fue algo 
que I r r i t ó a los e c u á n i m e s y sensa­
tos. 

AI papanatlsmo que me refiero a q u í 
y ahora, es al l i t e ra r io , que tiene su 
importancia , pues los pueblos tam­
bién se miden por su riqueza l i te rar ia , 
cul tural y a r t í s t i c a . Nosotros somos 
gentes que nunca se p o d r á conocer 
bien, n i siquiera nos conocemos a s í 
m i s m o » . Somos u n pueblo de contras­
tes, metidos siempre en Juegos, en In­
c r e í b l e s paradojas. Por eso he pen­
sado m á s de una ve/ que hace falta 
un buen estudio, un buen l i b r o sobre 
algunas cosas que ocurren y que tie­
nen su reflejo t a b i é n en el mundo de 
la sletras. Hay cosas que contrastan 
con otras, casi de forma t rág ica , o 
si quieren, c ó m i c a . Existe un mundo 
de literatos que nacidos y criados en 
este t iempo que e m p e z ó jus to a l aca­
barse la guerra c i v i l y tomando de las 
ubres de este t iempo toda clase de 
al imentos, parecen ahora como Jugar 
a no sé q u é entretenimiento, para que 
alguien —quizá editores, poetas y en­
sayistas e scép t i cos y barbudos— pue­
da verles, en a l g ú n que o t ro ejercicio, 
la mano izquierda. Esto es t r ág i co y 
es c ó m i c o a la vez; esto es algo que 
uno intenta explicarse, pero que no 
logra sacar nada en claro. 

¿ C ó m o son estas gentes? ¿A q u é 
punto han llegado? ¿Creen que se ha­
cen m á s s i m p á t i c o s a los disidentes, 
a los «no in t eg rados» , dejando a un 
lado toda labor salida de otras p lu­
mas, plumas que n i se han Inclinado 
a este lado ni o a q u é l o t ro; plumas, 
muchas veces, que se hicieron a fuer­
za de duros golpes y a fuerza, tam­
bién , de caminar contra las muchas 
clases de corrientes? No , estos hom­
bres, estos que ahora aplauden a Fu­
lano y Mengano, para no quedar fue­
ra de «la t endenc ia» ú l t ima ; estos dia­
blejos que se mueven entre snobis­
mos pasados de moda y entre avan­
ces que no son sino juegos de entre-
lenimlento, porque a la hora de l a ' 
verdad han de cobrar y por tanto 
v iv i r , «de lo i n t e g r a d o » ; estos hom­
bres, estos que ahora parecen eufó­
ricos, cantando grandezas externas. 

P o r R o d r i g o R U B I O 

son los que, una vez m á s , reflejan 
estas formas, discordes, excén t r i c a s , 
de nuestro pueblo. 

Si comparamos y desde un momen­
to socio-pol í t ico , que pide unidad y 
fuerza in ter ior (para anteponerla a 
fuerzas externas que no nos ven co­
mo q u i s i é r a m o s nosotros que nos vie 
ran) ; si comparamos todo esto, con 
esos cantos de a l eg r í a por el t r iunfo , 
en nuestro p a í s , de las letras de o i r á s 
lali tudes, uno t e n d r á que preguntarse, 
por e n é s i m a vez, q u é es lo que han de 
morder los escritores i n d í g e n a s ; a q u é 
carta han de quedarse, cuando, desde 
hace mucho, vienen t i rando palabras 
para que m u y pocos las recojan, mu-
shas de ellas comidas, t r i turadas por 
el silencio que imponen los ó r g a n o s 
adminis t ra t ivos . 

Pienso, repito, que s e r í a curioso 
hacer un estudio soc io lóg ico- l i t e ra r io ; 
estudiar en él la trayectoria de cr í t i ­
cos, comentaristas y escritores que, 
aparecidos en esta o aquella publica­
c ión, buscan al grande para elogiarle 
y esperan la llegada del p e q u e ñ o pa­
ra que é s t e , en un deseo de dejar o i r 
su nombre, les pida, les solicite u n 
comentarlo, una not ic ia , ofreciendo, 
para el lo, una visible, palpable h u m i ­
l l ac ión . 

Estas son herencias de la gal l ina 
papanatas, que puso un huevo, y 
dos, y tres, y d e j ó semilla para que 
ahora la recojan gentes que, cuando 
menos ,debieran medi tar sobre los 
pros y los contras (en los contras, 
sobre todo) que ha tenido y tiene el 
escritor e s p a ñ o l y m á s a ú n el escri­
t o r compromet ido con la realidad de 
su t iempo; debieran medi ta r seriamen­
te en todo é s t o y no echar por el ca­
m i n o de en medio, empleando todas 
las e n e r g í a s para hablar, una y o t ra 
vez, de tres o cuatro plumas — 
portantes, nadie lo niega— llegadas 
de allende los mares. H u b o un t iem­
po que fuimos afrancesados; o t ro , 
que nos s e n t í a m o s como alemanes; 
ahora ha llegado el t iempo de sen­
t i rnos desgarrados, melenudos (aun­
que nos rapemos el pelo y la ba rba) , 
para andar al c o m p á s de los que, 
fuera de su recinto nativo ( l éase 
pueblo o n a c i ó n ) , hacen la guerr i l la 
social, po l í t i c a y l i te rar ia , para asom­
bro de los herederos directos de 
aquella cantada y re-cantanda gall ina, 
que no era m á s que u n an imul l lo 
latoso, sin m á s transcendencia. L o 
de sus herederos, esto s í , esto es 
mucho m á s transcendente. Sobre todo 
porque —sin medi ta r lo mucho— se 
lian puesto de espaldas a la h is tor ia 
m á s viva y difícil de su p a í s . 

PAJAROS SOBRE LA BASURA 

Londres. — No se t ra ta de una escena de la pe l í cu l a de Hi tchcock «Los p á j a r o s » . 
Se t ra ta de gaviotas y otras aves que, hambrientas, se han trasladado a Brogboreugh, 
Bedfordblse, donde se amontonan basuras. Todos los a ñ o s acuden a aprovechar 
cuanto de comer encuentran y con ello corren grave peligro, porque en las basura l 
hay latas cortantes que les provocan heridas y é s t a s se infectan, dando como resul* 

tado la muer te de muchas aves. — (Foto CIFRA GRAFICA) . 

CRONICA TEATRAL 

SENECA TRIUNFA EN MADRID 
• «Medea» tuvo una gran intérprete en Nati Mistral 

«La muralla china», farsa amarga y pesimista 

E S P E C I A L I S T A E N 
I N Y E C C I O N D I E S E L 
Precisamos pa ra L a b o r a t o r i o de I n y e c c i ó n D ie se l en 

empresa i m p o r t a n t e , O F I C I A L T I T U L A D O c o n expe ­
r ienc ia y p r á c t i c a en pues ta a p u n t o de bombas de i n ­
y e c c i ó n , d e v e h í c u l o s , camiones , mo to re s m a r i n o s e i n ­
dustr ia les . 

—Residencia en G u i p ú z c o a . 
— R e t r i b u c i ó n a c o n v e n i r . 
—Reserva abso lu ta colocados. 
In teresados d i r i g i r s e po r escr i to , i n d i c a n d o c u r r i c u -

í u m v i t ae , a l Sr . B . J . — P. V . A p a r t a d o 418. — San 
S e b a s t i á n . 

Importante fábrica de embutidos 
de Pamplona 

Necesita REPRESENTANTE 
para El Ferrol 

Indispensable experiencia en ventas. Entrevis ta 
personal SABADO, d ía 30 de 9 a 13 y 16 a 19,30. 
SR. M O S T E Y R I N . Ho te l A lmi ran te Bonifaz. Burgos. 

• 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a teatral seguir u n mundo mejor s iem- se ha apuntado t a m b i é n u n 

especial para la Agencia " L o - pra se ven truncados por los gran t r iunfo , 
gas").—La t ó n i c a tea t ra l m a - tiranos, que son siempre los "Medea" es obra de g ran-
d r ü e ñ a en los ú l t i m o s dias que a la larga se imponen, des dificultades de montaje 
ha sido t r ág i ca . Dos d rema- Tesis, como puede verse, precisamente por lo e s t á t i -
turgos de a l tura , uno con- amarga y pesimista. Y en la co de su acc ión . Conseguir 
t e m p o r á n e o y otro clásico, que no queda n i n g y n res- que los largos monó logos de 
han comparecido con sus quicio para la esperanza, coros e i n t é r p r e t e s tengdn 
obras en dos locales de la Obra demoledora sin pen- calidad tea t ra l es .empresa 
V i l l a y Corte. M a x Frisch, Sarniento constructivo, para m u y ardua, 
el suizo, y Séneca , el romano- d e s p u é s de l a demol i c ión . E l s e ñ o r G o n z á l e z Vergel 
co rdobés . Hemos dicho que m á s que ha vencido todos los tempo-

una pieza teat ra l es una la r - rales. Y no contento con sal-
M A X F R I S C H ga conferencia con i l u s t r a - var diestramente todos los 

ciones. L o que no hemos se- escollos de la "Medea" or.l-
Del pr imero ha sido dada ñaia<i0 es que estas corren g ina l se ha plaiteado otros 

a conocer en el Teatro Be- ^ carg0 ¿ e destacadas f i g u - como son los de trasladar la 
lias Artes una farsa que l i e - ras de la y de la acc ión de la obra desde Gre-
va el t i tu lo de " L a mura l l a u t e r a t u r a , que toman vida cw a A m é r i c a , lo que ha obll~ 
d u n a " y que, en real idad, sol)re la escenai y asl p o n . gad0 a sust i tu i r las citas m i ­
es como una larga conferen- clo piiüto> Bruí0> ia M a - tológicas y geográ f i cas u t i -
cia con ilustraciones, en l a delón) Bonaparte, lizadas por S é n e c a por otras 
que el conferenciante t r a t a don j m n Tenori0> Fei ive ae sabor azteca o inca, 
de demostrar que la h is tor ia C r i s t f á a i c o l ó n y Romeo y L a "Medea", que se ha 
se repi te y que los anhelos j u i i e t a t in terv ienen cada uno ofrecido en el teatro E s p a ñ o l , 
de la H u m a n i d a d por con- eon su manera pensar pa - m o n o l í t i c a y solemne, es 

ra robustecer la amarga te- fuerte como una cantata da 
sis. Bach, como u n poema w a g -

E n " L a m u r a l l a ch ina" de neriano, como una catedral , 
cuya a d a p t a c i ó n castellana es como u n acanti lado, como e l 
autor Ja ime Salom, no ca- O c é a n o mismo. . . Rugiente 
be destacar a n i n g ú n i n t é r - co™<> d h u r a c á n . Terr ible 
p í e t e . Es obra de equipo, siempre.. . 
que es lo que hasta ahora E l s eño r G o n z á l e z Vergel 
e s t á de moda, y todos, bajo ha dado, por otra parte, d e r ­
la d i r ecc ión de J o s é Ta ina - to simbolismo a las in t e rven-
yo, cumplen su cometido ex- ciones del Coro' i m p o r t a n t í -
celentemente, con Javier Es- sima Pieza de la tragedia, 
cr ibó , y P i la r Velázquez en dividido en dos sectores en 

¡ G A N E M U C H O D I N E R O ! 
CRIANDO CHINCHILLAS EN SU PROPIO DOMICILIO 

esta ocas ión . E l de los c o n ­
quistados y el de los c o n ­
quistadores, que a veces se 
entremezclan en u n anhelo 

De S é n e c a ha sido elegi- Común. 
Federico G A L I N D O 

cabeza. 

U N A M U N O 

THE CHINCHILLA AMERICANA SL. 
G A R A N T I Z A b a j o c o n t r a t o : 

Recogida de crias en su domicilio Seguro de vida por tiempo indefinido 
# Seguro de fecundidad indefinido * INSTALACION Y ASISTENCIA TECNICA GRATUITA 

C O M P R A M O S T O D A SU PRODUCCION 

THE CHINCHILLA AMERICANA 
Genenl Artndi, 20 Bojo - VICO 

t>»etaéoi 

í * * * * Mt im. 

r*p reB«n tan t«« 
•n toda EspaHa 

PIDA INFORMACION 
SIN COMPROMISO J O Y A S Q U E S E M U L T I P L I C A N 

da nuevamente para su re 
p r e s e n t a c i ó n su t r a g e d i a , 
"Medea" que don M i g u e l de 
Vnamuno tradujo m a g n í f i ­
camente poniendo en prosa 
r í tm ica el verso del co rdobés . 

Hemos escrito que de nue­
vo ha sido elegida porque 
ye fue dada a conocer hace 
algunos a ñ o s —concretamen-
te en 1933— en el teatro r o ­
mano de M é r i d a y en la 
Plaza de Anaya de Sala­
manca por la c o m p a ñ í a que, 
d i r ig ida por Cipr iano Ri tas 
Cherif, tenia como pr inc ipa­
les figuras a Marga r i t a X i r -
gú y Enr ique B o r r á s . 

L a "Medea" de S é n e c a -
Unamuno valió u n rotundo 
t r i un fo a la gran actr iz ca­
talana al Igual que ahora lo 
ha consti tuido para N a t i 
M i s t r a l , cuya voz y tempera­
mento van muy bien con t a n 
espeluznante tragedia. 

El d i rector del teatro Es­
p a ñ o l , escenario en que ha 
sido representada la obra. 

VENDO VIVIENDA 
SOLEADA 

A ESTRENAR 
SAN LESMES, 18 

PISO 8.? 
F A C I L I D A D E S 

Informes: PORTERIA 

T R E S M O S 
precios ocas 

m u e b l e s 
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V I D A R E L I G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y . 

Ss. T o m á s de Aquino , pb. y 

A las oiete y media, misa 
y h o m i l í a por las in tenclo-
les del Concejo de la ciudad. 

S A N T A A G U E D A . - No­
vena a Santa Agueda, que co-

dr.; Patrono de los Estudios mienza hoy con los siguientes 
Cató l icos : Pedro Nolasco, ob.. cultos: 
fd . ; Inés , vg.; Flaviano, Leu- A las siete y cuarto de la 
cío. Tirso, Cal ín ico , León ide s , tarde, rosario, ejercicio de la 
mrs.; J u l i á n , Valer io, obs.: novena, a con t inuac ión , misa, 
Juan, pb.; Santiago, erm. cf.; terminando con la v e n e r a c i ó n 
B. J u l i á n Maunior , S. I 

Misa de legando clase y co­
lor verde de ia Feria o tnfsa 
de tercera clase y color blan 
co de San Pedro Nolasco. 
SANTOS DE M A Ñ A N A : 
Ss. Valer io, Sulpicio, Seve­

ro , obs.; Constancio, ob.; Pa-
p í a s , Sarbello, B á r b e a , Sabi-
niano, Mauro . Aqui l iano . pb.. 
mrs. 

Misa de segunda clase y co­
lo r verde de la Feria 

de la rel iquia de la Santa. 

SALESAS.—Festividad 
San Francisco de Sales. 

de 

CULTOS 

M a ñ a n a , a las nueve, misa 
comuni tar ia oficiada por el 
Fxcmo. Sr. Arzobispo. D u r a n ­
te todo el d í a e s t a r á expues­
to e l S a n t í s i m o . A las siete 
y cuarto de la tarde, rasarlo 
y s e r m ó n a cargo del R. P. 
I s a í a s Largo, C. M . F.: des­
pués solemne reserva. 

S A N L E S M E S . — T r i d u o en 
honor del Santo t i t u l a r . 

NUESTROS TELEFONOS: 
A d m i n i s t r a c i ó n 207148 
Redacc ión 201280. 

l a Cámara de Comercio eonlribmra con medio 
millón de pesetas para el primer año 
de funcionamiento del Colegio Universitario 

Satisfacción del pleno de dicha entidad por las medidas 
de reactivación del desarrollo socio-económico de España 

Ha celebrado ses ión el Ple­
no de la C á m a r a de Comer­
cio e Indus t r i a de Burgos, 
presidido por el t i tu la r de la 
entidad, don Antonio Medra-
no de Pedro. 

Q u e d ó enterado de la l i ­
q u i d a c i ó n del presupuesto or­
dinar io de la C á m a r a corres­
pondiente a! ejercicio de 
1970, as í como del movimien­
to de caja, h a b i é n d o s e obte­
nido un s u p e r á v i t de pese­
tas 65.255,29. 

Seguidamente, el s eño r Me­

diano de Pedro puso en co­
nocimiento de todos los vo­
cales los acuerdos adop­
tados en la ú l t i m a r e u n i ó n 
celebrada recientemente por 
ia Comis ión permanente del 
Patronato pro-Universidad de 
Burgos, para lograr la crea­
c ión en nuestra ciudad de 
un Colegio Universi tar io. 

Tras un ampl io y detallado 
informe del Sr. Mediano, los 
vocales patentizaron el de­
seo u n á n i m e de quienes in-
t e j í a n el Pleno de la Cá­

mara Oficial de Comercio c 
Indus t r ia de que la Corpora­
ción t en í a que colaborar, a l 
m á x i m o de sus posibilidades, 
dentro de sus reducidas dis-
pon ib i l i d a d e s presupuesta­
rias, en apoyo de un obje­
t ivo tan sumamente impor­
tante para Burgos: la Uni ­
versidad. 

El pleno fue informado por 

E L S E Ñ O R 

DON IOSE-MARIA OREJON HERNANOO 
(DOCTOR I N G E N I O INDOSTRIAl Dfl [XCMO. AYVNTAMIÍNIO DE B U W 

D e s c a n s ó en l a Paz d e l S e ñ o r en el d í a de ayer , a los 60 a ñ o s de edad, c o n f o r t a d o con los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Sus apenados: esposa, doña María Pilar Lázaro Casado; hijos, Jesús-María y José-Vicente;; hiios 
políticos, María de los Angeles Mora Maraftón y María del Carmen Aparicio Churruca, nieto, Jor­
ge; padres políticos, don José Lázaro y doña Laurentina Casado; hermanos, doña Felisa (viuda 
de Rodríguez), doña Esperanza (viuda de Martínez) y doña María Dolores (viuda de Calleja): 
hermanos políticos, doña María Dolores (viuda de Escouriaza), doña María Victoria, doña María 
del Milagro y don Rafael Bruses Danis: sobrinos, primos v demás familia 

R U E G A N a sus amis tades orac iones por e l e te rno descanso de su a l m a y la asis tencia a las 
h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , que se c e l e b r a r á n H O Y , d í a 28, a las D O C E , e n l a iglesia p a r r o q u i a l de 
S A N L E S M E S . A B A D , s egu idamen te la c o n d u c c i ó n a l C e m e n t e r i o de San J o s é , actos piadosos 
por los que les quedan m u y agradecidos. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

V i v í a : H é r o e s d e l A l c á z a r , 1. Burgos . 28 de Enero de 1971. 

E L S E Ñ O R 

E-
(INGENIERO INDUSTRIAL MUNICIPAL) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, hab iendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O D E BURGOS 

R U E G A N u n a o r a c i ó n po r e l a l m a de l finado y l a as is tencia a las honras f ú n e b r e s v f u n e r a l 
que ee c e l e b r a r á n , H O Y , J U E V E S , d í a 28. a las D O C E de l a m a ñ a n a , en la ig les ia p a r r o q u i a l de 
S A N L E S M E S . A B A D , de donde p a r t i r á l a c o m i t i v a f ú n e b r e hac ia el C e m e n t e r i o m u n i c i p a l de 
San J o s é p a r a la i n h u m a c i ó n de l c a d á v e r . 

A c t o s de c a r i d a d p o r los que a n t i c i p a las m á s expresivas grac ias . 

B u r g o s . 28 de E n e r o de 1971. 

mo acuerdo del Pleno sobre 
la ap l i cac ión de recargos por 
parte de la Dipu tac ión en ti 
impuesto general sobre trá­
fico de empresas. E l Pie. 
no m o s t r ó su satisfacción 
por haber sido designado 
« C o m e r c i a n t e del año», el vi-
cepresidente de la Cámara, 
don Vicente Garc í a Gonzále^ 
a cuya persona se le tribuid 

parte del s eño r Garc ía-Ga- » n prolongado aplauso. 
l lardo de la iniciat iva de «La 
Voz de Cast i l la» de consti­
tu i r una Agrupac ión de Cola­
boradores de la Universidad 
de Burgos, proyecto que fue 
acogido con c a r i ñ o . 

Nuevamente hizo uso de 
la palabra el presidente pa­
ra indicar que en la pasada 
r e u n i ó n de la Comis ión per­
manente del Patronato pro-
Universidad, D i p u t a c i ó n y 
Ayuntamiento h a b í a n llegado 
a un acuerdo sobre las can­
tidades que h a b r í a n de apor­
tar para el sostenimiento del 
futuro Colegio Universi tar io , 
c i f r á n d o s e las mismas en un 
60 por 100 del tota l por par­
te del Ayuntamiento y el 40 
por 100 restante, la Dipu­
t ac ión . 

Finalmente, la C á m a r a , con 
independencia de aquellas 
cantidades que puedan apor­
tar el Ayuntamiento y la 
D ipu tac ión , a s í como las en­
tidades bancarias y de aho­
r ro , a c o r d ó conceder la can­
t idad de 500.000 pesetas para 
el p r imer a ñ o de funciona­
miento del Colegio Universi­
tar io , suma a inver t i r para 
el mejor desarrollo t écn ico y 
docente de este Centro. 

Después de este acuerdo, 
t i Pleno pas óa escuchar las 
gestiones realizadas por la 
Asesor í a J u r í d i c a de la Cá­
mara en re lac ión con el últi-

Por ú l t i m o , los reunklos 
comentaron, favorablemente, 
las recientes medidas adop. 
tadas por el Gobierno para 
reactivar el desarrollo socio-
e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . Minu­
tos antes de las diez de la 
noche se l evan tó la sesión. 

+ 
E l novenario de misas que 
d a r á comienzo HOY, a las 
OCHO de la tarde, en la 
iglesia parroquia l de San José 
Obrero, se rá aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

Don Jacinto 
González Moiquillas 

falleció el 
Enero de 

d ía 28 
1970. 

de 

1Q. E . P. D.) 

LA F A M I L I A ag radece rá la 
asistencia a dichos actos de 
caridad. 

t 

L a s misas g regor i anas que se c e l e b r a r á n a p a r t i r del 
d í a 1.° de F e b r e r o en l a p a r r o q u i a de San Lesmes. 
A b a d , a las 8 de l a m a ñ a n a y las misas g regor ianas que 
d a r á n comienzo el p r ó x i m o d í a 18 de M a r z o a las 
7 de l a t a r d e en l a p a r r o q u i a de San L o r e n z o e l Real : 
a s imismo los rosar ios que comenza ron ayer d í a 27. a 
las nueve de l a noche en e l d o m i c i l i o de l a finada San 
Juan , 24-3, h a b i t a c i ó n 7. s e r á n apl icados po r el e terno 
descanso del a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

DONA EMILIA GOMEZ GARCIA 
Fa l l ec ida e l pasado d í a 24 de Enero 

Q. E . P. D . 

Su esposo e hi.ios agradecen l a asis tencia a dichos 
actos piadosos. 

B u r g o s , 28 de Enero de 1971. 

E L S E Ñ O R 

DON VICENTE CAMARERO GIL 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 83 a ñ o s de edad, 

hab iendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos 
Q E. P. D . 

Sus h i jos , Constancio . A n d r é s (mon je b e n e d i c t i n o ) . 
J u a n y Mercedes C a m a r e r o ; h i j a p o l í t i c a . P a u l i n a M a r -
qu ina ; h e r m a n a p o l í t i c a , T e ó f i l a A r a u z o ; he rmanos po­
l í t i cos , Teóf i lo y Francisco V l l l a l m a n z o ; nietos . M a r í a 
de l M a r y F é l i x A n t ó n C a m a r e r o ; sobr inos . M a r í a G e r ­

t r u d i s C a m a r e r o ( m o n j a c i s te rc iense) : sobr inos 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n por el e t e rno descanso de su 
a l m a y la asis tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l 
que se c e l e b r a r á H O Y . J U E V E S , a las D I E Z Y M E ­
D I A de la m a ñ a n a , en l a iglesia p a r r o q u i a l de Nuestra . 
S e ñ o r a la R e a l y A n t i g u a de G a m o n a l . A c t o seguido l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é . 
Actos de c a r i d a d p o r los q u e les a n t i c i o a n las m á s e x ­
presivas gracias . 

V i v í a : B a r r i a d a de la I n m a c u l a d a , b l o q u e C. n.0 6. 2 . ° 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
GOBIERNO C I V I L 

VISITAS. — En la m a ñ a n a 
de ayer, «1 gobernador c i v i l 
y jefe p rov inc ia l del M o v i ­
miento, don Federico T r i l l o -
figueroa y Vázquez , r ec ib ió 
en su despacho oficial del Go­
bierno C i v i l a los « igu ien t rc 
señores: 

Don Miguel G a r c í a Or t i z , 
presidente del Consejo pro­
vincial de Trabajadores; don 
Antonio M a r t í n e z de la Hoz, 
comisario jefe provinc ia l de 
Policía; don Servi l io Diez 
Sendino y don Luis Esgueva 
de las Heras, alcalde y secre­
tario, respectivamente, del 
Ayuntamiento de Valcabao de 
ftoa; Srta. Mar í a Eugenia Ya-
güe y M a r t í n e z del Campo, 
secretaria del Patronato Es­
colar "Juan Y a g ü e " ; don J o s é 
Ortiz Navacerrada, delegado 
provincial de Educac i ón y 
Ciencia; don Se ra f ín P é r e z 
Merino, alcalde de Medina de 
Pomar 

DELEGACION P R O V I N C I A L 
DEL M I N I S T E R I O DE 
EDUCACION Y CIENCIA 

COMPLEMENTO A Y U D A 
FAMILIAR. — Se recuerda a 
indos aquellos beneficiarlos 
con derecho a la p e r c e p c i ó n 
de Ayuda Fami l ia r que no h u . 
biesen presentado la corres-
pondiente d e c l a r a c i ó n a su 
dfbido tiempo, pueden efec­
tuar este t r á m i t e y ante la 
Delegación provincia l de Edu­
cación y Ciencia de esta ca­
pital, en el plazo compren-
dido entre los días pr imero y 
15 del p r ó x i m o mes de Fe­
brero. 

Se recuerda igualmente, 
transcurrido el mismo, todos 
aquellos que no lo hubiesen 
presentado p e r d e r á n estos de­
rechos durante todo el a ñ o de 
1971. 

ESCUELA N O R M A L 
"SANTO D O M I N G O DE 
G U Z M A N " 
C O N V O C A T O R I A DE LOS 

PREMIOS N A C I O N A L E S 
" F I N D E CARRERA".—Ca­

rac t e r í s t i c a s de la prueba que 
van a realizar. — a) Consis­
t i r á en desarrollar, por escri­
to y en el tiempo de tres ho­
ras, un tema l ibremente esco­
gido, entre los cinco que com­
p r e n d e r á el temario. 

b) Dichos temas se refer i ­
r á n a problemas actuales de 
cul tura y educac ión . 

c) R e c o m e n d a c i ó n , de co­
nocer las "Orientaciones pe­
dagógicas de la E d u c a c i ó n 
General Bás ica" (Orden 2-
XII-1970 B. O. del Estado, 8-
X I I - 7 0 ) ; asi como el conteni­
do de los cursos del tercer 
a ñ o del pasado curso. 

d) Los trabajos premiados 
se rán publicados. 
D E L E G A C I O N DE 

H A C I E N D A 
ORDENES D E PAGO. — 

Indice de las ó r d e n e s de pa ­
go y d e m á s documentos re ­
mit idos a esta De legac ión por 
Id O r d e n a c i ó n de , Pagos de 
la Di recc ión general del T e ­
soro y Presupuestos: 

Felici tas Cr i s tóba l López , 
Leandro J i m é n e z Vivar , Ra­
m ó n G o ñ l G a r c í a , M a r í a 
G a r c í a Castres, Federico 
Huldobro Recio, Justo M l n -
gulto Romaniega, T o m á s 
Anunclbay Anuncibay, Nico­

lás Serna Diez, Césa r Nebre­
da Rulz, Juan J o s é S á l n t 
Gerons, Is idoro Arceder i l lo 
Arcederi l lo , Pablo F r í a s Car-
cedo, Angel Cuasante San-
l lorente, Francisca Oyarbide 
Pé rez , E n c a r n a c i ó n Rulz G a ­
llo, Susana S á e z Sáez, Flo­
rencio Vargas Vargas, Gerar ­
do Gaona Gonzá lez , H ig ln lo 
Selsdedos Rozas, Beni to Cas­
t i l l a Rulz, Leoncio Delgado 
Pérez , Manuel Ma ta A r l a n -
zón, Anton io G a r c í a Gar ­
cía, Eulogio P e ñ a G o n z á ­
lez, Anastasio M a r t í n Porras, 
Carlos Reguero M a r t í n e z , 
Beni to Vicente R o d r í g u e z y 
Servando P a l a c í n Bernal . 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

CORTE D E C I R C U L A ­
CION.—Se pone en conoci­
miento del púb l i co en gene-
ro l que con mot ivo de las 
obras de cons t rucc ión del 
colector de la zona Sur que 
tiene que atravesar la calle 
de San Pablo desde la de 
General Mola a la de San 
J u l i á n , a p a r t i r de hoy y 
durante breves d í a s q u e d a r á 
cortado el acceso a l a m e n ­
cionada calle de San Pablo 
de toda clase de veh ícu los 
procedentes de l a de M a ­
d r i d mediante vallas m e t á l l -
que se c o l o c a r á n a su e n ­
t rada y que s e r á n retiradas 
cuando sea necesario para el 
servicio del bramo compren­
dido entre la calle de M a d r i d 
y las de San J u l i á n y Gene­
ra l Mola , volviendo a salir los 
vehícu los por el mismo s i ­
t io de su entrada. 

Rogando sepan disculpar 
las molestias que estas m e ­
didas puedan ocasionar. 

¡ ¡ R E B A J A S ! ! 
n o s l I H S A N I I S W MKOIOS 

G é n e r o s de p u n t o : JERSEYS 

CHAQUETAS 

CALCETINES 

INTERIORES 

C a m i s e r í a - P a ñ u e l o s 
P a ñ e r í a - L a n e r í a 
T e j i d o s e n g e n e r a l 

Y extraordinarios surtidos en 

Tapicerías - Cortinajes - Moquetas 

Y . . . ¡¡MILES DE ALFOMBRAS!! 

P u j t d x l a 

Su establecimiento preferido, ahora en 

C A L Z A D A S , 4 6 

¡ ¡ V I S I T E N O S , L E I N T E R E S A ! ! 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAFICO.—Duran te el d í a 
ayer se verif icaron en el Re­
gistro c iv i l las siguientes 
Inscripciones: 

Nacimientos. — Oscar M i ­
guel B a r t o l o m é , Carlos Eche-
van ie ta Herrero, M a r í a So­
ledad P á r a m o P e ñ a , Bego-
ñ a R o d r í g u e z Cuartango, R i ­
cardo For tuna to Rulz. Cr is ­
t ina Lozano G a r c í a , Fé l ix 
Sanz Rodr íguez , Beatriz Sie­
r ra Suá rez , M a r í a Montse­
r ra t N ú ñ e z León . 

Mat r imonios . —Don Angel 
P é r e z Diez con d o ñ a Rasa 
F e r n á n d e z M a r t í n e z , hoy, a 
la^ cinco y media, en L a 
A n u n c i a c i ó n . 

Defunciones. — Robeoto 
Francisco Luogl lo t l Ameglios: 
de Montevideo, 49 a ñ o s ; J u -
1x0 Revl l la Gonzá lez , de V i ­
lla viudas de Cerrato, 56 a ñ o s , 
San J c sé , 2; Manue l Sá l z 
Andrade, de Burgos, 64 a ñ o s . 
Plaza de Vega, 8. 

ña das por la reverenda her­
mana directora , sor Cecilia, 
y por e l profesor de Eco­
n o m í a , s e ñ o r Castro. Perso­
na l t é c n i c o de la f a c t o r í a 
expl icó detalladamente a las 
alumnas el proceso de f a b r i ­
cac ión de la cerveza. 

G R A T I T U D . - E l esposo e 
hijos de d o ñ a Emi l i a G ó m e z 
G a r c í a (que en paz descan­
se) fallecida en dfas pasa­
dos, nos ruegan expresemos 
en su nombre el agradeci­
miento a cuantas personas 
asistieron al ent ierro y fune­
ral celebrados por el eter­
no descanso de su alma. 

F A R M A C I A S DE G U A R ­
D I A .— M a r t í n e z Mata, plaza 
de J o s é Antonio, 12; Sanz, V i ­
toria, 141 (Barriada Juan 
X X I I I ) ; De Abajo. Vi l l a rca -
yo, 10 y Castroviejo. San Ju­
l ián, 18 

Dias 30 y 31 Enero 

A MADRID 
D i s f r u t e V d . estos 

dos d í a s fest ivos en 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 
Sa l ida de B u r d o s s á ­
bado 8 m a ñ a n a . D e 
M a d r i d , d o m i n e o 10 
noche . 

F a c i l i t a m o s H o t e l 

Viajes Clunía 
AR. V . G . B . 134. -
P a l o m a . 25. T . 206633 

Viales Sayca 
DIAS 50 Y 31 

II MADRID 
Salida: 

d í a 30, 7,30 m a ñ a n a 

DIAS 29, 30 Y 31 

A MADRID 
Salida: 

d ía 29, 8 tarde 

FACILITAMOS H O T E L 

A. G. B. , 136 
Un . Alhambra . 

M O N E D A , 18 
T e l é f o n o 209438 

V I S I T A S DE PROTOCOLO. 
E l nuevo Intendente de E j é r ­
cito de la V I Región , don Luis 
Canelo A r l e g u l , ha iniciado 
sus visitas de cor tes ía a las 
autoridades burgalesas, con 
motivo de haberse incorpo­
rado a su destino. 

Del D I A R I O DE BURGOS 
correspondiente al martes, 28 

de Enero de 1941 

E L domingo ú l t i m o c e l e b r ó 
su fiesta t i tu la r , en la pa­
r roquia de San Lesmes, 1* 
Congregac ión burgense de 
San J u l i á n . P r e s id ió una 
comis ión munic ipal y ofi­
c ió en la ceremonia don 
Lorenzo Dancausa, ac túan» 
do la Schola CaOtorum 
del C í rcu lo . E l s e r m ó n co­
r r i ó a cargo del R. Padra 
Anastasio de la Sagrada 
Famil ia , C. D. 

• E N la reglamentarla reno-
vac ión de cargos del Sa­
l ón d« Recreo, fue elegi­
do presidente de la ent i ­
dad, en r e u n i ó n celebrada 
el domingo, don Manuel 
de la Cuesta. 

• T A M B I E N ha elegido Jun­
ta direct iva la Sociedad da . 
seguros mutuos contra In­
cendios de casas, quedan­
do nombrado presidenta 
don Salvador M a r t í n Los-
t áú . El resto de la direc­
t iva e s t á integrada por 
don J o s é Casado G a r c í a 
como vicepresidente; don 
Gerardo M a r t í n e z Acitores 
como secretario; don F i ­
del Domingo Monedero 
como contador; don Angel 
Diez de las Fuentes como 
tesorero y don Jul io Gar­
cía Merino y don Juan 
Alameda B e l t r á n como vo­
cales. 

9 LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 5,6 y la 
m í n i m a de 2,0 . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Ob­
servator io del I n s t i t u t o do 
E n s e ñ a n z a Media, femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 687,6; a la una 
do la tarde, 690 0; a K s SiétO 
de la tarde, 690,0. 

Tempera tura ambient '» . — 
M á x i m a , 7,6 grados a las 14 
horas; m í n i m a , 2,8, a las 7 
horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , N W . , 14 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, W., 11 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, SW.. 7 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a . 0,4. 

C A R T E L E R A 
D E ESPECTACULOS 

L I Q U I D A C I O N 
DE TODAS LAS 
E X I S T E N C I A S 

\ PRECIO DE COSTO 

Cardenal Segura, 9 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo celebra­
do el d ía de ayer r e s u l t ó 
premiado con 1.250 pesetas 
el n ú m e r o 327 y con 126 pe­
setas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 27. 

V I S I T A S C U L T U R A L E S . -
E n la tarde de ayer, las 
alumnas de la Escuela de 
Asistentes Sociales, dentro 
de su programa de a c t l v l d n . 
dea cul turales , efectu a r o n 
una detenida vis i ta a las Ins­
talaciones de la f áb r i ca Je 
cervezas « S a n Migue l» , '-as 
alumnas estuvieron acompa-

AVEN1DA. - Hoy . 5,30, 7,4. 
y 10,45. l E l suceso cinema­
tográfico del a ñ o ! Impresio­
nante y extraordinar io es­
treno. «El precio del pla­
cer» ( 3 R ) . Alex Cord. B r i t t 
Ekland. iSensacional! ¡Apa­
sionada! Una pel ícula agu­
da y peligrosa. Mayores 18. 

CALATRAVAS. - 5,30, 7,45 y 
10,45. Estreno. Todd-Ao. Co­
lor . Un «wes te rn» gigante, 
como los hombres del Oes­
te, con Leonard Mann, Lu­
ciana Paluzzi. «Tier ra de 
gigantes» (s. c ) Profunda 
historia. .Furioso realismo. 
¡ In igualab le! Mayores 18. 
Ult imos d í a s . 

COLISEO. - Hoy, de 4 a l . 
Un programa fabuloso. «El 
gran gor i l a» (2). Excepcio­
nal estreno de emoc ión in ­
tensa y aventuras sin fin y 
«El bolero de Raquel» (2). 
El mejor f i l m del genial 
Canl inf las». Tolerada me­
nores. 

CONDAL. - Continua de 4 
a 12. Hoy , un programa so­
berbio e incomparable. Es­
treno de la pe l ícu la de la 
risa contagiosa «Vamos por 
la pa re j l t a» (s. c ) . Anto­
nio Garisa, Rafaela Apari­
cio, Florinda Chico y «El 
r e p a r t o » ( 3 R ) En Cine­
mascope-color. Mayores 18. 

CONSULADO. - «Mañana se 
r á o t ro d í a » (s. c ) . East 
mancolor. Super estreno. 
Sonia Bruno y Juan Luis 
Galiardo. La ún ica pe l ícu la 
e spaño l a absolutamente eu­
ropea. La vida es una gai­
ta, el d inero una pesadilla. 
¡Ya v e n d r á n tiempos mejo­
res! 5,30, 7.45, 10,45. May. 18. 

CORDON. - 5,30, 7,45 y 10,45. 
Estreno. ¡De gran «suspen­
se»! Los Angeles.. Las Ve­
gas..., y una Raquel Welch 

nueva, dis t inta , ¡actr izl t 
«L lamarada» ( 3 R ) . Metro-
color. D r a m á t i c a , po l ic íaca , 
con un final que... (véa la , 
¡es impresionante!). Uigu* 
rosa mayores 18. 

DUCAL. - H o y , de 4 a 12. 
M o n u m e n t a 1 programa. 
«Lola, espejo oscu ro» (s. 
c ) . Una pe l í cu l a extraor­
dinaria, d u r a , realista, 
amarga, con Carmen Sevi­
lla y «Ocho en fuga» (s. 
c ) . Delirante de h u m o r 
con Bob Hope. Mayores 18. 

GOYA. — Super estreno en 
Eastmancolor. «La super-
juerga» . ( s . c ) . Ri ta Pavone, 
en su mejor comedia. Es­
ta pel ícula se r íe de la mis­
ma risa. ¡Una juerga de se­
sión continua! 5,30, 7,45 y 
10,45. Todos los p ú b l i c o s . 

GRAN TEATRO. - Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. ¡Una 
de las m á x i m a s sensacio­
nes de la temporada! Wal-
ter Matthau, I n g r i d Berg-
man y Goldie Hawn en 
«Flor de cac tus» ( 3 R ) , u i 
Tecnicolor. E l t r iunfo inter­
nacional es ahora la pe l ícu­
la de la d é c a d a . May. 18. 

R E X . - Hoy, de 4 a 10. Co­
losal programa. « S i n g a p u r , 
hora cero» (3) . Las m á s tre­
pidantes aventuras en el 
exót ico Oriente y «La gue­
rr i l le ra de Villa» (3). Car-
men Sevilla. Luchas, violen­
cias, vibrantes canciones. 
Mayores 18. U l t i m o d í a . 

T I V O L I . - 530. 7,45 y 10.45. 
Ul t imo día . Con Samantha 
Eggar. «El precio de a m a r » 
( 3 R ) . Metrocolor . Una his­
toria de suspense en el ro­
bo que c o n m o v i ó a Lon­
dres. Mayores 18 a ñ o s . 
¡Atención al «ant isocia l» y 
carcajeante estreno de ma­
ñ a n a viernes! 
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lina empresa industrial se hace cargo de la 
conservación y mejora del alumbrado público 
Mañana, sesión municipal del Pleno 
con algunos importantes asuntos 

E n la m a ñ a n a de ayer y 
ante el no tar io de t u r n o del 
I l u s t r e Colegio N o t a r i a l ee 
ve r i f i có la f i r m a de escr i tu­
r a p ú b l i c a que o t o r g a el 
A y u n t a m i e n t o a favor de la 
Casa Indus t r i a l de e lect r ic i ­
dad « F r a n c i s c o Beni to De l ­
gado, S. A.», por la cual y a 
v i r t u d de l a r e so luc ión del 
concurso que el paeado a ñ o 
c o n v o c ó la C o r p o r a c i ó n mu­
n ic ipa l , é s t a adjudica a la 
¿ e x p r e s a d a sociedad indus­
t r i a l , por seie afíos, los ser­
vic ios de c o n s e r v a c i ó n y en­
t r e t en imien to del a lumbrado 
p ú b l i c o de la ciudad y para 
atender a l a lumbrado orna­
m e n t a l de propiedad m u n i ­
c i p a l o que se encuentre a 
cargo del Ayun tamien to , y 
l a r e a l i z a c i ó n de loa t raba­
jo s de reforma, m a n t e n l -
m l e n t o y p e q u e ñ a s obras 
que sean encargadas por l a 
C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l en las 
Instalaciones e l é c t r i c a s de las 
Vías p ú b l i c a s . 

Es ta escr i tura p ú b l i c a ele­
v a a contra to la adjudica­
c i ó n de unos servicios de v i ­
t a l i n t e r é s para mejorar el 
a lumbrado p ú b l i c o de la ca­
p i t a l , con l a d i sponib i l idad 
de adecuadoe y permanentes 
medios modernos, cuyos efec­
tos no d e j a r á n de sentirse 
y a a p a r t i r de Anales del 
mes p r ó x i m o o pr incipios del 
de Marzo pues, entre otras 
mejoras a in t roduc i r , a la 
v i s t a del inven ta r io actual i -
eado de puntos de luz y ve-
r l f l cac lón de neceeidades, se 
m o n t a r á un servicio perma­
nente de guardia , dotado de 
t e l é fono , en u n local que. 
provis ionalmente , se adap­
t a r á en los bajos del edi í lcio 
del ant iguo Tea t ro P r i n c i ­
pa l , en la pa r te que m i r a a 
l a margen derecha del r í o 
A r l a n z ó n . A c t u a l m e n t e l a 
Ciudad dispone del orden de 
los cuat ro m i l puntos de luz. 

P o r parte del A y u n t a m i e n -
to firmó l a escr i tu ra el al­
calde, don Fernando Dancau-
ea y por la empresa ad judi -
c a t a r i a el presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de é s t a , don Francisco Be­
n i t o Delgado, a presencia del 
ingeniero director , don J o s é 
M . Casal; concejal delegado 
de a lumbrado, don Ave l ino 
G a r c í a G o n z á l e z ; secretar ¡o 
general del Ayun tamien to , 
don L u i s Pe l l i co ; i n t e rven to r 
de Fondos, don Angel -Loren­
zo Pola ino y el jefe acciden­
t a l del negociado de contra­
taciones, don M a r t í n G i l . 

L a Indicada empresa ad-
jud ica t a r i a u t i l i z a r á , a d e m á s 
de sus propios medios, todos 
los elementos de electr icidad 
Al servicio del A y u n t a m i e n ­
to y de la ciudad. 

H A C I A U N N U E V O A L U M ­
B R A D O A R T I S T I C O E N 
E L I N T E R I O R D E L A 

C A T E D R A L 
E l alcalde de la c iudad, 

• e ñ o r Dancauea, ha recibido 
una c o m u n i c a c i ó n del direc­
t o r general de A r q u i t e c t u r a 
del Min i s t e r io do la V i v i e n ­
da, a n u n c i á n d o l e que este 
organismo estatal se dispo­
ne este mismo a ñ o a convo­
car la subasta de las obras 

de i n s t a l a c i ó n d e n u e v o 
a lumbrado a r t í s t i c o en el i n ­
t e r io r de la Catedral , com­
plementando asi el hecho en 
concierto di recto c o n e l 
Ayun tamien to , en el ex te r io r 
de nuestra B a s í l i c a Me t ro ­
pol i tana, monumento nacio­
nal . 

Asimismo, los aspectos de 
c o n s e r v a c i ó n y r e n o v a c i ó n 
do las numerosas l á m p a r a s 
que const i tuyen la Instala­
c ión del a lumbrado a r t í s t i c o 
('o la Catedral , han sido ob-
j ' t o de conversaciones direc­
tas entre el Ayun tamien to y 

D i r ecc ión general (íp Ar ­

qui tec tura y se ha llegado 
a un sat isfactorio acuerdo 
para conservar y mantener 
el n ive l de luminos idad ex­
te r io r de nuestra Catedra l . 

M A Ñ A N A , S E S I O N P L E N A -
R I A D E L A Y U N T A 
M I E N T O 

Para m a ñ a n a , viernes, ' a 
las ocho y media de la no­
che, ha sido convocado ple­
no del A y u n t a m i e n t o , que so 
p r o n u n c i a r á sobre 88 puntos 
que figuran en el « o r d e n del 
d ía», algunos de ellos de i m ­
portancia « i n t e r é s para la 
ciudad. 

Felicitación del Ayuntamiento al nuevo 
capitán general de Madrid 

La Comisión Permanente hace 
constar su pésame por el fallecimiento 
del ingeniero municipal, D. José Ma. Orejón 

Bajo la presidencia del a l ­
calde, don Fernando D a n -
causa de Migue l y con asis­
tencia de los tenientes de 
alcalde s e ñ o r e s Glano, F r a n ­
cés , M u ñ o z A v i l a , R ico Pa r . 
do. R ico Diez de la Lastra 
y C o r t e z ó n Berna l , c e l e b r ó 
s e s i ó n anoche la C o m i s i ó n 
mun ic ipa l Permanente, apro­
b á n d o s e , entre otros de t r á ­
mite , los siguientes asuntos: 

Obras.— Conceder las si­
guientes licencias: 

A don Isaac G a r c í a Conde 
para la demo l i c ión y cons­
t r u c c i ó n de u n nuevo edif i ­
cio en la calle San Juan, nú­

mero 12, esquina "a la de 
Santander y a don Santiago 
Vi l lanueva de Santiago, pa­
ra t e r m i n a c i ó n de u n edifi­
cio en calle Emperador , n ú ­
mero 17. Conceder u n plaao 
de dos meses a don Leonar­
do Carcedo Ojeda en nom­
bre de *Vapt , S. A.», para 
que presente un proyecto re­
f o r m a pa ra l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n edificio en la aven ida 
de loa Reyes Ca tó l i cos , p la­
za de la Cruzada y avenida 
del General Y a g ü c , con a r re ­
g lo a laa directr ices que se 
s e ñ a l a n , el cual si se adapta 
a é s t a s se c o n s i d e r a r á con-

C u m p l l r con los debe­
res derivados del Cód igo 
de C i r c u l a c i ó n es u n de­
ber y ana exigencia de l a 
que dependen m u c h a s 
vidns. 

T R E S I L L O S 
precios ocasión 

m u e b l e s e v e t i o 

E L S E Ñ O R 

DON IOSE-MARIA OREJON HERNANOO 
(DOCTOR - INGENIERO INDUSTRIAL) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, d e s p u é s de r e c i b i r l o s Santos Sac ramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

de Su S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

SUS COMPANEROS DEL COLEGIO OFICIAL DE INGENIEROS INDUSTRIALES 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso de su a l m a , y a g r a d e c e r á n l a asis tencia a l f u n e ­

r a l que se c e l e b r a r á H O Y , d í a 28, a las D O C E horas de l a m a ñ a n a , en l a ig les ia de S A N L E S ­

M E S , A B A D y acto seguido a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é . 

Burgos . 28 de E n e r o de 1971. 

E L S E Ñ O R 

RON IOSE-MARIA ORÜON HERNANDO 
DE IA ESCUElA DE DE 

D e s c a n s ó en l a Paz de l S e ñ o r en e l d í a de ayer , a los 60 a ñ o s de edad, con fo r t ado con los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

LA DIRECCION, PROFESORADO, EMPLEADOS Y ALUMNOS DE LA ESCUELA 
R U E G A N a sus amistades oraciones p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a v la asistencia a las-

h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , que se c e l e b r a r á n H O V , d í a 28, a las D O C E , en l a ig les ia p a r r o q u i a l 

de S A N L E S M E S . A B A D , s egu idamen te l a c o n d u c c i ó n a l C e m e n t e r i o de San J o s é , actos n i a d o -

sos p o r los que les quedan m u y agradecidos. 

V i v í a : H é r o e s d e l A l c á z a r n ú m . 1. 

Burgos . 28 de E n e r o de 1971. 

cedida ya la licencia. 
A u t o r i z a r las s igu i e n t 

obras de re forma: 
A don T o m á s Gamarra 

calde, en calle General D 
la, n ú m e r o 25; a don Ma: 
M o l e r á Apar ic io , en la 
n ida de los Reyes Ca tó l i 
Edi f ic io Clsneros; a don 
fredo P é r e z Ortega y d( 
Ramona C h o m ó n Esteban, 
en calle Gasset; a d o ñ a Jfo 
r í a Luz S a n t a m a r í a Soto, iS¡ 
L a í n Calvo n ú m e r o 44; a 
fia M a r í a Montse r ra t MartJ. 
nez Manso, en plaza particu. 
lar , n ú m e r o 7, paralela a ü 
calle de San Juan de Ortega; 
a don Fel ipe de Abajo Oiv 
t a ñ ó n , en calle V i t o r i a , ni, 
mero 165 y a don N é s t o r Mi. 
ta Alcalde, en calle Lavad, 
ros, zona de Gamonal . 

A u t o r i z a r a G o n v a n i in, 
dus t i i a l , S. A. , para llevar! 
cabo instalaciones Industrli, 
lea como ampliaciones de |J 
f a c t o r í a s i ta en el polígom 
indus t r i a l Gamonal-Villlnwr 
a P l á s t i c o s V I t r i ñ c a d o s 
A r l a n z ó n , S. A., para la conJ 
t r u c c i ó n de nuevas naves in 
dustr iales y oficinas coi» 
a m p l i a c i ó n de su fóbiica íl| 
ta en el mismo polígono; 
la C o m p a ñ í a Telefónica Na. 
cional de E s p a ñ a , para coiul 
t r u c c i ó n de var ias seclonei 
de c a n a l i z a c i ó n y cámara 
de regis t ro en distintas 
lies de la ciudad, y . " I 
a g r u p a c i ó n constructoi'a di 
la casa n ú m e r o 6 de la cali 
del General Mola , para efec 
tua r el entronque y acoi» 
t ida de la a lcantar i l la al o 
lector. 

Personal .— Conceder um 
beca de estudios a favor d 
don F i d e l Domingo SanU| 
m a i í a , h i jo de d o ñ a Teodor 
S a n t a m a r í a , v iuda del fuii 
c lonar lo munic ipa l y titula 
del carnet de fami l ia nun» 
rosa de segunda categoiis 

C U E N T A S 

Se aprobaron varias, «f 
como diversas certiflcaeloní 
de obras. 

F U E R A D E CONVOCAT 
R I A 

Se dio cuenta de varió? t' 
c u m e ntos recibidos, res* 
v i é n d o s e lo procedente y, * 
t re ellos, una comunicacii 
de la A d m i n i s t r a c I ó n <1 
Hosp i t a l de San Juan, m 
t ic ipando los siguientes i 
na t ivos : d o ñ a Mercedes B 
driguez, 500 pesetas; oti 
a n ó n i m o , de 500 pesetas; d 
J. P. C , 200 pesetas; Dist 
to Forestal , 12.500 pesetas 
don J . P., 100 pesetas. 

T a m b i é n la Sociedad 
Cazadores ha hecho enti 
de una buena cantidad 
piezas con destino a coffll 
de los asilados. 

Se a c o r d ó testimoniar 
fe l i c i t ac ión a varias Pcl 
nalldades, por distinelo: 
honor í f i cas y. por otro 1* 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c 
a d o p t ó , asimismo, el 3cl 
do de expresar su calur 
fe l i c i t ac ión a l Excmo. 
Teniente ' general, don 
m á s G a r c í a Rebul l , P01 
nombramien to como caPf 
general de la Primera 
gión mi l i t a r , lamentando 
propio t iempo, su ^r ' 
ausencia de la Cap i t án" 
neral de la Sexta B01 
m i l i t a r y BU p róxima 
cha de esta capital, 
que deja un gratísimo 
cuerdo. 

F ina lmente se acordó 
cer constar en acta 
fundo sent imiento de 1* 
poi- .cion por la muert* 
ingeniero indust r ia l m' 
pal don J o s é Mar ía 
Hernando y tran6initir, 
acuerdo a la viuda 
del finado. 

0 
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«AZULEJO DE ORO» 
ENTREGADO POR M 

Dicho concurso ha sido patrocinado 
por la empresa burgalesa ((Recesa)) 

Madrid (C i f r a ) . — El m i - —de dieciocho quilates— a 
nistro de la Vivienda. Vicen- los ganadores de un concur­
te Mortes Alfonso, ha hecho so organizado por la empre-
entrega del "Azulejo de oro"' sa burgalesa "Recesa", para 

^^__________________><_— premiar a l mejor d i s e ñ o 

Mañana conferencia 
del doctor Santiago 
Otero, en la facultad 

Teología 
Versará sobre 
"La salvación 
en Jesucristo" 

Mañana , jueves, a las ocho 
de la tarde y en e l Au la Mag­
na de la Facultad Teo lóg ica 
(calle de M a r t í n e z del Cam­
po), e l doctor Horacio San­
tiago Otero, profesor de d i ­
cha Facultad, p r o n u n c i a r á 
una sugestiva conferencia, en 
aclo organizado por el I n s t i ­
tuto de Teología para Laicos. 
Versará acerca del tema "La 
salvación en Jesucristo". 

CUATRO PROYECTOS DE LEY 

DE PRESUPUESTOS DE LAS CORTES 
Retribuciones de los profesores de F E N 

de 
azulejo realizado por un ar­
quitecto e spaño l . 

Los ganadores han sido los 
arquitectos T. Bonet y Cris­
tian C i r i c i , ambos de Barce­
lona. 

Anter iormente el minis t ro , 
a c o m p a ñ a d o de' los directores 
generales de Arqui tec tura y 
de Bellas Artes, as í como por 
el presidente de la Sociedad, 
vis i tó una expos ic ión de azu­
lejos. 

En este concurso han pa r t i ­
cipado ciento cuatro arquitec­
tos de toda E s p a ñ a con un 
total de trescientos ochenta 
y seis bocetos. 

Igualmente han sido conce­
didos dos "accés i t " , de cinco 
m i l pesetas cada uno, y seis 
menciones honor í f icas . 

E l s eño r Mortes Alfonso fe­
l ici tó a los triunfadores en el 
concurso, a la empresa orga­
nizadora y a todos los ar­
quitectos que han par t ic ipa­
do en el certamen, s e ñ a l a n d o 
por ú l t i m o que la industr ia 
azulejera en E s p a ñ a atravie­
sa por un magní f i co momen­
to 

M a d r i d (Cif ra» .—La C o m i ­
s ión de P:esupuert:s de las 
Cortes e s p a d ó l a s h a dic­
taminado en el d ía de hoy 
cuatrer proyectos de Ley. 

A l iniciarse l a ses ión se 
a p r o b ó por unan imidad la 
conces ión de una p e n s i ó n ex­
cepcional a d o ñ a M a r í a U r i -
basterra Ibarrondo, v iuda del 
ex-presidente de las Cortes y 
del Consejo del Reino, don 
Esteban Bi lbao y E g u í a . 

Ac to seguido fue aproba­
da l a mod i f i c ac ión de las 
p lan t i l l as de los Cuerpos de­
pendientes de la D i r e c c i ó n 
general de Seguridad. 

A c o n t i n u a c i ó n se enbi 'ó en la Ley 
a debatir el proyecto de Ley cac ión . 
sobre retribuciones del p ro ­
fesorado de F to rmar lón del 
E s p í r i t u Nacional , E d u c a c i ó n 
F í s i c a y E n s e ñ a n z a del H o ­
gar. 

Tan to unos como otros ten­
d r á n de: echo a dos pagas ex­
traordinarias . 

Asimismo, se a p r o b ó que 
esta r e t r i b u c i ó n correspon­
diera a una ded icac ión se­
mana l de 12 horas de clase 
y a las actividades comple­
mentarias de las mismas. 

E n otros a r t í c u l o s de este 
proyecto q u e d ó aprobado que 
en el c ó m p u t o de horas de 
clases se i n c l u i r á n las que 
se dediquen a actividades 
exbvaescolares. L a r e t r i b u ­
ción que se s e ñ a l a t e n d r á ca­
r á c t e r provisional hasta t a n ­
to se desarrolle l o dispuesto 

general de Edu-

E n el a r t í cu lo 1.° los p ro­
curadores miembros de la 
C o m i s i ó n aprobaron que "los 
pncfesoies t i tulares de For ­
m a c i ó n Po l í t i ca , F o r m a c i ó n 
del E s p í r i t u Nacional , E d u ­
c a c i ó n F í s i c a y E n s e ñ a n z a 
del Hogar, p e r c i b i r á n una r e ­
t r i b u c i ó n f i j a de 6.888 pese­
tas mensuales y los profeso-
rea adjuntos la r e t r i b u c i ó n 

En el a r t í cu lo 3.°, se es­
pecifica que la p l an t i l l a que 
se autoriza a cubr i r hasta 
que se desarrolle lo estable­
cido en el pun to 3.° del ar­
t ícu lo 136 de la Ley general 
de E d u c a c i ó n y f inanc ia -
mien to de la reficrma edu­
cat iva es la de 4.442 profe­
sores t i tulares y la de 1.065 
profesores adjuntos. 

Igualmente, ha quedado 
aprobado en los restantes 
a r t í c u l o s de este proyecto 
que los profesores de las 
e n s e ñ a n z a s a que se refiere 
la px'esente d ispos ic ión se­

de p r e s e n t a c i ó n de enmien­
das a los siguientes proyec­
tos de Ley: o r g a n i z a c i ó n y 
r é g i m e n del c r é d i t o of ic ia l 
y aprovechamiento con jun-
t ? Tajo-Segura. 

H A C I A E L E S T A B L E C I ­
M I E N T O DE R E L A C I O ­
NES CONSULARES H I S -
P A N O - C H E C Ó S L O V A -
CAS 

M a d r i d (Logos). — En el 
" B o l e t í n de las Cortes" de 
hoy se publica e l texto del 
' a r reglo para el estableci­
mien to de una representa­
c ión consular de E s p a ñ a en 
Praga y de una representa­
c ión consular y comercial de 
la R e p ú b l i c a socialista che­
coslovaca en M a d r i d " . 

Se ordena su envío a la 
Comis ión de Asuntos Exbe-
niores, a la que corresponde 
su estudio y ra t i f i cac ión . 

CIENTO CUARENTA 
Y CINCO 
SACERDOTES DE 
PAISES DE MISION 
COMPLETAN SÜS 
ESTUDIOS EN E l 
COLEGIO DE SAN 
PEDRO APOSTOL 
DE ROMA 

Roma ( O F I M ) . - E l Cota* 
?,io de San Pedro A p ó s t o l , 
sostenido por las Obras M i ­
sionales Pontificias en Roma, 
aloja este a ñ o 145 sacerdo­
tes procedentes de pa í s e s de 
mis ión , que completan su 
fo rmac ión Inlcleclual y pas­
toral en dicho centro. Por 
r a z ó n de su procedencia, los 
alumnos se dis t r ibuyen del 
modo siguiente: 67 de Asia, 
60 de Africa, 17 de O c e a n í a 
y I de A m é r i c a , or iundos en 
tota l de 34 pa í s e s . Las fa­
cultades m á s frecuentadas 
son la de Teología con 38 
alumnos y la de Sagrada Est­
er! tura con 18. 

A D J U D I C A C I O N D E O B R A S E N L A P R O V I N C I A 
P O R I M P O R T E D E 22.998.355 P E S E T A S 

Las escrituras fueron firmadas por el gobernador civil 
En el d í a de ayer y por 

d Excmo. Sr. Ghobernador c i ­
vil y jefe provincia l del M o ­
vimiento, don Federico T r i -
Uo-Figueroa y Vázquez , p re ­
sidente de la Comis ión p ro ­
vincial de Servicios T é c n i ­
cos, y ante los notarios del 
I lus t r ís imo Colegí© de esta 
capital, s eño re s , Albertos, 
Barrueco, Huidobro y M u r , 
han sido firmadas las escri­
turas correspondientes a las 
obras que a c o n t i n u a c i ó n se 
indican: 

Burgos, u r b a n i z a c i ó n a l u m -

miento, 1.92'0.000; Lerma, a l ­
cantar i l lado (colector de 
aguas), 353.552; R u b é n a , 
abastecimiento de aguas, dis-
t i i b u c i ó n y saneamiento, 
980.767; V i l l a l b a de Duero, 
a m p l i a c i ó n de abastecimien­
to de aguas, d i s t r i buc ión y 
saneamiento, 493.877; Bus­
to de Bureba, abastecimien­
to de aguas, d i s t r i buc ión y 
saneamiento, 1.612.994; Sar-
gentes de L a Lora, e lec t r i f i ­
cac ión , 4.368.198; Qu in t ana 
M a r t í n G a l í n d e z , pav imenta ­
ción, 867.059; Medina de Po­

do 4.255 pesetas mensuales", r á n nombrados y cesados por 
el Min i s t e r io c o r r e s p o n d í an-

t*5, a propuesta de l a Secre­
t a r í a general del Movimien to . 

Sobre este ú l t i m o pun to se 
e n t a b l ó en el seno de la Co­
m i s i ó n un enconado debate. 

Por ú l t i m o en este pro­
yecto de Ley se especifica 
que para hacer frente al 
mayor n ú m e r o de gastos que 
representa la ap l i cac ión de 
la presente Ley se conceden 
des icrédltos extraordinaivios 
por la suma de 1,323 m i l l o ­
nes de pesetas. 

brado), 1.900.000 pesetas; Los mar, p a v i m e n t a c i ó n en L a 
Ausines, abastecimiento de Revi l la y Las Campas de 
aguas, d i s t r i b u c i ó n y sanea- V111 a c o m p arada, 684.391; 
Movimiento, don Federico Santa Cruz del Val le U r b i ó n , 

• j U e s í ó n b e l o á i n f a n t e s ; 
ESPECIALIDAD E N 

COCHINILLO ASADO 
Servicio a domici l io . Tell 203982 

— ^ A — A . -

LUJOSISIMO PISO 
150 m.a. seis habi tac iones , dos b a ñ o s , cocina, t e ­
rrazas, c a l e f a c c i ó n y agua ca l i en t e cen t r a l , m u 
f h o sol . Bara to S i t u a c i ó n : Edi f ic ios Fey i fon . 

A G E N C I A F A L E N C I A 
Plaza C a l v o Sotelo. 6 

abastecimiento de aguas, 
758.882; C a b a ñ e s de Esgue-
va, abastecimiento de aguas, 
d i s t r i b u c i ó n y saneamiento, 
1,293.312; M i r a n d a de Ebro, 
u r b a n i z a c i ó n (alumbrado p ú ­
b l ico) . 471.041; O o r u ñ a del 
Conde, d i s t r i buc ión de aguas 
y saneamiento, 615.434; V i -
llagonzalo Pedernales, abas­
tecimiento de aguas, d i s t r i ­
buc ión y s a n e a m i e n t o , 
2.562.204; M i r a n d a de Ebro, 
(barr iada de Y a g ü e ) , a lcan­
tar i l lado , 2.034.000; Calerue-
ga, u r b a n i z a c i ó n c a 11 es , 
482.733; Santo D o m i n g o de 
Silos (barrios de H l n o j a r de 
Cervera y Hortezuelos) elec­
t r i f icac ión , 1.599.911. 

El importe t o t a l de las 
obras a realizar en las c i ta ­
das localidades se eleva a 
22.998.355 pesetas, 

S U B V E N C I O N E S P A R A 
OBRAS E N V A R I O S 
PUEBLOS 

El Excmo. Sr. Gobernador 
c iv i l y jefe provincia l del 
T r i l l o -F igue roa y Vázquez h a 
recibido una c o m u n i c a c i ó n 
del Excmo Sr. Vicepresidente 
del Gobierno d á n d o l e cuenta 
que el Consejo de minis t ros , 
en su r e u n i ó n celebrada el 
d í a 18 de Diciembre de 1970, 
a c o r d ó conceder una sub 
vencióii ex t raord inar ia de 
1.513.986 pesetas en 1970 y 
1 976.875 pesetas en 1971 para 
obias en los pueblos de esta 
provincia compi-endidos en el 
camino de Santiago y que 
son les siguientes: 

Redecilla del Camino, Be-
lorado, San Juan de Ortega, 
Santovenia de Oca, Ibeas le 
Juarros y Castrojeriz. 

M A S T I E M P O P A R A P R E ­
SENTAR E N M I E N D A S 

M a d r i d (Logos).—Por h a ­
berlo solicitado varios p ro ­
curadores se ha decidido p ro -
rrogar en diez d í a s el plazo 

E l N U E V O A R Z O B I S P O 
D E T A R R A G O N A S E H A 
I N S T A L A D O E N l i P I S O 

PROSIGUE 
LA DISMINUCION 
DE MISIONEROS 

Club Discoteca-Bar 
C é n t r i c o , enseres negocio nuevos, b i en a m u e ­

blado, traspaso ba ra to , r e n t a baja . 

A G E N C I A F A L E N C I A 
Plaza C a l v o Sotelo , 6 

Roma ( O F I M ) . — El des­
censo de los misioneros con­
t i n ú a desde hace algunos 
años en la Iglesia ca tó l i ca . 
Desde 1966 a 1969 los j e s u í ­
tas han disminuido en 1.276 
miembros; les Oblatos de 
M a r í a Inmaculada, 364; los 
PP. del Esp í r i tu Santo, 139: 
los PP. Blancos, 138; los M i ­
sioneros de Lyon , 101 y las 
Misiones Extranjeras de Pa­
rís, 68. Los estudiantes de 
Teología de 15 Inst i tutos m i 
sioneros h a n disminuido 
globahnente el 36,4 por c ien­
to de 1959 a 1968. Los PP. 
Blancos, que anter iormente 
t e n í a n al a ñ o unas 100 nue­
vas ordenaciones sacerdota­
les, h a n descendido a l a c i ­
fra de 40 y 30 nuevos sacer­
dotes a l a ñ o . Los Combonia-
nos, que tuvieron 40 ordena­
ciones sacerdotales en 1970, 
t e n d r á n en 1971 tan sólo 32 
nuevas sacerdotes. 

E . M . L 
CORSO DE FORMACION OE VENDEDORES 

£1 p lazo de i n s c r i p c i ó n pa ra e l curso que co 
m e n z a r á el p r ó x i m o d í a L* de Febre ro , se c i e r r a 
m a ñ a n a v ie rnes , d í a 29. Las sol ic i t u d e s 
d e b e r á n presentarse en la S e c r e t a r í a de la Es­
cue la ( C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre ros , C o n c e p c i ó n . 
19 ) , de 7'30 a 9'30 de l a noche. 

Tarragona. — Ha hecho solemne entrada en la a r c h í 
diócesis tarraconense, el nuevo arzobispo, m o n s e ñ o r 
losé Pont y Gol . E n la foto, entrada bajo pal lo del 

nuevo arzobispo. — (Telefoto C I F R A ) . 

M a d r i d (Ci f ra) .— E l n ú m e r o de sacerdotes que de­
j an ol min i s te r io para volver a la vida seglar aumen­
ta de a ñ o on a ñ o . Las cifras son a ú n re la t ivamente 
bajas - - u n dos por ciento—, pero la p r o g r e s i ó n es no­
table. Y, dada l a actual p r o b l e m á t i c a sacerdotal, e l 
ambiente creado en to rno a l cel ibato y la e v o l u c i ó n 
del Mundo y . por consiguiente, de la Iglesia qu"> 
v ive en él, es de p r o v e í que lu p r o g r e s i ó n aumente. 

T a l se recoge en un informo realizado por él Se­
cretar iado Nacional del Clero, sobre la p r o b l e m á t i c a 
de los sacerdotes secularizadop y que ha s ido presen­
tado a l a Conferencia Episcopal E s p a ñ o l á . 

E n él se a ñ a d e que no se puede qu i ta r impor tanc ia 
a l problema. « E s grave y va a tener c o n s e c u e n c i a » 
serias para el fu tu ro de la Iglesia•>. 

D E C L A R A C I O N E S D E L A R Z O B I S P O 
T A R R A C O N E N S E 

Tarragona ' C i f r a ) . E l arzobispo de T a i r a j í o n a rfe 
ha instalado en un piso de esta ciudad, en lugar de 
hacerlo en el palacio arzobispal, p o r q ü e <en l ina casa 
tan grande no hay quien pueda hab i ta r . , s egún ha 
manifestado a la Prenaa local m o n s e ñ o r Pon t y Gol , 
e x p o n i é n d o l e s t a m b i é n otras razones, que hoy eon re­
producidas en los p e r i ó d i c o s . 

L a dec is ión arzobispal , que ha sido muy bien aco­
gida en esta ciudad, «e apoya en estas palabras: 

« E n una casa t an grande no hay quien pueda habi ­
tar . H o y ¿ q u i é n cuida de una casa a s í ? No se encuen­
t r a servic io n i hay potencia e c o n ó m i c a para sostener­
la. E n segundo lugar, no hay calor humano en casa 
t a n grande. E n tercer lugar, a m i me g u s t a r í a que 
pudieran veni r a verme toda clase de gentes. Y q u i z á 
hay todo un sector al que les produce cier to temor su­
b i r escaleras t an grandes, pasar por corredores y sala» 
y por f i n l legar al obispo que es ol amigo que debe­
r í a n encontrar a l pie de la puer ta . Esta ú l t i m a r a z ó n 
es qu izá la que vale m á s para m í . Esto no quiere de­
cir —agrega— que c r i t ique lo que hic ieron mis ante­
cesores» . 

«Todos somos hijos de la época y bien estuvo aque­
llo y bien creo que ef-tará cato que intentamos hacer 
ahora 

fcieves. 28 de Enero de 1971 DIARIO DE BURGOS 



R E V I S T A D E P R E N S A 
E L P R I N C I P E D E ESPA­

ÑA. H O M B R E D E ES­
T A D O . "Nuevo D i a r i o " . 
( P á g . 8 ) . Bd i t . 

E l P r í n c i p e , como hombre 
ifle Estado en ©1 sentido l i ­
t e ra l de la palabra, repre-
t e n t a a E s p a ñ a en su ca­
l i d a d de Sucesor, pero lo 
Que es t o d a v í a m á s Impor ­
tante , representa personal­
mente a nuestro porvenir 
nacional , que q u e d a r á en 
sus manos y en el de las 
insti tuciones de Gobierno 
d e s p u é s de cumplidas las pre­
visiones sucesorias. C o m o 
l iombre de Estado, la p:e-
•encla del P r í n c i p e en un 
p a í s extranjeno tiene, lógi ­
camente, la Juste so lemni­
dad que le proporciona su 
rango, pero la condic ión de 
Cucedor le permite ofrecer 
e l Inter locutor una Imagen 
ide la E s p a ñ a del futuro, que 
w r á siempre una buena Ima­
gen dadas las calidades per­
sonales del P r í n c i p e . 

Es cier to que a Don Juan 
Carlos de B o r b ó n le conoce 
¡España entera. Quizá sea 
tnenos conocido por el hom­
bro esipañol que vive en su 
t i e r r a que el P r í n c i p e tiene 
un ext raordinar io conoci­
m i e n t o de la vida In te rna-
telonal que pocos compatr io­
tas i g u a l a r á n . Hablando con 
absoluta pe r fecc ión el Inglés , 
«1 f r ancés , el i ta l iano y el 
p o r t u g u é s , conociendo por 
detenidas visitas Francia, I n ­
glaterra , Alemania, Bélgica , 
Holanda , Dinamarca . Aus­
t r i a , Suiza, I t a l i a , Grecia y 
Por tuga l en Europa; J a p ó n , 
Cambodla, Ind i a , I r á n , T a i -
Sandia, L í b a n o , Jordania, 
Malas ia y el Nepal, en Asia; 
Angola , Mozambique, Kenia , 
A f r i c a del Sur, Rhodesia, 
Egipto , T ú n e z y Maaruecos, 
• n Afr ica , y Colombia, Pe­

r ú P a n a m á y la R e p ú b l i c a 
Dominicana , cumple ahora 
su cuarto viaje a los Estados 
Unidos —1958, 1962, 1966, 
son la fecha de los an te r io ­
res—, cuando el P r í r t r l p e v i ­
site a l presidente N i x o n en 
la Casa Blanca p o d r á h a ­
blar con un antiguo amigo 
a l que ha encontrado ya en 
varias ocasiones. 

A Q U E L L O S E R A N O T R O S 
T I E M P O S , O A L M E N O S 
L O P A R E C I A N . " E l Co­
mercio" ( G i j ó n ) . 24-1-71. 
( P á g . 1). Coment. de P. 
C a r a n t o ñ a . 

No pueden considerarse 
como sorprendentes las me­
didas de " r e a c t i v a c i ó n " de­
cididas en el Consejo de m i ­
nistros. ¿A q u é se debe, pues, 
el énfas i s con que el Gobier­
no ha dado a conocer las 
nuevas medidas? P a r e c e 
acertado suponer que el Go­
bierno ha invi tado a los 
empresarios a inver t i r , y a 
los ciudadanos en general 
a consumir, dando a enten­
der que sus medidas no son 
Irreversibles, pero p r o u r a n -
ao dar una s e n s a c i ó n de con­
fianza en una e x p a n s i ó n 
continuada. Cabe pensar, sin 
embargo, que a este obje­
t ivo , de pura po l í t i ca eco­
n ó m i c a , puede haberse u n i ­
do o t ro de estricta p o l í t i c a -
pol í t ica . A l f i n y al cabo d u ­
rante los ú l t i m o s tiempos 
h a n abundado las ins inua­
ciones de que estaba al caer 
una profunda reorganiza­
ción minis ter ia l . Un progra­
ma e c o n ó m i c o a re la t iva­
mente largo plazo const i tu­
ye una especie de desautorir 
zac ión de cualquier cá lcu lo 
basado en una r e n o v a c i ó n 
to t a l del Gobierno. 

L o que a m í personalmen­
te me g u s t a r í a saber es si 

Un programa fabuloso le ofrece 

H O Y e l C O L I S E O 
Estreno de excepc ión 
con B E N JOHNSON en 

El Y 

Acción viva. 
E m o c i ó n intensa. 

Aventuran sin fin. 

El mejor f i l m sin duda 
alguna del genial 

C A N T I N E L A S 

en 

EL BOLERO 
DE RAQUEL 

TRES HORAS I N O L V I D A B L E S 
— TOLERADAS MENORES — 

n [¡¡TRENO EASTINCOIOR 

R i t a P a v o n e 
E N 

l a s u p e r j u e r g a 

ESTA COMEDIA 
SE RIE DE LA 
MISMA RISA 

¡Que le digan los que la vean 
lo que se han reído! 

5,30 - ? ,« • 10,45 IODOS PÜB1IC0S 

la nueva e x p a n s i ó n s e r á con­
t inuada y sin sobresaltos, o 
si se v e r á sometida a l r i t m o 
s^miconvulsivo de los a cele-
r o ñ e s y los frenazos. Nadie 
puede responder de antema­
no a esta pregunta aunque, 
en cambio, s í serla factible 
que alguien aclarase si aho­
ra se d i s p o n d r á de los re ­
cursos necesarios para acele­
rar las obras que en el pe­
r íodo de s e m i c o n g e l a c i ó n 
ahora terminado quedaron 
semldetenidas. 

E L I N T E R V E N C I O N I S M O 
E S T A T A L E N E L SEC­
T O R A G R A R I O . " A B C " . 
(Pág . 53). Coment. por el 
Conde de Montarco. 

Resulta lógico que si el 
Estado e s p a ñ o l es t ru jó al 
campo, en los a ñ o s favora­
bles de la postguerra c iv i l , 
para obtener los medios con 
que fundar la indust r ia l lza-
•ción del pa í s , ahora quiera 
el sector agrario que revier­
tan a él unas p e q u e ñ a s por­
ciones de los beneficios que 
el sector Indust r ia l obtiene. 
Esta es l a mi s ión que debe 
asumir e l Min i s t e r io de H a ­
cienda trasvasando a l sector 
agrario cantidades suficien­
tes para subvenir a la segu­
r idad social agraria, o a las 
reformas de estructuras. 

I N M O R A L I D A D EN LOS 
M E R C A D O S D E L A C E I ­
TE. " L a Prensa" (Barce­
lona) . 23-1-71. ( P á g . 3) . 
Edit . 

Llevamos a ñ o s y a ñ o s su-
f;iendo el fraude y la estafa 
a que nos vemos sometidos 
por determinados fabricados 
y comerciantes del ramo del 
aceite de ol iva. Los equili-: 
bi ios sociales no sólo se r o m ­
pen cuando el terrorismo se 
realiza a mano armada, s i ­
no t a m b i é n cuando ese te­
rrorismo viene enmascarado 
tras la presencia d ciudada­
nos de al to rango monetario 
acaso muy respetables e i n ­
fluyentes en la vida del pa ís , 
pero que en el fondo no son 
otra cosa que perfectos y ab­
solutos traidores a la paz es­
paño la . Los delincuentes que 
adulteran el aceite no son 
o t r a cosa, que sableadores 
.para quienes pedimos su e l i ­
m i n a c i ó n inmediata. 

R E U G l O n 

SONDEO D E LA O P I N I O N 
P U B L I C A S O B R E E L 
CONCORDATO. 

El semanario "Vida Nue­
va" ha inv i tado a todos sus 
lectores a part icipar en un 
sondeo-encuesta sobre el 
huevo Concordato. Tras una 
pr imera p r e g u n t a sobre 
"¿Conciordato , , sí,, o Concor-
dato,;no?", se fo rmulan otras 
nuevas m á s acerca de la 
confesionalldad del Estado, 
la In t e rvenc ión de és te en el 
nombramiento de los obis­
pos, el apoyo e c o n ó m i c o del 
Estado a la Iglesia, el mante­
nimiento o sup re s ión del 
Fuero a los clérigos, las re -
laiolones legales entre el m a -
trimonlio c i v i l y el ec les iás t i ­
co, la obligatoriedad de la 
e n s e ñ a n z a ca tó l i ca en los 
centros docentes del Estado, 
la f i nanc i ac ión de las escue­
las ca tó l icas , el á m b i t o de 
la l ibertad de las asociacio­
nes religiosas y, por ú l t i m o , 
diversas cuestiones sobre la 
Iglesia y los medios de co­
m u n i c a c i ó n social ( " Y a " ) . 

ESPAÑA Y EL 
E X T R A N J E R O 

LOS P R I N C I P E S D O N J U A N 
CARLOS Y DOÑA SO­
F I A L L E G A R O N A L A E -
ROPUE R T O P R I E N D S -
H I P , EN B A L T I M O R E . 

Hoy se t r a s l a d a r á n a 
Washington, en visita o f i ­
cial de tres d ía s de d u r a c i ó n 
a l a capital . S. A. R. es por­
tador de un mensaje perso­
nal del G e n e r a l í s i m o Franco 
para el presidente norteame­
ricano. Dieron la bienveni­
da a los Principes y a su s é ­
quito —en el que f igu ran el 
min i s t ro de Asuntos Exte­
riores y s e ñ o : a de López 
Bravo— los embajadores de 
E s p a ñ a en Washington y de 
Estados Unidos en M a d r i d , y 
«1 j e í « de Protocolo de la Ca­

sa Blanca, Emi l io Mosda-
cher—. Se puede af i rmar , 
sin lugar a dudas, que este 
viaje es el m á s impor tante 
de los realizados al ex t r an ­
jero hasta ahora por el su­
cesor a t í t u lo de Rey del Je­
fe del Estado. Una de las 
"pruebas de fuego" que t en ­
d r á que pasar el P r í n c i p e en 
la capi ta l s e r á una confe­
rencia de Prensa el p r ó x i m o 
jueves ante los periodistas 
n rteamericanos y correspon­
sales extranjeros acredita­
dos en Washington. Se espe­
ra que el P r í n c i p e dé alguna 
Idea en ella de su fu tu ra 
conducta pol í t ica respecto a 
los diversos grupos y tenden­
cias que operan en nuestro 
pa í s . (Carlos Mendo, en 
" A B C " ) . 

CRONICA D E W A S H I N G ­
T O N . " Y a " . (Pág . 5) . Gus­
tavo Valverde. 

El corresponsal en M a d r i d 
del "T imes" de Nueva York , 
R ichard Eder, apunta que 
entre los objetivos del viaje, 
el pr imero s e r á " lograr una 
i m p r e s i ó n favorable (en el 
exterior) para el Gobieuno 
e s p a ñ o l " , de spués de las re ­
percusiones de los sucesos de 
Burgos. El segundo objet ivo 
es presentar l a imagen de 
E s p a ñ a , a t r a v é s del P r í n c i ­
pe, como un p a í s Joven y 
abierto. Las c a r a c t e r í s t i c a s 
que la Prensa y agencias 
informativas de aqu í ofre­
cen sobre el Joven P r í n c i p e 
e spaño l , son netamente ama­
l les y totalmente favorables. 
El "T imes" neoyorquino ma­
nifiesta que don Juan Car­
los h a dado a entender en 
pr ivado que E s p a ñ a debe 
desembocar paulat inamente 
en a l g ú n tipo de demecracia 
pol í t ica . La agencia Reufcer 
recoge supuestas opiniones 
d< don Juan Carlos sobre 
una m o n a r q u í a "socialmente 
avanzada" para el futuro de 
la n a c i ó n e spaño l a . 

El arzobispo dirige 
un retiro sacerdota 
en Trespaderne 

En la m a ñ a n a de ayer, el 
a>-zobispo de la d ióces i s 
D r . D. Segundo G a r c í a de 
Sierra y Méndez , a c o m p a ñ a d o 
del Vicar io pastoral, don T i ­
moteo de la Peña se tras­
l a d ó a Trcspaderno donde 
nuestro Rvdmo. Prelado d i ­
r ig ió un re t i ro sacerdotal de 
p r e s b í t e r o s de aquella co­
marca. 

Se ofrece 
ADMINISTRATIVO 

TITULADO 
INFORMES: 

Teléfono 207199 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

NUEVA DIRECTIVA 
DE LA PENA 
RECREATIVA 
CASTELLANA 

Con arreglo a los precep­
tos reglamentarios, ha sido 
renovada por j u n t a general 
de la «Soc iedad P e ñ a Re­
creat iva C a s t e l l a n a » su Jun­
ta direct iva, quedando cons­
t i tu ida de la siguiente for­
m a : 

Presidente, don Gera r d o 
San M a r t í n G a r c í a (reele­
g ido) . 

Vicepresidente, don F é l i x 
Lorenzo Tiedra . 

Contador, don C l e m e n t e 
Gonzá lez . 

Tesorero, don Juan Ñ u ñ o . 
Secretario, don An^e l A l -

varez. 
Vicesecretario, don Manuel 

Or t lz . 
Vocales, don Rafael P á r a ­

mo, don Fel ipe Go n z á 1 e z, 
D. Luis Mariscal , D . F loren­
cio Riocerezo y D . D a m i á n 
Baruque. 

PROXIMAS 

EMISIONES 

D E SELLOS 
El " B o l e t í n Of ic ia l del ^ , 

tado" correspondiente j j 
martes ú l t i m o publica sendai 
Ordenes del Minis ter io d, 
Hacienda d i s p o n i e n d o ^ 
emis ión y puesta en circula, 
c ión de las siguientes seriej 
de sellos, en las fechas que $ 
ind ican : 

X X V Aniversario de la 
Unicef, valor 8 pesetas, en 20 
de Septiembre. 

Fauna 1971", valores de 
una peseta, avutarda; (lot 
pesetas, l ince; tres pe&stai, 
oso pardo; cinco pesetas, per! 
diz ro ja y ocho pesetas, ce, 
bra m o n t é s , d í a 24 de Mayo, 

"Europa 1971", valores, doj 
y ooho pesetas, d ía 29 de 
A b r i l . 

" I V Centenario de la ba-
ta l l a de Lepanto" , tres valo. 
res: de dos pesetas, motivo, 
Don Juan de Aus t r ia tomado 
de un cuadro atr ibuido a 
S á n c h e z Coello; de cinco pe-
setas, fragmento del cuadro 
de Lucas Va ldés de la "Ba­
ta l l a de Lepante" y de C.ho 
pesetas, con r e p r o d u c c i ó n ciel 
p e n d ó n de la batalla de Le­
pante que llevó don Juan de 
Aus t r ia y que actualmente 
se guarda en el Museo de 
Santa Cruz, en Toledo. Fecha 
d t emis ión , 7 de Octubre. 

"D ía del Sello", 24 dt 
Marzo: serie pintor Ignacio 
Zuloaga, con el retrato del 
pintor y fragmento de sus 
obras: valores, cincuente 
c é n t i m o s , "Mí t ío Daniel"; 
una peseta, "Pasaje de Se-
govia"; 1,50, "Retrato Du­
quesa de A l b a " ; dos pesetas, 
"Autore t ra to del pintor": 
t i es pesetas, "Ret .ato de 
Juan Belmonte" ; cuatro pe­
setas, "Retra to Condesa de 
Noail les"; cinco pesetas, 
"Retrato de Pablo de Uran-
ga" y ocho pesetas. "Casa 
de] botero de Lerma" , 

E L S E Ñ O R 

Don Pie Diez de las Fuentes 
F a l l e c i ó en O ñ a ( B u r g o s ) el d í a 23 de E n e r o de 1971. 
i o n d e r e c i b i ó c r i s t i ana s e p u l t u r a , con fo r t ado con los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . E . P. D . 

Sus h e r m a n o s , A n g e l y C a r m e n : h e r m a n a p o l í t i c a . T e ­
resa B e r r o c a l ; sob r ina . M a r í a J o s é v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n por e l e t e rno descanso de s u 
a lma, y l a asis tencia a l n o v e n a r i o de misas que d a r á co-
•nienzo m a ñ a n a , v iernes , d í a 29, en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
l e San Lorenzo , a las 11,30 de l a m a ñ a n a . A c t o s p i a d o ­
sos po r los que les a n t i c i p a n las m á s expres ivas gracias . 

Burgos . 28 de E n e r o de 1971. 

C u a r t o an ive r sa r io 

E L S E Ñ O R 

DON PABLO CARCEDO REVENGA 
F a l l e c i ó el d í a 29 de E n e r o de 1967 

Q. E . P. D . 

S u esposa, d o ñ a M a r í a A n t o n i a G o n z á l e z ; h i j o s , P a b l o v C a r o l i n a : m a d r e , 
d o ñ a T e ó f i l a ; padres p o l í t i c o s , he rmanos , he rmanos p o l í t i c o s , t í o s , sobr inos 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amis tades l e t e n g a n presen te en sus o rac iones y l a 
asistencia a las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 29. en l a iglesia pa ­
r r o q u i a l de San Lorenzo , a las 9.30. 10 v U . E n l a iglesia p a r r o q u i a l de 
San Lesmes, a las 8.30, 9 y 10. En la iglesia de l a Merced , a las 9 v 9.30. 
E n la iglesia de E l C a r m e n , a las 8,15 de l a t a rde , s e r á n apl icadas po r 
su e te rno descanso; actos de c a r i d a d , por los que les a n t i c i p a n las m á s 
expres ivas gracias. 

Burgos , 28 de E n e r o de 1971. 

Nunca es mala ocasión 
para hacer ol bien. 

Ayuda a los pobres. 
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E s p a ñ a c r e c e 
El C e n s o N c x f o n a l d e t o d o s 

l o s e s p a ñ o l e s 
n o s d i r á c o m o s o m o s h o y 

T u d e c l a r a c i ó n e s s e c r e t a , i n c l u s o f r e n t e a l p r o p i o E s t a d o 

ins t i tuto N a c i o n a l d e E s t a d í s t i c a - E n e r o d e 1971 

P A G I N A f 



LA COMISION DE EXTERIORES DEL SENADO U. S. A., PRESIDIDA 
POR FOLORIGHT, OFRECE UN ALMUERZO AL PRINCIPE IUAN CARLOS 

«Es una persona muy atractiva e intel igente», dice el senador de S. A. 
A m p l i o eco i n t e r n a c i o n a l d e l v i a j e de l o s P r í n c i p e s de E s p a ñ a 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

m á s destacados po l í t i cos , 
c ien t í f icos , senadores, hom­
bres de negocios y mi l i t a ­
res del p a í s . 

A las ocho de la tarde (ho­
r a local) los P r í n c i p e s de Es­
p a ñ a fueron recibidos a las 
puertas de la Casa Blanca 
p o r el ma t r imon io Nixon que 
los in t rodu jo al gran s a l ó n 
viomedor de Estado donde 
se ofrecía la cena. La orques­
ta de los «mar ines» norteame­
ricanos a m e n i z ó la r e u n i ó n . 

A l in t roduc i r a sus visitan­
tes el presidente N i x o n d i jo : 
« E s t a noche no sólo honra­
mos a una Nac ión , sino que, 
p o r p r imera vez honramos a 
los representantes de esa Na­
c ión , a l a Famil ia Real de 
E s p a ñ a » . 

E l presidente N i x o n , en su 
discurso al t é r m i n o de l a 
cena calificó a E s p a ñ a «de u n 
•magn í f i co pa í s» que se ca­
racteriza «por su hospita­
l idad». 

Nuestras relaciones con Es­
p a ñ a no tienen sólo un in ­
t e r é s defensivo. Hemos de 
tener en cuenta el hecho de 
que E s p a ñ a se e s t á movien­
do ahora hacia una era de 
gran progreso de cara a su 
fu tu ro» . 

Richard Nixon calificó a l 
Gabinete actual y a la pa­
reja Real de hombres jóve­
nes con una fuerza d i n á m i c a 
que impulsa a E s p a ñ a hacia 
una era de gran fu turo . 

«Los Estados Unidos de­
sean ser socios y cooperar 
en ese fu turo , no só lo en el 
campo defensivo sino tam­
b i é n en el e c o n ó m i c o , cul­
t u r a l y científ ico», d i jo el 

Sresidente de los Estados 
nidos antes de levantar su 

copa y b r inda r por los P r í n ­
cipes de E s p a ñ a y por el 
Jefe del Estado e s p a ñ o l , 
Franco. 

DISCURSO D E L P R I N C I P E 

E l presidente Juan Carlos 
de B o r b ó n c o n t e s t ó al pre­
sidente Nixon con el siguien­
te discurso: 

« S e ñ o r presidente, s e ñ o r a 
N i x o n : 

La Princesa y 'yo estamos 
profundamente agradecidos a 
vuestra hospital idad, y po r 
ello no quiero que mis pala­
bras sean solamente el cum­
pl imiento de un deber pro­
tocolario, sino la e x p r e s i ó n 
de un sincero testimonio de 
afecto y de amistad. 

Esta visita nuestra a Was­
hington como P r í n c i p e s de 
E s p a ñ a y como invitados 
vuestros es, a m i ju ic io , un 
s í m b o l o de los lazos que unen 
a nuestros dos p a í s e s . 

Estos lazos, s e ñ o r presi­
dente, no son de ahora. Hom­
bres del Viejo Mundo , al 
que pertenezco, hombres de 
m i Patria, contr ibuyeron con 
su esfuerzo y su inic ia t iva , 
con un temple mora l , su tra­
bajo y su inteligencia, a des­
cubr i r y fo r ja r las naciones 
de A m é r i c a , y hoy forman 
parte de vuestra his tor ia . Co­
m o Fray J u n í p e r o Serra, cu­
ya estatua figura en el Ca­
p i t o l i o como fundador de Ca­
l i fo rn ia , vuestro Estado na­
ta l , s e ñ o r presidente; como 
mis directos antepasados Ja 
Reina Isabel, que hizo po-
Bible el descubrimiento de 
este continente por las naves 
de Colón, y el Rey Carlos I I I , 
que tanto c o n t r i b u y ó mora l 
y materialmente a vuestra 
independencia nacional. 

Pero no basta complacer­
nos eri las vinculaciones glo­
riosas del pasado. Por un 
deber de nuestra hora, y tam­
b i é n de m i gene rac ión , yo 
prefiero m i r a r hacia el fu­
tu ro y esperar que la signifi­
cac ión de nuestra vis i ta no 
K debilite con nuestra mar­
cha, sino que se mantenga 
firme en el espacio y en el 
t iempo. 

E s p a ñ a admira , sobre todo, 
de los Estados Unidos, sus 
vir tudes morales. Sois el 
p a í s de la l iber tad y de la 
eficacia, al que en estos mo­
mentos de la his tor ia corres­
ponde d e s e m p e ñ a r un papel 
decisivo en el mundo l ibre . 
Podé i s tener la seguridad de 
que m i Patria, cargada de 
His tor ia , que e je rc ió duran­
te tanto t iempo un liderazgo 
al que se e n t r e g ó hasta de­
sangrarse, comprende y apre­
cia en todo su valor los es­
fuerzos de esta gran nac ión 
y comparte plenamente vues­
tros ideales de jus t ic ia , por­
que sólo la jus t ic ia t r a e r á 
la paz de las conciencias y 
ia paz entre los pueblos. 

Por eso tenéis en el pue­
blo de E s p a ñ a , siempre en 
la encrucijada de civilizacio­
nes y culturas, unos fieles 
amigos y unos sinceros alia­
dos. M i p a í s cree en la no­
bleza y la generosidad, hace 
de la amistad un culto y ad­
mira , m á s que ninguna o t ra 
cosa, las conductas justas y 
leales. E s p a ñ a es capaz de 
hacer los m á s grandes sacrifi­
cios po r un ideal, y desea 
que t a m b i é n quienes se l la­
man sus amigos correspon­
dan en la misma forma a sus 
esperanzas. P o d é i s tener la 
seguridad de que E s p a ñ a pa­
g a r á siempre la lealtad con 
la lealtad, la c o m p r e n s i ó n de 
nuestros problemas con el 
entendimiento de los vues­
tros. Por todo ello no dudo 
en augurar para nuestros dos 
p a í s e s largos a ñ o s de só l ida 
y f r u c t í f e r a amistad. 

E s p a ñ a es hoy un p a í s 
joven, con u n pueblo traba­
j ado r y esperanzado que bus­
ca con anhelo el camino de 
su fu turo . A t ravés de mu­
chos a ñ o s de esfuerzo para 
lograr su r e c o n s t r u c c i ó n y 
desarrollo, bajo la d i r ecc ión 
del G e n e r a l í s i m o Franco, es­
tá t ransformando su estruc­
tu ra social para afianzar me­
j o r nuestro fu tu ro . Y ahora, 
cuando nos acercamos al fi­
nal del siglo X X , e s t á dis­
puesta, por los caminos de 
la l iber tad , de la paz y de la 
jus t ic ia , a con t r ibu i r al equi­
l ib rado concierto de las na­
ciones. 

Y o sé que p a r a e l lo los 
Es tados U n i d o s s e r á n u n 
f i e l y ef icaz a l i a d o , y c o n 
este deseo y es ta e spe ran ­
za l e v a n t o m i c o p a p a r a 
b r i n d a r p o r l a a l i a n z a de 
nues t ro s dos p a í s e s , p o r 
l a p r o s p e r i d a d de los Es­
t a d o s U n i d o s y p o r l a v e n ­
t u r a p e r s o n a l de l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e de los Es tados 
U n i d o s y p o r l a v e n t u r a 
p e r s o n a l d e l s e ñ o r p r e s i ­
d e n t e y de l a s e ñ o r a de 
N i x o n " . 

F i n a l m e n t e , e l P r í n c i p e 
de E s p a ñ a b r i n d ó p o r l a 
a m i s t a d de las dos n a c i o ­
nes, l a p r o s p e r i d a d de los 
Es tados U n i d o s y el b i e n ­
e s t a r d e l p r e s i d e n t e N i ­
x o n y de su esposa. 

E n t r e los i n v i t a d o s a l a 
cena , a l a que s i g u i ó u n 
b a i l e de g a l a que a b r i ó 
e l p r e s i d e n t e N i x o n c o n .a 
P r i n c e s a S o f í a y el P r í n ­

c ipe J u a n Car los c o n l a 
s e ñ o r a de N i x o n , se e n ­
c o n t r a b a n : a p a r t e d e l s é ­
q u i t o que a c o m p a ñ a a l 
P r í n c i p e e n su v i s i t a a los 
Es tados U n i d o s , los m i n i s ­
t r o s de Es tado , R o g é i s ; de 
A g r i c u l t u r a , H a r d i n ; de 
T r a b a j o , H o d g s o n ; de E d u ­
c a c i ó n y B i e n e s t a r S o c i a l , 
R i c h a r d s o n ; de V i v i e n d a 
y D e s a r r o l l o U r b a n o , Roo-
m e y de T r a n s p o r t e , V o l -
pe. 

Los senadores B a r r y 
G o l d w a t e r y E d w a r d G u r -
ney , de A r i z o n a y F l o r i d a , 
r e s p e c t i v a m e n t e y el go ­
b e r n a d o r de V i r g i n i a . H o L 
t o n . 

Los conse jeros de N i ­
x o n , H e n r y K i s s i n g e r y 
Pe te r F l a n i g a n ; el Ca rde ­
n a l T e r e n c e Cooke , a r z ­
obispo de N u e v a Y o r k ; e l 
g e n e r a l J o h n M e y e r ; e l 
a l m i r a n t e George A n d e r -
s o n ; E m B r o c k e t t , p r e s i ­
d e n t e de l a " G u l f G i l 
C o r p " ; George M o o r e , p r e ­
s iden te d e l " F i r t s N a t i o ­
n a l C i t y B a n k " ; l a a c t r i z 
A l e ñ e D h a l . 

Los m i n i s t r o s , s enado­
res y m i l i t a r e s e s t a b a n 
todos a c o m p a ñ a d o s de sus 
esposas, t o t a l i z a n d o en g e ­
n e r a l , u n a s 102 personas . 

A m e n i z a r o n el ba i l e las 
o rques tas de X a v i e r C u -
g a t y S e r g i o M e n d e s . 

RUEDA DE PRENSA 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — 

E l deseo de p r e s e n t a r a 
todos los e s p a ñ o l e s y a l 
e x t r a n j e r o l a v i s i ó n de 
que su M o n a r q u í a s e r á 
a b i e r t a , d i n á m i c a y r e p r e ­
s e n t a t i v a , fue e n r e s u m e n 
l a i m p r e s i ó n d a d a p o r e l 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , d o n 
J u a n Car los de B o r b ó n a 
los pe r iod i s t a s . 

D o n J u a n Car los se r e ­
u n i ó h o y a d e s a y u n a r e n 
l a " B l a i r House" , su r e s i ­
d e n c i a o f i c i a l en W a s -
h i n g o t n , c o n u n g r u p o de 
cor responsa les e s p a ñ o l e s 

e n Es tados U n i d o s y o t ros 
i n f o r m a d o r e s . E s t u v i e r o n 
t a m b i é n p resen tes el m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o ­
res, d o n G r e g o r i o L ó p e z 
B r a v o ; e l e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a e n l a c a p i t a l n o r ­
t e a m e r i c a n a , e i c ó n s u l ge ­
n e r a l de E s p a ñ a e n N u e ­
v a Y o r k y e l conse je ro de 
I n f o r m a c i ó n . 

Es tados U n i d o s conce ­
d e n en estos m o m e n t o s 
u n a i m p o r t a n c i a e x t r a o r ­
d i n a r i a a sus r e l ac iones 
con E s p a ñ a . L a a m i s t a d , 
l a c o o p e r a c i ó n e n todos los 
campos , es a l g o que h a 
quedado p a t e n t e d u r a n t e 
l a v i s i t a o f i c i a l de los 
P r í n c i p e s de E s p a ñ a a 
W a s h i n g t o n . 

E n su c o n v e r s a c i ó n c o n 
l a P r e n s a , d o n J u a n C a r ­
los e x p u s o c u á l e ra su p a ­
p e l e n estos m o m e n t o s , e n 
que e n sus sa l idas a l ex­
t r a n j e r o son v i s t a s c o m o 
u n a c o n t i n u i d a d de las r e ­
l ac iones que y a t i e n e es-

U N ( H E Z ) P A R A U P H N G E S A S O H A 
E N S U P R I M E R A R U E D A D E P R E N S A 

«Pueden decir de mí que soy una persona corriente)) 
Su Alteza contestó, una por una, a más de cincuenta preguntas 
formuladas por representantes de la Prensa femenina de E E . UU. 

Washington (Por E n c a r n a c i ó n R o l d á n , de la Agen­
cia «Efe») 

«Vivo al d ía . No tengo planes Inmediatos n i s u e ñ o 
en l a fecha en que me c o n v e r t i r é en la Reina de Es­
p a ñ a . Me gusta la v ida no oficial, estar con mis hijos y 
t omar las cosas como v i e n e n » , d i jo hablando de si mis­
ma la Princesa Sofía, durante la i'ueda de Prensa que 
c e l e b r ó hoy, en esta capi ta l , con representantes de 1̂  
Prensa femenina del pa í s . 

Duran te t res cuartos de hora, la Princesa se some­
t i ó a un t i ro teo de preguntas — m á s de cincuenta—, a 
las que c o n t e s t ó en i n g l é s con sol tura y en ocasiones 
con mucha gracia, de una en una. 

L a Princesa dijo que no le gustaba el protocolo, la 
v ida complicada n i los muebles franceses. «MI v i d a es 
sencil la; si quieren, pueden decir de m í que soy una 
persona «cor r i en te» , a g r e g ó l a Princesa a las periodis­
tas norteamericanas que al en t r a r en el s a l ó n de «Bla i r 
H o u s e » , donde ee hospedan los P r í n c i p e s , se d i r ig ie ron 
a e l l a l l a m á n d o l e «Su Al teza R e a l » y t e r m i n a r o n to ­
mando café alrededor de la Princesa, como si la cono­
cieran de toda l a v ida , 

« E n E s p a ñ a v i v o ent re la gente, como todo el mun* 
do. Tengo una casa u n poco m á s grande de lo hab i tua l , 
pero no puedo ser considerada como un g ran palacio. 
V o y de compras a los grandes almacenes y pago yo el 
i m p o r t e » . Respondiendo a l a pregunta de una periodis­
ta, la Princesa dijo « q u e no l levaba gafas de sol para 
que no se la reconociese y que si l a saludaban con­
t e s t a b a » . 

A l p reguntar le eu o p i n i ó n sobre el fu turo de su 
mar ido , la Princesa d i jo que esperaba que fuera un 
buen Rey y, respecto a la e d u c a c i ó n de sus hijos, ma­
n i f e s t ó que «las circunstancias y su propia vo lun tad 
s e r á n los factores m á s dec i s ivos» . 

¿ D e la moda? L a Princesa di jo que siempre vis te 
en E s p a ñ a y que no le gustaba n i la falda m u y larga 
n i corta , sino exactamente por debajo de la rod i l l a , que 
es el largo de los vestidos que ha t r a í d o en eu v i s i t a 
a la capi ta l nor teamericana. 

Cuando una per iodis ta le p r e g u n t ó su op in ión sobre 
los cambios en la Ig les ia Ca tó l i ca , la Princesa respon­
d i ó : « L a fe nunca cambia ; sólo cambia lo a c c i d e n t a l » 
y t e r m i n ó diciendo en tono festivo que no p o d í a conta--

les a los periodistas lo que es ser Reina, « p o r q u e en el 
aspecto personal sé tanto como us t edes» . « N o he sido 
Re ina en m i vida». 

Las periodistas norteamericanas comentaron m u y elo­
giosamente las bonitas joyas que-anoche luc ió la P r i n ­
cesa en l a cena de gala de la Casa Blanca, a s í como 
los elegantes vestidos que luce la Princesa. L a d iadema 
haciendo juego con el collar de dos vueltas, de r u b í e s 
y diamantes, fueron el regalo de bodas — s e g ú n exp l i có 
la Princesa Sofía— del a rmador griego Stavros N i a r -
chos, y el t rajo, blanco, con bordados, es un modelo do 
Pedro R o d r í g u e z . 

La Princesa confesó , al despedirse, que és ta - h a b í a 
sido la p r imera rueda de Prensa que celebra en su 
v ida . Y , entre apretones de manos, la periodista que 
habi tua lmente c i e r r a las entrevistas con el p r e s í d e n o s 
N i x o n c o m e n t ó : « P u e s parece que hace una a la se­
mana. E n el cuaderno de notas se ha llevado un diez». 

Antes de su r e u n i ó n con la Prensa, la Princesa Sof ía 
v i s i tó hoy el hospi ta l m i l i t a r W a l t e r Reed, de Was­
h ing ton , un g ran complejo m é d i c o , donde se detuvo 
especialmente en la s e c c i ó n de p e d i a t r í a —la Princesa 
tiene el t í t u l o de enfermera i n f a n t i l — y con un grupo 
de soldados heridos en la guerra de Vie tnam, de los 
que d i j o : «Me ha maravi l lado su g ran á n i m o » . 

D e s p u é s la Princesa, a c o m p a ñ a d a de P a t r i c i a N i ­
xon, , l a h i j a mayor del presidente, v i s i tó el Gran Cen­
t r o C u l t u r a l « J o h n K e n n e d y » , a ú n sin t e rmina r , que 
con sus cuatro grandes salas de ó p e r a , tea t ro , concier­
tos y cine, s e r á el complejo de este t ipo m á s inmenso 
del Mundo . 

T r í e l a Nixon , la rub ia y p e q u e ñ a h i j a del presidente 
que es miembro de la Jun ta de d i r e c c i ó n del Gran Cen­
t r o , que comenzó a construirse hace quince a ñ o s , mos­
t r ó a la Princesa todo el ediflcio y los planes fu turos 
del gran complejo a r t í s t i c o , que e s t a r á t e rminado den­
t r o de seis meses. 

La Princesa Sofía, que d i jo « e r a g ran amante del 
a r t e» , p id ió que esta vis i ta se inc luyera entre su apreta­
do programa de estancia en Wash ing ton . 

Y al t e rminar , e s t r e n ó el l i b ro de firmas de i lustres 
vis i tantes a l Centro, a ú n entre cascotes y andamies, con 
ü n «Sofía, Princesa de E s p a ñ a » . 

t ab l ec idas e l G o b i e r n o , 
P a r a e l P r í n c i p e , los es 

p a ñ o l e s t i e n e n e n é l u n a 
pe r sona que puede ser l a n . 
z ada a l M u n d o y r e p r e ­
s e n t a r las o p i n i o n e s , los 
deseos y l a m e n t a l i d a d de 
t odos ellos, t e n i e n d o en 
c u e n t a s i e m p r e c u á l e s h a n 
de ser sus f u n c i o n e s co­
m o f u t u r o R e y de Espa­
ñ a . 

S u deseo de m a n t e n e r 
a m i s t a d c o n todos los p a í ­
ses, s ab i endo t r a t a r a t o ­
dos c o n t a c t o . Por esta r a ­
z ó n n o c ree que su v i s i t a 
a los Es tados U n i d o s p u e ­
d a ser m a l i n t e r p r e t a d a 
e n aque l las á r e a s d e l M u n ­
do, e spec ia lmen te las n a ­
ciones i b e r o a m e r i c a n a s o 
d e l t e r c e r M u n d o , donde 
N o r t e a m é r i c a t i e n e en es­
tos m o m e n t o s u n a i m a g e n 
d e t e r i o r a d a . 

E n l a c o n v e r s a c i ó n , que 
d u r ó poco m á s de m e d i a 
h o r a , m i e n t r a s se s e r v í a 
el desayuno , se t r a t a r o n 
d iversos t e m a s de o r d e n 
i n t e r i o r de l a v i d a espa­
ñ o l a , e spec i a lmen te en fo ­
cados de c a r a a l f u t u r o . 

D o n J u a n Car los de B o r ­
b ó n se m o s t r ó p a r t i d a r i o 
de u n a M o n a r q u í a ab i e r ­
t a , e n l a que l a d i r e c c i ó n 
d e l G o b i e r n o r e c a i g a e n l a 
f i g u r a de u n p r i m e r m i ­
n i s t r o , de a c u e r d o c o n el 
proceso c o n s t i t u c i o n a l es­
p a ñ o l . 

N o es tuvo , e n c a m b i o , 
c o n f o r m e c o n las i n s i n u a ­
c iones de que q u i z á s en 
u n a p r i m e r a e t apa t u v i e ­
r a que g o b e r n a r m á s que 
r e i n a r , s i n o que, p o r e l 
c o n t r a r i o , a f i r m ó que t o ­
do e i p roceso e s t á m u y 
c l a r o e n l a c o n s t i t u c i ó n 
a c t u a l e s p a ñ o l a , c o n s t i t u ­
c i ó n que e s t á a b i e r t a y 
que h a de ser c o m p l e t a d a 
c o n aque l l a s leyes- que se 
c r e a n necesar ias . 

A p a r t e de sus en t r ev i s t a s 
c o n e i p r e s i d e n t e N i x o n y 
el s ec re t a r io de Es tado , 
Rogers , e l P r í n c i p e c o n ­
c e d i ó m u c h a i m p o r t a n c i a 
a l e n c u e n t r o de esta t a r ­
de c o n los m i n i s t r o s i b e ­
r o a m e r i c a n o s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d u r a n t e su v i ­
s i t a a l a O r g a n i z a c ' v n de 
Es tados A m e r i c a n o s . 

E N T R E V I S T A S D E L P R I N ­
C I P E 

Washing ton (Efe) . — E 1 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , J u a n 
Carlos de B o r b ó n , r ec ib ió 
hoy en su residencia oficial 
la v i s i t a de dos minis t ros del 
Gobierno N i x o n , así como al 
presidente del Banco M u n ­
d ia l . E l P r í n c i p e c o n v e r s ó 
p r i m e r o con el m in i s t ro de 
Desarrol lo Urbano, George 
Rommey, y poster iormente 
con el de E u c a c i ó n , Sanidad 
y Bienestar Social, E l l i o t R i ­
chardson. 

C o n Rober t Me Ñ a m a r a , 
presidente del Banco M u n ­
d ia l , se e n t r e v i s t ó el P r í n ­
cipe durante media hora, en 
pr ivado. S e g ú n fuentes do 
esta o r g a n i z a c i ó n internacio­
nal , M c N a m a r a h a b í a so l ic i ­
tado con g ran i n t e r é s su en­
t r ev i s t a con Juan Carlos. 

Mien t ras tanto, la Pr ince­
sa Sof ía se t r a s l a d ó a l hos­
p i t a l m i l i t a r de « W a l t e r 
R e e d » , donde r e c o r r i ó sus 
diversas dependencias y sa­
las de i n v e s t i g a c i ó n m é d i c a . 

D I M E N S I O N H I S P A N I C A 
D E L V I A J E 

Washing ton (De nuestro 
enviado especial, por t é l e x ) . 
L a v is i ta del P r í n c i p e don 
Juan Carlos ha trazado a q u í 
l a imagen de una E s p a ñ a 
moderna y d i n á m i c a , dis­
puesta a enfrentarse cons-

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 



A E S T A N C I A D E L O S P R I N C I P E S E N W A S H I N G T O N 
(Viene de la p á g i n a anter ior) 

cientemente con «u fu tu ro , 
sin e ludi r n inguno de los 
problemas nuevos que, en 'a 
nueva s i t u a c i ó n , h a b r á n de 
surg i r o puedan al f i n ser 
planteados abiertamente. 

Don J u a n Carlos se esfuer­
za por dejar claro con todos 
BUS in ter locutores la disLin-
c i ó n entre sus funciones de 
f u t u r o R e y de E s p a ñ a y el 
n i v e l de los asuntos de Go­
bierno. Por eso, cuando sur­
gen en las conversaciones es­
tos temas, don Juan Carlos 
cede la palabra a l embaja­
dor de E s p a ñ a o al m i n i s t r o 
o personas de su s é q u i t o que 
asisten a estas entrevistas. 

L a cord ia l idad del presi­
dente y sus elogios a Espa­
ñ a parece c laro que p o d r á n 
encauzarse hacia una mayor 
c o o p e r a c i ó n en los campos 
cul turales , t e c n o l ó g i c o s y de 
i n v e s t i g a c i ó n , pend l e n t e s 
a ú n de un desarrollo efec­
t i v o , t ras las declaraciones 
de buena vo lun tad hechas 
p ú b l i c a s en Wash ing ton el 
pasado mes de Agosto, al re­
novarse los acuerdos sobro 
las bases mi l i t a res . 

Esta tarde, con su v is i ta a 
la O.E.A., donde ha sido re­
cibido por d iec i sé i s min i s ­
tros de Asuntos Ex te r io res 
de los p a í s e s h ispanoamer i ­
canos reunidos en esta capi-
-sa.j OJIB u n 'ejsondsa.i 9%v&l. 
r a l ex t r ao rd ina r i a a n ive l do 
cancilleres, el P r í n c i p e h a 
dado medida de su preocupa­
ción hacia estos p a í s e s , t a n 
e n t r a ñ a b l e m e n t e l i g a d o s a 
E s p a ñ a . A q u í se subraya su 
opor tun idad y se considera 
que este gesto s e r v i r á para 
dis ipar cualquier recelo que 
a l sur del R í o Grande pu­
dieran produc i r el estrecha­
miento de relaciones con el 
gigante del Nor te . 

Desde M a d r i d se envidia 
muchas veces la suerte de 
los corresponsales e s p a ñ o l e s 
en el extranjero , p o r l a s 
oportunidades que t i e n e a, 
-lUI BOfBtA BOJ Op UpiSBOO UOÍ 
nisteriales al ex t ran je ro , de 
obtener u n a s declaraciones 
que en el p ropio país nos 
niegan. Es ta m a ñ a n a he v i ­
vido esa experiencia. E l l o 
permi te af i rmar que el m i ­
n i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exte r io res i n c l u i r á Cuba en 
su p r ó x i m a ronda hispano­
americana, s i cuando llegue 
el momento las circunstan­
cias son oportunas. 

N i s iquiera a m á s de seis 
m i l k i l ó m e t r o s de distancia 
de la Cibeles ha podido ev i ­
tarse la c u e s t i ó n p o l é m i c a 
de los Gobiernos h o m o g é ­
neos o de c o n c e n t r a c i ó n , Cla­
ro es que estos novedosos 
conceptos han venido impor ­
tados por algunos colegas 
llegados a q u í como enviados 
especiales. Pero, en confun-
-&uog BoiquiBSB aun ua IB . 
ponsable de la po l í t i ca es­
pañola no ha dudado en de­
clarar sus preferencias con-
centracionistas.—Miguel A n ­
gel A G U I L A R . 

E N E L C O N G R E S O 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — 
"Es t amos m u y i n t e r e s a d o s 
por conocer sus p u n t o s d e 
v i s t a" , d e c l a r ó h o y el se­
n a d o r e p u b l i c a n o p o r N u e ­
v a Y o r k , J acob J a v i t s , a 
l a e n t r a d a de l a l m u e r z o 
que el p r e s i d e n t e de l c o ­
m i t é de Re lac iones E x t e ­
r iores . W i l l i a m F u l b r i g h t , 
d e m ó c r a t a p o r A r k a n s a s , 
o f r e c i ó esta t a r d e a l P r í n ­
cipe d o n J u a n C a r l o s 
y s é q u i t o . 

A l t é r m i n o d e l a l m u e r ­
zo, e l s enador F u l b r i g h t , 
que a c o m p a ñ ó a l P r i n c i p e 
de E s p a ñ a h a s t a l a p u e r ­
t a del Senado , d e c l a r ó a 
los pe r iod i s t a s que se l l e ­
vaba u n a exce len te i m ­
p r e s i ó n d e l P r í n c i p e , a 
qu i en c a l i f i c ó de " p e r s o n a 
Wuy a t r a c t i v a e i n t e l i g e n ­
te" . 

P r e g u n t a d o sobre l a 
c o n v e r s a c i ó n , d e c l a r ó que 
Se h a b í a n t r a t a d o t e m a s 
e c o n ó m i c o s y t u r í s t i c o s , 
Pero que se h a b í a n e v i t a -
«to los p o l í t i c o s . 

" P u e d e n us tedes d e f i -
n l r n u e s t r o a l m u e r z o c o -
^ o u n a c o n t e c i m i e n t o so­

c i a l pe ro n o de negocios" , 
t e r m i n ó d i c i e n d o el s ena ­
d o r F u l b r i g h t . 

Desde e l C a p i t o l i o , e l 
P r í n c i p e d o n J u a n Car los 
y e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , se 
t r a s l a d a r o n a l c e m e n t e r i o 
n a c i o n a l de A r l i n g t o n , 
d o n d e d o n J u a n C a r l o s 
d e p o s i t ó u n a c o r o n a de 
f lo res e n l a t u m b a de l 
so idado desconocido . 

L A V I S I T A D E D O N J U A N 
C A R L O S A L A O. E. \ . 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — 
Los m i n i s t r o s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s a m e r i c a n o s h i ­
c i e r o n h o y u n a l t o e n sus 
debates y d iscus iones p a ­
r a d a r u n a c o r d i a l b i e n ­
v e n i d a a] P r í n c i p e de E s ­
p a ñ a en su v i s i t a a l a se­
de de l a O r g a n i z a c i ó n de 
Es tados A m e r i c a n o s . 

C u a n d o d o n J u a n C á e ­
los de B o r b ó n l l e g ó esta 
t a r d e a n t e l a r o t o n d a de 
e n t r a d a de l " P a n a m e r i -
c a n U n i ó n B u i l d i n g " , se­
de de l a O r g a n i z a c i ó n , los 
ros t ros de los je fes de de­
l e g a c i ó n a l a A s a m b l e a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a so­
bre t e r r o r i s m o y secues­
t r o s no m o s t r a b a n los ce ­
ñ o s de p r e o c u p a c i ó n y 
g r a v e d a d que v i e n e n 
m a n t e n i e n d o e n sus deba ­
tes. 

E l P r i n c i p e de E s p a ñ a , 
que c o l o c ó a n t e la es ta­
t u a de I sabe l l a C a t ó l i c a , 
e n t r o n i z a d a e n l a r o t o n d a 
u n a c o r o n a de f lo res , h a ­
b í a consegu ido u n i r a t o ­
dos los m i n i s t r o s de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s a m e r i c a n o s 
e n u n a m b i e n t e de cor­
d i a l i d a d , le jos de las c o n ­
t r o v e r s i a s sobre c ó m o p o ­
n e r f i n a l c l i m a de v i o ­
l e n c i a que padece el c o n ­
t i n e n t e . 

T r a s l a o f r e n d a f o r a l a 
l a R e i n a I s abe l , el P r í n ­
c ipe s u b i ó a u n es t r ado 
desde el que, f l a n q u e a d o 
p o r e l s e c r e t a r l o g e n e r a l 
de l a OEA. , G a l o P laza , 
y p o r e l s ec re t a r io gene­
r a l a d j u n t o , R a f a e l U r -
q u í a , p r o n u n c i ó u n a s bre­
ves p a l a b r a s e n m e d i o de 
l a a t e n c i ó n respe tuosa de 
l a q u i n c e n a de m i n i s t r o s 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s y de. 
los e m b a j a d o r e s y r e p r e ­
s e n t a n t e s a c r e d i t a d o s a n ­
te l a OEA. 

" T o d o s los a q u í p r e s e n ­
tes podemos l l a m a r n o s 
con j u s t i c i a sus h i j o s . Pe r ­
m i t i d m e que y o m e e n o r ­
gu l l ezca de que su p r o p i a 
sangre c o r r a p o r m i s v e ­
nas", d i j o el P r í n c i p e de 
E s p a ñ a s e ñ a l a n d o a l a es­
t a t u a de I s a b e l de Cas­
t i l l a . 

En con t c s l ac ión a las pala­
bras de Juan Carlos, en las 
que e x p r e s ó sus «fervientes 
deseos» de vis i tar j u n t o con 
la Princesa Sofía «esas queri­
d í s i m a s naciones con las que 
nos sentimos e n t r a ñ a b l e m e n ­
te unidos no solamente por 
só l idos v íncu los de lengua, 
cul tura y sangre, sino tam­
bién por el c o m ú n e m p e ñ o 
de hacer un mundo mejor» , 
el secretario general Plaza 
hab ló en nombre de la Orga­
nización y en el de los mi­
nistros de Asuntos Exterio­
res iberoamericanos. 

« C u a n d o el embajador de 
E s p a ñ a me c o m u n i c ó hace 
unos d í a s el deseo de Su Al ­
teza de vis i tar la Organiza­
ción de Estados Americanos 
— c o m e n z ó diciendo G a l o 
Plaza— no pude ocultar m i 
orgul lo y mi gran sa t i s í ac -
ción». 

La Organ izac ión de Esta­
dos Americanos, s egún su se­
cretario general, «es la casa» 
de! P r í n c i p e de E s p a ñ a , al 
que inv i tó a pasar al inte­
r io r del edificio, « p o r q u e el 
cl ima de a q u í fuera e s t á en 
con t r ad i cc ión con lo caluro­
so de nuestro afecto», E n la 
rotonda donde el P r í n c i p e y 
Galo Plaza se hallaban co­
r r í a un cortante viento del 
Norte y h a c í a una tempera­
tura de diez grados cen t íg ra ­
dos bajo cero. 

Seguido por Plaza, Urquia, 
y los ministros y embajado-
ies americanos, el P r ínc ipe 

e n t r ó en el edificio sede de 
la OEA y s u b i ó al despacho 
del secretario general. 

Fuertes aplausos h a b í a n so­
nado al final de las palabras 
de don Juan Carlos, cuan­
do d e s p u é s de haber dicho, 
ante la estatua de Isabel la 
Ca tó l ica como mudo testigo, 
que « E s p a ñ a se siente muy 
cerca de Amér ica y part ici­
pa de sus preocupaciones, 
ilusiones y e s p e r a n z a s » , el 
P r í n c i p e , con voz pausada, 
serena y clara, f o r m u l ó al fi­
nal de sus palabras sus «más 
ardientes votos por la coope­
r a c i ó n entre todos nuestros 
p a í s e s y por la prosperidad 
y bienestar de todos sus ha­
b i t a n t e s » . 

En el despacho del secreta­
r io general y mientras los 
camareros r e p a r t í a n copas 
de c h a m p á n , los minis t ros y 
embajadores americanos por­
fiaron fraternalmente para 
que el de cada uno de ellos 
l i iera el pr imer pa í s que don 
Juan Carlos visite, cuando 
cumpla el deseo expresado 
en sus palabras ante la es­
tatua de la Reina Isabel. 

«Colón d e s e m b a r c ó por p r i ­
mera vez en m i p a í s . Tiene 
que ser el pr imero que visite 
Su Alteza», d i jo al P r í n c i p e 
de E s p a ñ a el min i s t ro de 
Asuntos Exteriores de la Re­
púb l i ca Dominicana, Fernan­
do Amiamat io . 

Los formulismos protocola­
rios de la recepc ión desapa­
recieron en el despacho de 
la s e c r e t a r í a general, donde 
el P r í n c i p e c h a r l ó , b r o m e ó y 
se fo togra f ió con minis t ros , 
embajadores y periodistas. 

« N a t u r a l m e n t e que me gus­
t a r í a visi tar Méjico», contes­
tó con una amplia sonrisa 
don Juan Carlos a la pre­
gunta de un joven periodis­
ta mejicano. 

El P r í n c i p e de E s p a ñ a que 
p e r m a n e c i ó en el edificio de 
la Organ izac ión de Estados 
Americanos alrededor de una 
hora, en c o m p a ñ í a de su sé­
qui to en el que e s t á n inc lu i ­
dos entre otros el min i s t ro 
de Asuntos Exteriores y el 
embajador de E s p a ñ a en 
Washington, fue a c o m p a ñ a d o 
y despedido en la puerta por 
Galo Plaza. Lírquía y los mi­
nistros. 

«Todos nos sentimos enor­
memente orgullosos de la v i ­
sita del P r ínc ipe de E s p a ñ a 
y al decir lodos me incluyo 
a m í y a todos los norteame­
r icanos» , d i jo con una gran 
sonrisa y en castellano el em­
bajador de los Estados Uni­
dos en la Organ izac ión de 
Estados Americanos, John 
.Tova. 

« E s p a ñ a t e n d r á siempre un 
in t e r é s permanente en Amé­
rica. Eso es i n m u t a b l e » , aña­
d ió el embajador norteame­
ricano. 

C u a n d o el a u t o m ó v i l n e ­
gro , engalanado con las 
banderas de E á p a ñ a y los 
Estados Un idos , se l l e v a b a 
por l a ca l l e 17 a l P r í n c i p e 
de E s p a ñ a , l a O r g a n i z a c i ó n 
de Estados A m e r i c a n o s 
e m p e z ó o t r a vez a r e c u ­
pe ra r su t a l a n t e de los ú l ­
t i m o s t res d í a s . C e ñ o s 
adustos y preocupados po r 
l a g r avedad de los p r o b l e ­
mas pa ra los que sus c a n ­
c i l l e re s han s ido convoca­
dos. 

P e r o d u r a n t e una hora , 
en l a O r g a n i z a c i ó n de Es­
tados A m e r i c a n o s se d e j ó 
de h a b l a r de los actos de 
t e r r o r i s m o p o l í t i c o de los 
secuestros de d i p l o m á t i c o s 
y de la d i spu t a pesquera 
en t r e Ecuador v los Esta­
dos U n i d o s . 

D u r a n t e sesenta m i n u t o s , 
los d i r i g e n t e s amer icanos 
h a b í a n c o i n c i d i d o p l e n a ­
m e n t e en su c o r d i a l i d a d 
hacia el P r í n c i p e de Espa­
ñ a . 

A U D I E N C I A S D E S. A . 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , d o n 
J u a n Car los de B o r b ó n . r e ­
c i b i ó esta t a rde en su re­
s idencia o f i c i a l de Was­
h i n g t o n a l p res idente de la 
C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó ­
m i c a n o r t e a m e r i c a n a , doc-
aor G l e n n Seaborg . P r e m i o 
N o b e l de Q u í m i c a . 

D e s p u é s de su v i s i t a a la 
O E A y a los m i n i s t r o s de 

A s u n t o s E x t e r i o r e s i b e r o ­
amer icanos a l l í r eun idos en 
A s a inb lea e x t r a o r d i n a r i a , 
don Juan Car los r e c i b i ó 
t a m b i é n en l a " B l a i r H o u -
se" a R o b e r t S impson , 
p res iden te de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o h i spano -amer i ca -
na de N u e v a Y o r k a l que 
acom?5añaban o t ros m i e m ­
bros. Les t e r F r e y . A n t o n i o 
M u ñ o z y e l c ó n s u l gene ra l 
de E s p a ñ a d o n A d o l f o M a r ­
t í n C a m e r o . 
ECOS E N L O S F E R I O 

D I C O S U S A 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — 

I l u s t r a d a en p r i m e r a p l ana 
con una fo to a cua t ro co­
lumnas , " T h e N e w Y o r k 
T i m e s " pub l i ca h o y a m p l i a 
i n f o r m a c i ó n de la p r i m e r a 
j o r n a d a de l a v i s i t a o f i c i a l 
a Estados U n i d o s de los 
P r í n c i p e s de E s p a ñ a . 

E n una c r ó n i c a d e l f a m o ­
so c o l u m n i s t a B e n j a m í n 
W e l l s , t i t u l a d a a tres co­
l u m n a s , el d i a r i o destaca 
l a " g r a n deuda de t oda 
A m é r i c a " a los "va l i en t e s 
y audaces" e x p l o r a d o r e s 
e s p a ñ o l e s , que descubr i e ­
r o n y c o l o n i z a r o n el c o n t i ­
nente , s e g ú n pa labras de l 
pres idente N i x o n . 

W e l l s t a m b i é n se ref iere 
a los comen ta r io s de l p r e ­
s idente n o r t e a m e r i c a n o y 
de l secre ta r io de Estado 
W i l l i a m Rogers acerca de 
que e l e s p a ñ o l es "nues t ro 
segundo i d i o m a " y de que 
los P r í n c i p e s r ep re sen tan 
" l a g e n e r a c i ó n f u t u r a " de 
E s p a ñ a . 

P o r su pa r t e , e l " D a i l y 
N e w s " , el p e r i ó d i c o de m a ­
y o r t i r a d a de los Estados 
Unidos , con c u a t r o m i l l o ­
nes de e jempla res d ia r ios , 
p u b l i c a una i n f o r m a c i ó n a 
toda p lana sobre l a v i s i t a 
d e l P r í n c i p e J u a n Carlos , 
y l a Pr incesa S o f í a , r e f i ­
r i é n d o s e i g u a l m e n t e a las 
amistosas pa labras d e l p re ­
s idente N i x o n . 

Las emisoras locales de 
Radio y Televis ión t a m b i é n 
in fo rmaron durante todo el 
d í a en sus boletines de las 
actividades de los P r í n c i p e s 
do E s p a ñ a en Washing ton . 

Por su parte, «The Was­
h ing ton P o s t » inserta en p r i ­
mera p á g i n a una f o t o g r a f í a 
del presidente de los Esta­

dos Unidos, R i c h a r d N i x o n , 
teniendo a su d e r e c h a a 
Juan Carlos de B o r b ó n . 

«A royal r ecep t iom. dice 
al pie. «El presidente N i x o n 
da la bienvenida al Pr inc ipe 
de E s p a ñ a , Juan Carlos, en 
la Casa Blanca. E l P r í n c i p e 
fue inv i tado de honor a una 
c e n a o f í c i a l de Estado, 
a n o c h e » . 

E n la misma ed ic ión , apa­
rece o t ra f o t o g r a f í a del P r í n ­
cipe, esta vez en c o m p a ñ í a 
de su esposa, del secretario 
de Estado norteamericano 
W i l l i a m Rogers, y del astro­
nauta N e i l A r m s t r o n g . p r i ­
mer hombre en la Luna . 

A esta fo tog ra f í a sigue un 
a r t í c u l o firmado por J u d i t h 
M a r t i n y t i tu lado « R o y ^ l 
weleome for Spain's K i n g - i n . 
w a i l i n g » , presentado a cinco 
columnas. 

E l d ia r io de Boston «The 
C h r i s t i a n Science M o n i t o r » 
publ ica dos reportajes sobre 
la v i s i t a del P r í n c i p e a los 
Estados Unidos y una breve 
ent revis ta sostenida por el 
corresponsal del p e r i ó d i c o en 
M a d r i d , poco antes de la sa­
l ida de Juan Carlos y d o ñ a 
Sofía, 

E l Pr inc ipe comenta con el 
corresponsal de « T h e Chris­
t i a n Science MOni tor» su de­
seo de representar una Mo­
n a r q u í a moderna, ident i f i ­
cada con la j u v e n t u d ; su i n ­
t e r é s por los Estados U n i ­
dos, p a í s que ha admirado 
en sus diferentes visi tas y 
su p r e o c u p a c i ó n por la con­
t a m i n a c i ó n del medio am­
biente, que afecta a M a d r i d 
y otras capitales. 

E l d ia r io de F i l a d e l f i a 
« T h e Phi ladelphia I n q u l r e r » 
menciona las palabras del 
P r í n c i p e en su discurso en 
l a Casa Blanca, en el sen­
t ido de que n inguna n a c i ó n 
puede hoy v i v i r aislada y los 
elogios de N i x o n hacia .'a 
persona de Juan Carlos y el 
pueblo e s p a ñ o l . 

F ina lmente , el ma tu t ino 
de Chicago, « C h i c a g o T r i ­
buno» , uno de los p e r i ó d i c o s 
de m á s t i r ada de los Esta­
dos Unidos y que duranlo 
los ú l t i m o s d ías se ha ocu­
pado con especial i n t e r é s do 
la v i s i t a del P r í n c i p e , p u ­
blica en p r i m e r a plana, a 
cuatro columnas, una foto­

g ra f í a de los P r í n c i p e s con 
el m a t r i m o n i o N i x o n y una 
i n f o r m a c i ó n en la que subra­
ya que Juan Carlos r e c i b i ó 
los m á x i m o s honores oficia­
les, como fu tu ro Rey de Es­
p a ñ a . 
E N LA PRENSA I N G L E S A 

Londres (Efe) . — La Pren­
sa b r i t á n i c a de hoy, recodo 
la noticia de la visita que los 
P r í n c i p e s de E s p a ñ a , SS. A A . 
RR. don Juan Carlos y d o ñ a 
Sof ía realizan a los Estados 
Luidos , como invitados del 
presidente noi tcamer í c a n o 
Richard Nixon . 

El matut ino independiente 
«The Times» inserta en su 
pág ina internacional un des­
pacho de su co r res lo r sa l en 
Washington fechado ayer, d í a 
26/ bajo el t í t u l o : «Él h e r é ­
delo de Franco en lá Casa 
Blanca» . 

Por su parte, el ma tu t ino 
conservador «The Daily Te-
Icgraph», y en la misma sec­
ción internacional publica u n 
despacho de su enviado en 
la capital norteamericana: 
« Juan Cailos celebra conver­
saciones con Nixon» , dice. 

«El P r ínc ipe , que cuenta 
t r é i n t a y tres años , s u c e d e r á 
a Franco en la Jefatura del 
E s t a d o » . 
E N I T A L I A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o 
( E f e ) . — E i d i a r i o v a t i c a ­
n o "L 'Osse rva to re R o m a ­
n o " , destaca es ta t a r d e e n 
su p r i m e r a p á g i n a l a v i ­
s i t a o f i c i a l de los P r í n c i ­
pes de E s p a ñ a a los E s ­
t a d o s U n i d o s . 

Por su p a r t e , e l d i a r i o 
m i l a n é s " C o r r i e r e d e l l a Se­
r a " , d e d i c a h o y u n a c r ó ­
n i c a de su c o r r e s p o n s a l 
e n N u e v a Y o r k , F r a n c o 
O c h l u z z i , a l a e s t a n c i a do 
los P r í n c i p e s de E s p a ñ a 
e n los Es tados U n i d o s , 
de s t acando , e spec i a lmen te , 
l a e n t r e v i s t a de los P r i n ­
c ipes con e l p r e s i d e n t e 
N i x o n . 

O t r a i n f o r m a c i ó n sobre 
e l t e m a se i n s e r t a t a m ­
b i é n h o y e n ei d i a r i o r o ­
m a n o " H T e m p o " que , 
c o n o t r o s p e r i ó d i c o s 
i t a l i a n o s y con l a R a l - T e ­
l e v i s i ó n , h a i n f o r m a d o a s i ­
m i s m o sobre l a v i s i t a de 
los P r í n c i p e s de E s p a ñ a a 
W a s h i n g t o n . 

NUEVAS EJECUCIONES 
EN GUINEA Y NIGERIA 

De ((horrible y despiadada)) califica el Papa 
la conclusión del ((proceso revolucionario)) de Conakry 

Ciudad del Vaticano (Efe) .— De «ho­
rr ible y d e s p i a d a d a » ha calificado Su 
Santidad el Papa Pablo V I la conc lus ión 
i e l proceso revolucionar io de Conakry , en 
GrUinea, durante el discurso que ha pro­
nunciado esta m a ñ a n a en la hab i tua l au­
diencia de los m i é r c o l e s , celebrada con in 
asistencia de numerosos fieles en el Aula 
de la Bend ic ión . E l tema cent ra l de las 
palabras del Pont í f ice , una vez m á s . la 
figura de Cristo. 

«La ho r r i b l e y despiadada conc lus ión 
del proceso revolucionar lo de Conakry, en 
Guinea, nos ha c iusado profundo dolor y 
grave des i lus ión , aunque la vida (no su 
honor ni su l ibe r tad) del arzobispo mon­
seño r Tchd imbo ha sido salvada de la 
matanza de muchos condenados a m u e r t e » . 

«No es nuestro cometido — a ñ a d i ó e' 
Pont í f ice— pronunciarnos sobre cuestlo-
lea propias de un Estado Independiente 
y soberano, pero e s t á abier to a l j u i c i o de 
la conciencia moral del M u n d o e l aspec­
to moral de esta lamentable circunstan­
cia, en la cual el ejercicio del poder j u ­
dicial parece haberse cambiado en un 
desahogo pasional de torpe y ciega ven­
ganza y en una exp los ión colectiva di? 
odio y de c r u e l d a d » . 

« P o r el compromiso que nos vincula 
a la causa de la jus t i c i a y de la paz v 
por la estima que siempre sentimos por 
los pueblos africanos, debemos t a m b i é n , 
nosotros, deplorar la ofensa clamorosa y 
deshonrosa Inf l ig ida a l sent imiento hu­
mano, a la c iv i l i zac ión , a los derechos d e 
h o m b r e » . 

«Y debemos - h a continuado el P a p a ­
l ó n m á s en este momento, renovar nues­
tro amor hacia Afr ica , hacia el Afr ica 
tpie asciende en busca de la verdadera P-
jf ! tan y de la c iv i l izac ión moderna. Nos. 
queremos exhortar la v ivamente a no caer 

en la ¡ r r e s p o n y a b l l i d a d de la prepotencia 
y de la barbarie , sino basar en su na­
t u r a l bondad humana y en BU urgenta 
vocac ión cr is t iana la nobleza y la fo r t a ­
leza de su ordenado y seguro p r o g r e s o » . 

« P o r todo esto, rezaremos t a m b i é n hoy; 
por las v í c t i m a s y por los responsables. 
Tendremos un pensamiento pa r t i cu la r por 
ol arzobispo condenado y por su comuni­
dad espir i tual . Ampl ia remos nuestras i n ­
tenciones t a m b i é n a todas las d e m á s des­
venturas, no sólo africanas, que en estos 
dias afl igen al Mundo, a fin de que la 
misericordia divina nos asista y nos con­
suele a todos». 

O I K A E J E C U C I O N E N G U I N E A 

A b l d j a n (Efe-Reuter) .— L a emisora de 
rad io «La Voz de la R e v o l u c i ó n » , de Cona­
k r y , ha anunciado hoy que un agente da 
la « q u i n t a c o l u m n a » ha sido ahorcado en 
una plaza p ú b l i c a de K l n d l a . c iudad si­
tuada a quince k i l ó m e t r o s de la capital 
guineana. 

L a e j ecuc ión t u v o lugar esta m a ñ a n a 
y fue presenciada por miembros del par­
t ido d e m ó c r a t a 

V C I N C O MAS, E N N I G E R I A 

Lagos (Efe -UPI) .— Dos soldados y tres 
paisanos han sido ejecutados hoy, en p ú ­
blico, d e s p u é s de haber sido juzgados por 
un t r i b u n a l especial ante el que compa­
recieron acusados de cometer robos a 
mano armada. 

Uno de los soldados, Ohlfueme Omo-
khudu . fue ejecutado en Benln, por haber 
robado a un taxista en el mes de Agosto 
nasado. 

E l o t ro soldado y los t r e l paisanos fue-
i o n ejecutados en Uyo, Estado del Sures-
ts de Niger ia . 
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0 1 , M A S A L L A N - T V 

V i t a l A l s a r , c o n « L a b a l s a » , d e s d e E c u a d o r a A u s t r a l i a 
O C A P I T U L O I O 

• «Mi sueño nació en la Legión Extranjera 

• «El precio de mi aventura»; Siete millones de pesetas 

• «La balsa»: Siete troncos que flotan» 

P o r M a n u e l L E G U I N E C H E 

LA L E G I O N 

-Vi t a l , ¿cuá l es la dcscrip-

«MBT 

L A M O D I Í A D D E F O T O G R A F I A 
« O J O D E f S ü G O » 

Por Angeles VILLARTA 

i j de la v i -
t, en recki 

L O m i s m o que Faruk lo hk unos años 
en Cannes y en Roma ^ de una 
actriz c inematográf ica , ' b{a espe-

balizado por meterse dondt unan, una 
señor i t a ha ro to la c á m a r a d, arro 
lándo la al suelo y plsoteándo| ^ d i d u r a , 
u i m i n i s t r á n d o l e dos sonorot 

E l agredido la l levó ante 
l ia inglesa donde tuvo lugar (¡t 
n a c i ó n de d a ñ o s y perjuicio, 

E l juez no sólo no ha g Edith a 
iue pague, sino que reprenj ¡yeridad al 

retratista y lo m a n d ó a fotoj jjjgg, que 
no os figuréis que es la versi l de la es­
pañola « m a n d a r a freir espí 

Le m a n d ó , de verdad, a q a retratar 
elefantes, porque entre las li ¡gtadas a l 
t r ibuna l figuraba un paquld« gga trom­
pa descomunal, ocho o nueve larga que 
su cuerpo. Sin duda, d elefai itera ofen­
dido, como lo hizo la señorlij pero has­
ta altura nadie ha ido a cuses logra^3' 

Las fotos —la del paquider ¡e la seño 
r i ta Hopkins— fueron obtenl jna nueva 
(ente, l lamada «ojo de besuj yét de la 
cual ios objetos m á s banales fjpectivas 
sorprendentes. 

Un redactor gráfico de una principales 
revistas londinenses ha publlc j fotogra­
f ías obtenidas con «ojo de k de un 
s e ñ o r que e s t á fumando un | len el re­
t ra to sale poco m á s o menos í Hud de la 
t rompa del elefante; un puro He hecho 
palidecer de envidia a Churd 

T a m b i é n r e t r a t ó un besuj «ojo de 
besugo» . Un besugo fantásllM i, del ta­
m a ñ o de la torre de Londres, cual unos 
hombres, d e t r á s del pez, > pullenses, 

fa 

N o prueba el pescado. Qui- ladas al llegar a Australia resistir en la carrera hasta 
tÁ porque d e s p u é s de 8.566 « p o r el agua que a b s o r b i ó agotar a los c o m p a ñ e r o s d f 
m i l l a s de n a v e g a c i ó n y cien- la e m b a r c a c i ó n y los molus- clase y agotarse uno mismo, 
t o sesenta y un d í a s de sin- eos adheridos a los siete Estos excesos de amor pro-
gladura a bordo de «La bal- t roncos» . p ió me llevaron un d í a has-
»a», V i t a l Alsar no e s t á para —Me gusta —dice Vi t a l— ta el colapso. Desde enton-
pescado. «No —rectifica—; que me pregunten algo m á s ees teng,© algo averiados los 
m e gusta el pescado, pero el cte si comimos t i bu rón o si pulmones. Es una herida que 
r e c i é n sacado del mar . Esto se nos a g o t ó el agua pota- se me reproduce cada cier-
m e sabe poco menos que a ble. La gente pone poca ima- to t iempo y que me tuvo en-
p o d r i d o » . He llevado a l ca- g inac ión en sus preguntas, te rmo durante cuarenta y 
p i t á n de «La ba lsa» y a su Me molestan, a d e m á s , todas cinco d ías de la t r a v e s í a de 
m u j e r a un restaurante del las cuestiones relacionadas "La ba l sa» . 
M a d r i d vie jo que es refugio con el dinero. Que si «La 
de c a r n í v o r o s . V i t a l («des- balsa» tiene un precio, etc. 
p u é s de V i t a l Aza no ha ha- «La balsa» ha tenido un 
b ido o t ro Vi ta l» , me dice), precio. E n d ó l a r e s 200.000. 
con la barba cuidada, un —Pero he decidido que «La 
traje p r í n c i p e de Gales con balsa» se quede en Santan- Clón ^ue hac.e f un Profa-
insignia de oro, i n c ó m o d o der, en u n museo. Y en cuan- 10 f tCmas ?e Ia ^ cuaTn-
con sus zapatos nuevos, ha to a la a m o r t i z a c i ó n del v i * galsa ? qUC " 
vue l to a su E s p a ñ a tras ca- je , me ha costado siete mi - 2.V . . . 
torce a ñ o s de ausencia. Y llones de pesetas, que he - D i g o que son siete tron­
í o mi ra todo con ojos nue- conseguido sólo con los de- c o s * u e ^ ^ ^ Ios ^ 
vos, interrogantes. P a s ó la recho? de mis memorias de l^TZtTTnSr?™ mU' 
Navidad en Santander. Estu- viaje, para los p e r i ó d i c o s de 0 c , " S " ! Va í ñ n TÍVÍ 
vo antes en M a d r i d , pero no todo el Mundo. , - E l v,a¿e de J . ^ ^ 
r e c i b i ó a q u í la acogida muí- El analfabetismo del hom- ',c Tho1; HeyerdahI, le s i rv ió 
t i l ud ina r i a de Brlsbane, Sld- bre de la calle respecto a la ^ r í i S ^ f - T • 1 2 ' 
« e y o Guayaquil . Tampoco mar le preocupa moderada- * f al de «La bal-

í f e T S ^ W 31 CaPÍtán " ^ ^ i r C u a n d o yo leí el l i b r o de 

M t é j ^ £ E L ZATOPEK M f ^ Z Z t . 
a S rt3 mT m u ^ ^ Y 4 o 

y m i s dos h i j a s» . Su esposa, - V n o de nuestros objet i - ^ ^ Z ^ M U n ^ 
bennise, mexicana, es la mu- vos ha sido probar la poca T l r i m c r s £ ñ o cerca de 
Jer ideal para el reposo del inquie tud que se siente res- Ceufa 
guerrero. Menuda, silencio- pecto al mar. Por o t ro lado, .Se ,¿ i m n r e a n ó aleo de 

« ¿ r T ^ ^ T / d e c í n " " T ^ ^ ^ 00 168 ^ que h e Z d fdo en l ia-blar de t iapos, le ha deccp- impor te . La gente tiene sus n,ar ^ Kpcnírif„ w i n n a H n ? » 
clonado la Puerta del Sol y a b a j o s propios en su ofi- " ^ V í t l T n f e apa ^ ^ í a que 
a c o m p a ñ a su almuerzo con c iña , en su fábr ica . Ha o lv i - " v¡virP v " enten 
p i n d i l l a y tabaco V i t a l se dado la geograf ía ; algunos d ^ M t m d T Y o estaba em^ 
ha mexicanizado. Sus hijas, n i siquiera la han estudiado, « a ^ c o ^ r L a n i f c i s m o - S i 

^ ü f t U d f S a T e T f 6 V . COn ^ v T ' u 0 e t t ~ o ^ a un t i ro de piedia de] z,ó- t ranqui l idad que hemos atra- m n i n nuf. ^ nntmA „ n n „ P r 
calo. Cuando quiere decir pa- vesado el mar Rojo . T m á S c a u n d S el s u e ñ o 
tatas dice papas y cuando _ H a y en usted, V i t a l , una £ 
habla de su mujer dice can- p r e d i s p o s i c i ó n f ís ica a i r m á s f L í f i c o Desde e n ^ 
denciosamente «mi chaparri- ¡e jes , a empezar una aventu- ^ i u l ' ^ l . „u" f " • J • • 1 ' i i • n 
ta,,, pero como Santander r¿ J te rminar la ^ N e c e s k a S "KllmLc^a Tit Con u m gran industria, una agricultura desarrollada, utaercio floreciente 
Bo hay nada en el Mundo , demostrarse algo a s í m i s m o ^ ^ ^ ^ . * J . L - l . ^ _ f _ ^ _ l ! f _ I j ^ J j 

v r» C Q I I M M A v u r i M una asistencia hasta el lí- _ w . . NO ES U N N A V E G A N - mite) su capacidad de a6uan. - ¿ S e n t í a ya una t e n t a c i ó n 

como los encontrados por Gull iver en sus 
hulosos viajes. 

Tampoco e l besugo ha presentado reclama­
c ión de ninguna clase, y no creo que fuese sola­
mente porque estaba muer to y su propie tar io 
dispuesto a desescamarlo y a meterlo a l horno. 

E l caso de la s e ñ o r i t a E d i t h Hopkins no es 
el mismo que el del elefante o el del s e ñ o r que 
se fuma e l fabuloso puro . A E d i t h le p r e g u n t ó el 
fo tógra fo si q u e r í a que le hiciese un retrato, pe­
ro no le h a b l ó del «ojo de besugo» n i del de n in­
g ú n o t ro pescado congelado o fresco. 

E l fo tógra fo la r e t r a t ó y al d í a siguiente le en 
vió la fo tograf ía . 

La s e ñ o r i t a Hopkins estuvo en trance de des­
mayarse. Su nariz, s i no de madera, era bastante 
m á s larga que la de Pinocho; sus orejas pare­
c í an dos coliflores. Se lanzó a la calle en busca 
del fo tógra fo y l o que s u c e d i ó en el paseo ya 
lo s abé i s . 

E n el juzgado, el fo tógra fo a legó que E d i t h 
c a r e c í a de sentido del humor , a l o que rep l i có 
el juez que ninguna mujer, joven o vieja, tiene 
sentido del humor cuando se le afea y r id icul iza . 

Fe l ic i tó a la s e ñ o r i t a Hopkins por la prueba 
de valor c ív ico que h a b í a dado y la muchacha 
a s e g u r ó que S a l o m ó n era una especie de defi­
ciente mental s i se le compara con el magistrado 
que h a b í a fallado aquel l i t i g io . 

Parece ser que el fo tógrafo no comparto la 
o p i n i ó n de la s e ñ o r i t a Hopkins , pero ya se sabe 
que los hombres son menos comprensivos que 
nosotras y menos aficionados a reconocer los 
m é r i t o s del p r ó j i c o . 

Y que nunca llueve a gusto de todos, aunque no 
sé q u é tiene que ver a q u í la l luvia n i el buen 
t iempo. 

n S K A i n i D A l P f T R D l 
• l a pobre a g r i c u l t u r a de l d e l t a n o puede e s p e r a r 

s o l u c c i ó n de l oro negro 

* E l proyecto de s a n e a m i e n t o s e r á l a ú n i c a s a l i d a a f o r u M a 

Se necesitan m C010CAD0RES de ensamblajes 
para instalar das viviendas en Miranda de Ebro 

Razón: Teléfc 06-11. MIRANDA DE EBRO 

Por Rafael WIRTH 

C A P I T U L O I I 
lodo el Bajo Ebro, que con­
centra las t ierras. Como da­
to sugerente se puede indi-

El inesperado milagro, a l car que en 1967 una tercera 
que se h a c í a referencia en la parte del pa r t ido j u d i c i a l de 
c r ó n i c a de ayer ha c a í d o en Tortosa era propiedad de 20 
San Carlos y comarca como personas; las mi tad de su 
regalo del cielo. Ese indus- munic ip io e s t á en unas 60 
l i ial que ya e m i t i ó sus opi- manos. La b u r g u e s í a ha pro-
niones en el p r imer trabajo gresado o ha ido a la ruina, 
sobre el tema del p e t r ó l e o , s egún como le fuese e l co­
dée l a , con bastante convic- mercio del aceite; los co-
c ión , que en el Bajo Ebro merciantes de aceite han si-
todo estaba igual que en do durante t iempo la clase 
1939. Ciertamente empleaba social dominante. Ya se sa­
cón de l ibe rac ión una hipér- be que la clase obrera du-
bolc, pero t en í a un punto de rante los ú l t i m o s treinta 
r a z ó n . La p o b l a c i ó n apenas años ha experimentado una 
ha experimentado crecimicn- evolución hacia m á s á m b i ­
to ; a l e j á n d o n o s un poco en ciosas metas, pero los obre-
e I t iempo, podemos ver que '"os del Bajo Ebro no tienen 
en 1900 la p o b l a c i ó n de San en conjunto gran peso... por­
t a r l o s —centro pr inc ipa l de que apenas hay industr ia l , 
nuestra a tenc ión— era de consesuentemente, a p e na s 
unas 4.000 personas. Sesen- hay obreros. 

ts a ñ o s d e s p u é s só lo logró m f l n v n r m r i v n n p i 
un aumento de 3.000 almas M O N O C U L T I V O 
y para 1971 la p o b l a c i ó n se 
calcula en 9.000 hombres y 
mujeres. 

La e m i g r a c i ó n de rapilcn-
ses y vecinos de la comar­
ca a otros puntos de E s p a ñ a 
y del extranjero es todav ía 
muy acentuada; t a m b i é n lo 
es, ciertamente, la llegada de 

ARROZ 

En esa zona del Bajo E b r o 
y dentro del aspecto de la 
agricul tura hay que desta­
car como principales cu l t i ­
vos, el ol ivo, el algarrobo, 
el v iñedo, frutales y el arroz 
en el delta, cuya p r o d u c c i ó n 
equivale aproximadamente a 
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EL S A N E A M I E N T O : 
RECUPERACION 

gentes que de otras zonas i , . „, 
m á s pobres de E s p a ñ a acu- la CUa,la pa,,e del lo ta l na-

que el agr icul tor de estas 
tierras t en í a como ú n i c a 

, „ . . . . . el tema del arroz. De todas 
4 ; » a 80í?c íón Par.a ^ formas es lógico , pues la 

das, la comarca y sus 
dones viven con ñ o r 
es decir, sin avanzar. 

do una s i t u a c i ó n vergonzan­
te durante a ñ o s ; las menta-

m m . m ^ »• ̂ « ^ i p T , i s % z ' & t ¥ m ^ y ^ 

LAS TIERRAS D E 
C U L T I V O 
Domina la b u r g u e s í a en 

eho durante 100 ó 122 d í a s 

T E S O L I T A R I O t—: 
tar e l riesgo? profunda p o r e l mar? 

—No me Interesa el «slo- —'Sólo a t r a v é s de la pes-
gan» « P a r t i c i p a r es l o impor- c?' que fue m'1 p a s i ó n favo-

No sé si en E s p a ñ a he- tan le» porque ganar es mu- r i t a en la Juventud. Y l a 
mos dado a Vi t a l o a su cho m á s impor tan te t o d a v í a . ma r la t e n í a enfrente de l a 
aventura la importancia que Vencerse a s i mismo, pro- ventana de m i h a b i t a c i ó n de 
se merece. S e r í a e s t ú p i d o barse. Santander, 
invocar los viajes de Colón , —En las MIHCÍM Universi- —¿Es usted todav ía un ro-
Elcano o Torres, pero la tra- 'arias, cuando estuvo en m á n t i c o ? 
v e s í a de este santanderino Monte la Reina, en Zamora, —Soy muy r o m á n t i c o y 
de treinta y siete a ñ o s por l t l lamaban Zatopek, por sus muy l ibre . Me gusta el hor i -
• i Pacífico ha superado en laigas caminatas en sól i ta- zonte l ibre, 
cuat ro m i l mil las la de Thor r l0- —¿Cuáles fueron sus hor l -
Heyerdahl con la «Kon-Tiki» . —Era, una vez m á s , por el zontos d e s p u é s de la Leg ión? 
V i t a l se encuentra con que afán de ganar, no por vani- — T e r m i n é p r o f e s o r a d o 
hay po r a q u í un despiste í>a^> s'no PQT una satisfac- mercant i l y me fu i a Fran-

•— ^ÍQ « o r a nrncpmnr 

XlCyCl Ucllll l i / u ict «nvu jk I I . A - . 1- — — w 

V i t a l se encuentra con que afán de ganar, no por vani- — T e r m i n é p ro f e s o r a d o 
hay por a q u í un despiste l!ad, sino por una satisfac 
to t a l respecto a su viaje. c 'ón propia. Ten í a ganas de cia para proseguir m i sue-
Unos le l l aman «navegan te 1,egar el pr imero , por des- ño . De Francia a Alemania, 
so l i ta r io» , cuando ha hecho cansar antes, ta l vez. que es donde me di cuenta 
sus 8.566 millas con tres t r i - —Esta afición suya de l ie- que d e b í a sal tar hacia Amé-
pulantes; otros le pregun- íiar a' p r imero arrancaba, rica par montar la expedi-
t a n q u é ' d í a z a r p ó de San- 1!n duda de la niñez . ción. Allí estaban los dóla-
tander hacia el At lán t i co y —Desde luego. Y o de n i ñ o res o a s í me lo p a r e c í a . De 
o t ros , finalmente, quieren sa- f ' V 8 a s í ' ^ est,e.Rca|"1ácÍer' Améi;5ca, t e n í a Part ir la 
ber «o t é m p o r a » , «o money» hecho a s ^ c r a r ' l ' f icultades, exped ic ión y no de Europa 
cuantos d ó l a r e s le ha procu- me .marc1ó P a r a . , a ado cs- Í o n d e todo est t £ S restnn8 ' 
rado su viaje. Con la pa- cenc ía y la uventud. En los do, tan concentrado, supervl-
clencia y la c o m p r e n s i ó n del -1ue8os de "'í103 ^ c o l e f 0 ' ^ a d o - Amér i ca es m á s hbre 
hombre acostumbrado a do- correr era 61 P n m e r va lor ' para las fan ta s í a8 
minarse a s í mismo. V i t a l 
responde que sal ió del puerto 
de Guayaquil , en e l Ecua­
dor, el 29 de Mayo, que 
a r r i b ó a Mululaba en No­
viembre, que p a s ó miedo 
( « p o r q u e el hombre que no 
siente miedo es que e s t á lo­
c o » ) , que la balsa tiene 14,30 
metros de eslora y 5,35 me­
tros de manga y pesaba ca­
torce toneladas al sal ir de 
Guayaquil y v e i n t i t r é s tone-
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L A Q U I N T A P O T E N C I A 
industria, una agrit 

y veintiún millones de habitantes, California es única ci 

Por Eduardo ARCE 

Cal i fornia es el Estado m á s impor tante de 
los Estados Unidos. Hasta hace poco, este 
t í t u l o lo ostentaba el Estado de Nueva York. 
Pero en poco t iempo Cal i fornia ha, conseguido 
superar en todos los terrenos a l viejo Estado 
del Este. Las razones por las que Cal i fornia 
ha obtenido e l p r ime r puesto son fác i les de 
explicar. Es, por ejemplo, el que en mejores 
condicloiies e s t á para independizarse del res­
to . Cal i fornia es ú n i c a en capacidad de 
a u t a r q u í a . Lo tiene todo: industr ia , a g r i ­
cul tura , comercio y el factor v i t a l de 1.696 k i ­
l ó m e t r o s de costa oceán i ca . Cal i forn ia , con 
m á s ciudadanos en edad de votar que cual­
quier otro Estado de la U n i ó n , d e s e m p e ñ a asi-
misyiio un papel pol í t ico poderoso en el plano 
i iac ional . 

Por estas causas y otras de tipo intelectual 
( la Universidad de Berkeley se ha convertido 
en el 7iúcleo de la nueva revolució7i 7iorteame-
r icana) . Cal i fornia puede considerarse como el 
Estado del fu tu ro . A l mismo tiempo, Califor­
n ia cobija ta7ito a la sociedad m á s "sofist i­
cada" como a la 7nás beata de N o r t e a m é r i c a ; 
es U7i hervidero de p r o b a n a s ; es, como dice 
un famoso periodista a n g l o s a j ó n , "una cornu­
copia rebosante de frutas, glaciares, luz y sol, 
de locos y pe t ró leo , con u n cl ima ideal" . No 
hay r a z ó n , pues, para negarle a Cal i fornia 
todas las posibilidades. California es una es­
peranza de cara a l porvenir de los Estados 
U7iidos. 

Q U I N T A POTENCIA M U N D I A L 

Esta a f i r m a c i ó n no es una quimera. Se sus-
te7ita en cifras y en. realidades. Marc UWnan 
nos dice que en 1970 "e l producto nacional 
de Cal i fornia sola ha superado al de un p a í s 
como Francia. La ant igua comarca de los Indi­

cadores de oro se coloca a s í como qui7iUí po- ̂ i m c i o s fueron considerables Des-
tencia 77iundial, d e s p u é s de los Estados Unidos, m,¡u misión es la de / renar y acele-
considerados en conjunto, la W ü ó n SoviélicHf J«arro//o" econó7nico y m i l i t a r sobre 
J a p ó n y Alemania federal. E l resultado es IW ¡«i/ícas. Adiv inó por ejemplo con 
presionante, pero 77iá8 impresionante es la vi- ma5 ¿e d i f e w i c i a la fecha en aue 
locidad con que se l ia alcanzado". ¡Primera bomba a t ó m i c a china L - ? 

Esto ha sido posible en gran parte a <¡» ^ m a tienen en c o m Z con los de 
Cal i fornia es una historia consta7itc de i.\kvan ^ nombre d ^sistema de 
graciones. En 1870. hace u n siglo, Californ* 
íenfa 560.000 habitantes. Hoy í i ene 21 " l f 0 J l J fandes i7idustrias norteamerlca-
Este crecimiento explica ta convers ión d e j a ^ e m p r e en la Rand en busca de 
l i f o m i a en u n Estado colosal Los Angeles 1 - M b i é n , el Gobierno federal de 
Son Francisco se han convertido en dos & ^ No obsta7ite. Cal i fornia no sólo 
dades fabulosas con las que s u e ñ a v i s i t a n ^clen por ^ es tombfén to 
radicarse cualquier n o r í e a m e r i c a n o y todo e» vtíón radical de la l lamada "nue -
ropeo cuando l lega por pr imera vez a tier* m i e r d a " , del "Poder negro" de 
norteamericana En Cal i forn ia a d e m á s se en- m^ niás absurdas y de los ritos 'má 
cuentra ahora lo que se denomma el cerew nace se/s años se descubr ió u n p a n ­
de Estados Unidos". 

Este cerebro se lla7¡ia "Ressarch and 
lopment Corp.", o m á s si7npleme7ite, 
C o r p o r a í f o n " . Esta c o m p a ñ í a es el orgullo c o m ^ 
Cali fornia j u n t o con las f á b r i c a s de o d j j j ^ec ,^ ne&ravde Watts w en w Prt 
Douglas, Lockheed, N o r t h American, la • ̂ p e r o , enorgullece a Cal i fornia 
naval de San Diego el Estado de Pasad* c o n ^ / Í M , / w „ / 0 / o s S r mu- ' 
- e l mas grande de A m é r i c a - , la U. C. L » JWenta, entre la riqueza v los re-
Hol lywood . y. desde luego, el " ' o r i r n i ^ 

hiPPy- 5e7í? Supera a todas las naciones 
E L D E S A R R O L L O SOBRE B*' 1 ret0;ll!í°rrera hacia la riqueza y en 

^ «en/r" , a n o ' Provocando un re to 
: H b ,^ . .nía a ta sociedad de consumo 

r w o ' )tíeuanización superderechista J o h n 
"Barí Ef¿ulad0 "P l an Quemar 

SES C I E N T I F I C A S 
* H l ¿ a n U l . E n Cal i fornia viven los 

L a Rand era una sociedad privada, pero ^ ^ ^ s ' h a n ' d a d ^ q u ^ h * 
lentada por todo tipo de grandes W í 5 ¿ t**1 Üerber t Marcase 

Ü S l a Á ü ^ Í Ó l Rocke/eAllfr y C*Tn f 0 , J » V e L ^ ^ n i s r n o c u a r t o f i ­
lado of ic ia l de ta aeronau lca. En e f e c t o , * de un al to funcionario euro-
rante l a guerra se hizo estudiar las m u » ' ^ C c f t l ú e ta de un obrero esvecia-
consecuencias de las inversiones relativas £ ^ f e t a ? 
Armada del aire, consecuencias que los ^ G o s . _ P r o h i b i d í i renro-
íores no podfan preuer. En esa forma nació 

fldad de autarquía 

_ Eureka 
CHmdocitwT ¿ i f o R e d d 

M i s 

$acr ' ameñB¿ 

-S t3 .Cfuz \« ^ 

C K U F O R N I / f c * v £ 
\ > % o B a t e r s f / e l s ' v v 

Sta. ManaV<>'.'%t n . '&%%&Á 
i / - ^ 1 «Sta. Barbara 

v>;;? o Pasadera 
o —/.Sia.Ro.'ktM£^p&¿ong Beach 

SXlemeniis 

T A D . O S 

California, un Estado que hoy ostenta la p r i m a c í a 
dentro de la Unión Federal norteamericana. 

P r ó x i m o a r t i cu lo : 

E L C H O Q U E A N T I E C O N O M I S M O 

p r á c t i c a , c o n v e r t i r í a la co- el m ü a g r o _ 0 Sea e f posible 
W"Y ^ u i " wuia marca en una de las m á s re t i r t leo sobre el one los 

? n ' S 0 m ? J ^ ' n d ? d ^ l!caS de E s p a ñ ^ ^ Plan f é c n f c o ^ S a t T a n d t 
^ d c ^ a - ^ ele saneamiento, ahora en ma- cho 8Í se trata de una apa. 

i \ o del auoz . Aaemas, nos de estudiosos técn icos H c i ó n convincente o ñ o r e l 
icrzas de trabajo en « x t r á n l e r a a n fec t a r í a a 22 000 ? convincente o p o r er 

ow-onvor, loe exlia"Jei0S< a n e c i a r í a ******* contrar io de una a luc inac ión 
mpo no alcanzan los h e c t á r e a s de las 45.000 que i1Tcaii7abIe- lo ún ico QUQ 

^ S n S n S c ^ todo ese brazo de T f ^ r r c * a T ^ V e ! 
tienen rentabilidades muy E S ™ Zor J ™ * 0 . . . 0 * ™ . el vender la tierra-

i'ocultivc 
las fueizas 

e. campo no alcanzan los h e c t á r e a s de las 45.000 que ¡ S ^ b l e - k , ú n i c o 
índ ices de product ividad me­
dios 

p o ^ d e b a j o ' T c ^ i r q u e ^ s o n g " » ^ SQU suave camino 
Consideradas normales. 1 f 0 1 ^ f io ^ . d f , n ; t i v a ' De p * ™ 8 * ,a ^abo el sa' 

el saneamiento t e n d e r í a a neamiento —donde creo es-
LOS FALSOS B E N E F I C I O S desterrar el monocul t ivo del t a r á la verdadera medicina 

D E L PETROLEO arroz, que es freno a todo para los problemas económi -
progreso agrario y origina- eos de esta zona agr í co la— 

En todo este conjunto, al- dor de una mental idad agr í - se estima que el p r imer a ñ o 
tamente negativo, para el cola paralizada. Me contaba p o d r í a evolucionar a otros 
desarrollo ag r í co l a del Bajo una persona de San Carlos, cult ivos el 40 por ciento de 

" las superficies totales sanea-Ebro, el pe t ró l eo no desem­
p e ñ a r á n ingún papel: n i bue­
no ni malo. Es cier to que 
los t écn icos encargados de 
las prospecciones han efec­
tuado sondeos por el delta 
(ver grabado) y parece que 
la bolsa p o d r í a prolongarse 
debajo de las tierras que al 
fin de su carrera b a ñ a el r í o , 
pero aunque en un futuro 
se levantasen pozos en esos 
lugares no c a m b i a r í a para 
nada la actual conf iguración 
a g r í c o l a de la zona. Un poco, 
o ciento, sólo r e p r e s e n t a r í a 
la exp rop iac ión de unas 
cuantas h e c t á r e a s , pero no 
e v i t a r í a el monocul t ivo del 
arroz, o el engrandecimien­
to de una g a n a d e r í a que aho­
ra es t í p i ca de subdesarrollo; 
las cabras entre sus más di­
rectos representantes. 

E n este orden de cosas, el 
p e t r ó l e o sólo benef ic ia r ía —y 
a ú n a q u í m a n i f e s t ó serias 
dudas— a los propietarios 
que tuviesen una finca don­
de se fuese a perforar un 
pozo p e t r o l í f e r o . Estos d ías 
ha aparecido en el «Diario 
Españo l» , de Tarragona un 
anuncio de un opt imis ta ve­
cino que p o n í a a la venta 
40 h e c t á r e a s donde cult ibaba 
frutales. En su entusiasmo 
llamaba a San Carlos «zona 
pe t ro l í f e ra» . La fiebre, la lo­
cura m á s bien, del p e t r ó l e o 
t e n d r í a que ser apaciguada 
con calmantes adecuados; 
pues probablemente, en el 
caso de que se llegase a ex­
plotar comerciahnente el pe-

AUTO E S C U E L A 
GESTORIA PARDC 

S E G U R O S 
WINTERTHUR 

C.Madrid.-l4.T.2024 75. 

A Y U N H N I O DI IEIADA 
Se ar r ienda (inca r ú s t i c a 

i lcstinada « D e h e s a Boya l» , 
60 Has., propia para pastos o 
cul t ivos, agua abundante. I n ­
formes, s e ñ o r alcalde.— E L 
A L C A L D E 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 
Q U E N U N C A FALLA 

Con matarratas NOGAT, en polvo, 
grano y posta fosforado, extermi­
nará rápidamente y sin molestias, 
toda clase de ralas, ratones y topos. 
Recuerde que N O G A T no las mata 

en dfaa. Las mata en horas. 

das. 

M R . M A R S H A L L , E N VER­

S I O N N A C I O N A L 

Cuando se inicie la explota­
c ión del p e t r ó l e o , si efecti­
vamente se realiza como es­
pera la p o b l a c i ó n y presu­
men algunos t écn icos , l o m á s 
probable es que la mayor 
par le de los beneficios que 
de él se deriven para la eco­
n o m í a del p a í s , se canalicen 
hacia puntos que dec id i rá ia 
A d m i n i s t r a c i ó n y si los dis­
t r ibuye con el mismo cri te­
r i o que hasta ahora las zo­
nas ricas s e r á n m á s ricas y 
las subdesarrolladas igual 
de pobres. E l presidente de 
la C á m a r a de Comercio, I n ­
dustr ia y N a v e g a c i ó n de Tor­
tosa, don J o a q u í n Fabra, ex­
alcalde de esa ciudad d e c í a 
que «el hallazgo del p e t r ó l e o 
icprescnta una gran a l e g r í a 
porque signif icará un bene­
ficio para la comarca y pa­
ta E s p a ñ a en te ra» . Pero tam­
poco hay que olvidar que 
las posibles bolsas de pe­
t ró leo , dentro del aspecto de 
la agr icul tura , no l o g r a r á n 
que el oro negro vaya a sus­
t i t u i r a los productos del 
campo. El p e t r ó l e o marcha­
rá velozmente hacia otros lu ­
gares y a q u í , en San Carlos, 
su delta y su comarca, só­
lo q u e d a r á una a l e g r í a t ron­
chada, el duro t rabajo en 
•as plataformas de explota-

, c ión y el recuerdo de lo que 
t r ó l e o y suponiendo que la | l manda este recorta l l a m a r í a un nuevo - e n 
bolsa estuviese bajo el del- SOKATARO, Ter, 16. Barcelona-13, ve rs ión nac iona i_ «bienveni-
ta , las decepciones van a ser « W - - I * * * S S S d f c ¡ o ' a l á me 
muchas y notables. equivoque! 

Jueves, 28 de Enero de 1971 



E M A U N I T A R I O D E E D U C A C I O N 
A L E M A N I A O R I E N T A L MEDID 

ACTUALES 
PROGRESO ESPAÑOL 

Se ha tratado de simplificar, en lo posible 
la cumplimentación de los cuestionarios 

El método científico empleado permitirá la elaboración 
de los datos a través de ordenadores electrónicos 

Los niveles alcanzados por el sistema un i ta r io de educac ión de la Alemania del Este 
hacen que sea considerado como realmente eficaz. Comienza en la escuela maternal 
y hasta llegar a la Universidad o las escuelas técn icas por las escuelas secundarias, 
los centros de f o r m a c i ó n profesional, los po l i t écn icos de i n s t r u c c i ó n , s e g ú n las ape­
tencias del a lumno y los resultados obtenidos en los estudios pr imar ios . E n esta 
f o t o g r a f í a vemos a un grupo de n iños en una clase de gimnasia en una escuela 
de Schwerin. La e d u c a c i ó n física comienza» ya en las escuelas maternales, a los tres 

a ñ o s . — (Foto F I E L ) . 

ios astronautas del "Apolo 14" llevan equipos 
de supervivencia para afrontar "cualquier eventualidad" 

Centro espacial de Houston 
(Texas, Estados Unidos) . — 
(Efe-UPI) . — L a Agencia es­
pacial se ha negado a r e v é -

[ [ 

i 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

n a r J a r r i n g , haga "serios 
p rogresos" en sus esfuer­
zos de paz. 

L a p o s t u r a egipc ia fue 
r e a f i r m a d a h o y p o r u n p o r ­
tavoz o f i c i a l a l que c i t a 
e l d i a r l o ca i ro t a " A l A h -
r a m " . 

E l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , M a h m o u d R i a d , 
d e c l a r ó r ec i en t emen te que 
las conversaciones J a r r l n g 
h a b í a n fracasado en sus I n ­
ten tos de r e a l i z a r p r o g r e ­
sos. 

Fuen tes autor izadas , po r 
o t r a pa r t e , d i j e r o n ayer , 
mar tes , que las fuerzas ar­
madas egipcias h a n sido 
a ler tadas , an te l a pos ib le 
r e a n u d a c i ó n de los comba­
tes con I s r a d e l , d e s p u é s de 
que e x p i r e e l " a l t o el f u e -

S i n embargo , d i c h a s 
fuentes p u n t u a l i z a r o n que 
esto n o q u e r í a dec i r que 
E g i p t o h u b i e r a abandona­
do c o m p l e t a m e n t e sus es­
peranzas de l l e g a r a u n 
acuerdo p a c í f i c o . 

CARRERA "CONTRA 
RELOJ" 

Naciones U n i d a s ( E f e ) . 
L a s Naciones U n i d a s co­
m e n z a r o n hoy u n a ca r r e r a 
con t r a e l t i e m p o para p r o ­
r r o g a r l a t r e g u a en O r i e n t e 
M e d i o y p rese rva r las n e ­
gociaciones e n t r e I s r ae l , 
E g i p t o y Jo rdan i a . 

T a n t o E g i p t o como J o r ­
dan i a h a n expresado su i n ­
t e r é s en l a i n t e r v e n c i ó n 
m á s a c t i v a de las c u a t r o 
potencias en la s o l u c i ó n d e l 
con f l i c to , m i e n t r a s I s r a e l 
se opone a c u a l q u i e r i m p o ­
s i c i ó n . 

E l m e d i a d o r J a r r i n g y e l 
sec re ta r io gene ra l de l a 
O N U , U T h a n t . s i guen es­
t u d i a n d o a lgunas " p o s i b i l i ­
dades" inmed ia t a s , e n t r e 
el las l a p r ó r r o g a de la t r e ­
gua p o r u n mes m á s . 

lar detalles sobre el equipo 
de supervivencia de ios as­
tronautas de l a mis ión " A p o ­
lo 14" hasta que se haya cum­
plido la cuarta mis ión lunar . 
Sin embargo, se sabe que los 
astronautas e s t a r á n prepara­
dos para afrontar cualquier 
eventualidad. 

Dos equipos de superviven­
cia han sido preparados pa­
ra ayudar a los astronautas 
a supervivi r durante 48 ho­
ras, en el caso de que caigan 
en un lugar no previsto y 
puedan aguardar a ser res­
catados. 

E l astronauta S tuar l Roosa, 
que e s t a r á orbitando a 113 
k i l ó m e t r o s sobre la superficie 
de la Luna, a bordo del m ó ­
dulo de mando " K i t t y Hawk" , 
t r a t a r á de fotografiar el ate­
rr izaje en la Luna de sus 
c o m p a ñ e r o s de viaje, Alan 

Shepard y Edgar Mi tcho l l . 
Durante su pr imer paseo 

lunar , los astronautas A l a n 
Shepard y Edgar Mi tche l l pa­
s a r á n casi dos horas instalan­
do una planta cient í f ica de 
e n e r g í a nuclear (cuesta 25 
millones de dó la res , casi 1.800 
millones), d i s eñada para con­
tinuar funcionando incluso 
después de que los astronau­
tas de la mis ión "Apolo 14" 
hayan regresado a la Tier ra . 

C O C H I N I L L O 

A S A D O 
e s p e c i a l i d a d 

R ESTAURANTE 
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S E R V I C I O A D o i v n c i u a 

NUEVA REGLAMENTACION 
DE TRABAJO EN R.E.N.F. 

A f e c t a a 81 .000 a d e m e s 
Madr id (Logos). — En 25 

pesetas sobre el actual se i n ­
crementa el salario in i c i a l pa­
ra la ú l t ima ca t egor í a profe­
sional s egún la r ec ién apro­
bada R e g l a m e n t a c i ó n de la 
RENFE. E l salario in ic ia l f i ­
jado en 105 pesetas se esta­
blece ahora en 130 pesetas. 
Este incremento repercute en 
la a n t i g ü e d a d y en las de­
más percepciones reglamenta­
rlas a u m e n t á n d o s e en el mis­
mo importe l ineal los sala­
rios de las d e m á s c a t e g o r í a s 
profesionales, con lo que se 
elevan en mayor p r o p o r c i ó n 
las retribuciones de las cate­
go r í a s más modestas. Asimis­
mo se establece un plus t r i ­
mestral de diez pesetas, que 
p a s a r á a 20 en pr imero de 
Agosto p r ó x i m o y que en 1972 
se i n c o r p o r a r á al salario. 

La nueva R e g l a m e n t a c i ó n 
de trabajo de la RENFE afec­
ta a 81.000 agentes y sustitu­
ye a la R e g l a m e n t a c i ó n na­
cional de Trabajo de 29 de 
Diciembre de 1944 que h a b í a 
sido revisada en el a ñ o 1962. 

Ot ra de las novedades de la 
r e g l a m e n t a c i ó n consiste en la 
r ev i s ión de las c a t e g o r í a s , 
mediante la i n c o r p o r a c i ó n de 
aquellas correspondientes a 

las nuevas funciones que en 
los ú l t i m o s años han ido apa­
reciendo como consecuencia 
del proceso de tecnif icación 
de la e x p l o t a c i ó n fer roviar ia . 

A par t i r de pr imero de 
Enero de 1972 e n t r a r á en v i ­
gor la r egu lac ión de nuevos 
m ó d u l o s t a m b i é n m á s favo­
rables para los agentes i'es-
pecto del valor de las horas 
extraordinarias y de la r e t r i ­
buc ión por vacaciones anua­
les. Por ú l t i m o en el nuevo 
texto se incluyen otras no­
vedades en re lac ión con el 
Reglamento nacional hasta 
ahora vigente. 

La comis ión asesora que ha 
participado en la e l a b o r a c i ó n 
de la R e g l a m e n t a c i ó n laboral 
de la RENFE ha visitado esta 
tarde a l min is t ro de Trabajo, 
don L ic in io de la Fuente, a 
quien agradecieron lo r ea l i ­
zado para hacer posible la 
nueva r e g l a m e n t a c i ó n 

Estas mejoras, s egún infor ­
maciones recabadas en los 
medios laborales representan 
para el a ñ o 1971, 950 millones 
de pesetas en primas y 1.900 
millones de pesetas por incre­
mentos salariales derivados 
do la R e g l a m e n t a c i ó n . 

E l censo es tá de actuali­
dad en E s p a ñ a . La Prensa, 
la Radio y la Televis ión es­
tán informando al p a í s so­
bro la conveniencia de relle­
nar los cuestionarios de los 
censos y del p a d r ó n munici­
pal . E l censo es, en s í n t e s i s , 
una recopi laq ión de datos 
referidos a un momento de­
terminado y que refleja la 
s i tuac ión , estructura y carac­
t e r í s t i c a s en mater ias , tan 
importantes como el aspecto 
cu l tu ra l sociológico y econó­
mico del p a í s . De a h í que los 
resultados de los censos re­
dunden en beneficio de los 
propios censados, al dispo­
ner el Estado de unas infor­
maciones fundamentales que 
le permiten programar, de 
manera objetiva, el futuro 
desarrollo e c o n ó m i c o . 

Es necesaria la colabora­
c ión leal de todos los habi­
tantes no sólo para el cen­
so de pob lac ión , sino tam­
b ién para los de la vivienda, 
edificios y locales, a s í como 
para rellenar el p a d r ó n mu­
nicipal que se actualiza tam­
bién en esta ocas ión , dado 
que jos censos tienen gran 
impor tancia social y econó­
mica y sus resultados in f lu i ­
r á n en la pol í t ica e c o n ó m i c a 
del p a í s , principalmente en 
aspectos tan concretos como 
el de la vivienda, e d u c a c i ó n 
y sanidad. 

I N T E R E S D E LOS DATOS 

La pob lac ión legal obteni­
da del Censo es la que se 
ut i l iza para la ap l icac ión de 
numerosas disposiciones of i ­
ciales que se refieren a cues­
tiones muy variadas, tales 
como cons t i t uc ión de los 
Ayuntamientos, atribuciones 
de los alcaldes, servicios mu­
nicipales y provinciales, ha­
ciendas locales, funcionarios 
ele la A d m i n i s t r a c i ó n local, 
farmacias, personal sanita­
r i o t i t u l a r . Casa de Soco-
n o , etc. T a m b i é n la cifra 
de la pob lac ión determina el 
n ú m e r o y calidad de los ser­
vicios m í n i m o s obligatorios 
de los Ayuntamientos. Y, cla­
ro es tá , todas estas cuestio­
nes afectan, en mayor o me­
nor grado, a todos los espa­
ñoles . 

Sin los datos que se reco­
gen en el censo, no pueden 
ser estudiados, adecuadamen­
te, m u l t i t u d de problemas, 
como los referidos a empleo, 
defensa, m ig rac ión , vivien­
da, transportes y comunica­
ciones, a d m i n i s t r a c i ó n de 
Justicia, urbanismo, etc. Lo 
mismo puede decirse respec­
to a las necesidades educa­
tivas de las nuevas genera­
ciones o de las que hayan de 
presentarse en las generacio­
nes que se ret i ran de la vida 
activa. 

I N V E S T I G A C I O N 
C I E N T I F I C A 

Los cuestionarios, tanto de 
la poblac ión como de la v i ­
vienda, han sido preparados 
para emplear el m é t o d o de 
la a u t o e n u m e r a c i ó n o auto-
empadronamiento, s e g ú n el 
(jual la mi s ión de los 35.000 
agentes censales que traba­
j an en esta o p e r a c i ó n se re­
duce generalmente a entre­
gar los cuestionarios y re­
cogerlos d e s p u é s , una vez 
que han sido rellenados por 
el cabeza de famil ia . A ve­
ces, sin embargo, el agente 
censal d e b e r á rellenar él mis­
mo los cuestionarios a peti­
ción de los censados, opera­
ción para la cual han sido 
debidamente preparados los 
agentes. 

Se ha tratado de facil i tar 
(a labor de rellenar los cues­
tionarios procurando que mu­
chas preguntas del mismo 

puedan ser contestadas con 
una simple X en los cuadros 
que f iguran al lado de las 
respuestas. A pesar de que 
el n ú m e r o de preguntas es 
elevado, ya que se t rata de 
obtener una imagen lo m á s 
exacta posible de la estruc­
tu ra real de la famil ia espa­
ñola , el Ins t i t u to Nacional 

de E s t a d í s t i c a ha procurado 
simplif icar , en lo posible, la 
c u m p l i m e n t a c i ó n de los cues­
tionarios, aplicando u n m é ­
todo c ient í f ico que p e r m i t i r á 
t a m b i é n la e l a b o r a c i ó n rá­
pida de los datos a t r avés 
c'e los ordenadores e lec t ró­
nicos. 

C o n c l u y ó e l proceso i n f o r m a t i v o 
de l a b e a t i f i c a c i ó n de J u a n XXI11 

Venecia ( I t a l i a ) (Efe) — 
El T r i b u n a l Ecles iás t ico de 
Venecia ha concluido el p ro­
ceso informat ivo para la cau­
sa de bea t i f icac ión de Su 
Santidad el Papa Juan X X I I I . 
Por la tarde, en la iglesia de 
San Moisés Proveta, ante los 
obispos de las tres Venecias, 
el patriarca de Venecia ha 
f i rmado las actas del proceso 
que s e r á n enviadas a Roma. 

M o n s e ñ o r Lor i s Capovila 
quo fue secretario par t icu lar 
del Papa Juan X X I I I , en oca­
s ión de la clausura del pro­
ceso informat ivo sobre las 
virtudes del Papa Roncal l i , 

hablando en una iglesia re­
pleta de autoridades fieles y 
religiosos, d e s p u é s de haber 
recordado la figura del des­
aparecido Pontifico, r e f i r i én ­
dose en par t icular al procedi­
miento apenas concluido, ha 
dicho que " d e s p u é s do ocho 
años de la muerte de Juan 
X X I I I y a cinco del anun­
cio del proceso, centenares de 
textos han sido escuchados en 
B é r g a m o , Sofía, Estambul. 
Atenas, P a r í s , Venecia, Roma 
y otros diversos lugares, pero 
que son mil lares y millares 
los que se han presentado, 
"extra sedem". 

D E C L A R A D A S C U L P A B L E S 

Los Angeles. — Patr icia Krenwinke l , Susan Deníse 
Atkins y Leslie Van Houten, fotografiadas a la sa­
l ida del t r i buna l d e s p u é s de haber sido declaradas 
culpables de asesinato en p r imer grado de la actriz 
¿ h a r ó n Tate y seis personas m á s , en Agosto de 1969. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

M a d r i d (Logos). — E n l a 
pasada noche se regis tra­
r o n precipitaciones modera­
das en Galicia, C a n t á b r i c o , 
cuenca del Duero, y puntos 
del Centro, Extremadura , L a 
Mancha y alto Ebro. E n e l 
resto de Espafia el cielo es­
tuvo poco nuboso. 

Duran te el d í a se registra­
ron chubascos de Intensidad 
moderada en Galicia y d é ­
biles y aislados en Asturias, 
cuenca del Duero y al to 
Ebro. En el resto de Espa­
ñ a hubo nubosidad variable. 
Las temperaturas se han 
mantenido relat ivamente a l ­
tas. 

T iempo probable: Cielo 
nuboso, con chubascos aisla­
dos, en el C a n t á b r i c o y cuen­
ca al ta del Ebro. Buen t i e m ­
po, con cielo despejado o 
poco nuboso, en el resto de 
la P e n í n s u l a , con aumento 
progresivo de l a nubosidad 
por l a tarde en el Oeste de 
A n d a l u c í a y Sur de E x t r e ­
madura. 

EN LA O.E.A. 
Suarez de Puga 
se incorpora 
a su cargo 

Washington (Efe).—El nue­
vo representante de E s p a ñ a 
en la O r g a n i z a c i ó n de Esta­
dos Americanos. Enrique S u á -
rez de Puga, se inco rporó 
ayer a su cargo tras conver­
sar con e l secretario general 
de la OEA, Galo Plaza, en la 
s e c r e t a r í a de la O r g a n i z a c i ó n 
Interamerlcana. 

S u á r e z de Puga que l legó 
anteayer a Washington, par­
t ic ipó ya ayer como repre­
sentante de E s p a ñ a en la 
Asamblea general ex t raord i ­
naria a n ive l de ministros de 
Asuntos Exteriores que la 
OEA inició anteayer para en­
contrar so luc ión a los proble­
mas de los actos de terroris­
mo pol í t ico y de secuestros de 
d ip lomát i cos . 

Lea siempre 
D I A R I O D E BURGOS 
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TASKAS D E LAS CORTES 

ANOCHE QUEDO DE Y 
Los debates duraron 99 días y es posible que en Marzo 
se someta a la aprobación del Pleno de la Alta Cámara 

P a r e c e q u e e n A b r i l s e c o n v o c a r á n e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s 

Madr id (Cifra) .—Tras 99 E l presidente de la Co- presidente a cuantos de una tarde e m p e z ó con la discu- puesto en el a r t í c u l o 50 al u n á n i m e de la Comis ión , en-
dias de debates, esta noche, mi s ión don J o a q u í n B a u N o - y o t ra fo rma h a b í a n labo- s ión iniciada ayer sobre la secretariado, personal t é c n i - vló u n saludo de respeto y 
Fundamentales y presiden- l ia , a l f i n a l se d i r ig ió a los m ú o para que este proyecto d ispos ic ión adicional cuarta, co admin is t ra t ivo y subal - devoción a quien —dijo— 
el proyecto de Ley Sindical procuradores para expresar- de Ley tan impor ton te para E n ella se s e ñ a l a que las ter a l servicio de las H e r - e s t á en constante vigi l ia , a l 
por la Comis ión de Leyes les su profunda g ra t i t ud por E s p a ñ a hubiera llegado a C á m a r a s oficiales de Comer- mandades sindicales de L a - G e n e r a l í s i m o Franco, y t a m -
pundamentales y presiden- cuanto a lo largo de t a n t ó s buen puerto. ció c o n t i n u a r á n con las fun - bmdores y Ganaderos, Co- b lén a l P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
ola del Gobierno de las Cor- sesiones han realizado. L a s e s i ó n de hoy que dio cienes y recursos que la Ley f r a d í a s sindicales de Pesca- que "ya no es una espe­
tes e s p a ñ o l a s . A g r a d e c i ó igualmente el comienzo a las 5,30 de la de 29 de Junio de 1911 y dores y organismos a u t ó n o - ranza, sino, gracias a Dios, 

el Real Decreto-Ley de 26 mos de la O r g a n i z a c i ó n s in- una real idad" . 

EL D O M I N G O , J O R N A D A M U N D I A L 
D E L A S A N T A I N F A N C I A 
los niños bur^aleses contribuyeron con más de dos millones 
y medio de pesetas en los últimos diez años, en ia 
((Campaña de la Infancia» contra el hambre en el Mundo 
Durante la ú l t i m a d é c a d a , de la Obra de la In fanc ia yaba esta singular eficacia 

1961-1970, los n i ñ o s h ú r g a l e - Mis ionera en nuestros días de la Obra de la Santa I n -
íes de la Santa In fanc ia con 
tribuyeron a mi t iga r el h a m ­
bre de los n i ñ o s en el M u n ­
do y a su edu. ac ión y p ro ­
moción in tegra l con m á s de 
dos millones y medio de pe­
setas. He aqu í su aporte 
anual en la ú l t i m a d é c a d a : 
1961, 116.249 pesetas; 1962, 
101.070; 1963, 120.341; 1964, 
108.308; 1965, 168.095; 1966, 
310.975; 1967, 308.057; 1968, 
425.014; 1969, 429.624 y 1970, 
429.551. T o t a l en los diez 
años, 2.517.284 pesetas. 

Es emocionante abr i r los 
sobres de los n i ñ o s en sus 
aportaciones mensuales y 
anuales en favor de la Obra 
Misional Pont i f ic ia de l a 

r e f i r i é n d o n o s tan sólo a la funcia. 
ayuda e c o n ó m i c a a los n i ñ o s 
del "Tercer M u n d o " , son S A N T A I N F A N C I A EN 

L O S PLANES I N T E R N A ­
C I O N A L E S D E 
P A B L O V I 

sorprendentes. E l ú l t i m o a ñ o 
l a r e c a u d a c i ó n m u n d i a l de 
la obra a l c a n z ó la c i f ra de 
545.138.862 pesetas. E n Es- ..No6 qUÍSiéramos ^ a e r 
p a ñ a la Obra de ^ Santa lalmente vuestl.a afcen. 
In fanc ia r e c a u d ó 28 501.050 c ión sobre u n to de la 

V J o ^ J * ' f supfand0 * n e d u c a c i ó n de los n i ñ a s ca-2.589.745 pesetas la recauda- tó l lcos E n l u . de cedei. a 

una tendencia u n t a n t o c ión lograda en el a ñ o pre­
cedente. 

ESCUELA D E C O N C I E N C I A 
S O C I A L Y A P O S T O L A D O 
S E G L A R 

egoís ta , pensando solamente 
er la sa lvac ión de su a lma, 
ellos deben adquir i r t a m b i é n 
ccnciencia de su responsabi-
l ídad para con los d e m á s y 
de sus medios para ayudar­
les... Movimientos como la 
Obra de la Santa In fanc ia 

Desde hace casi siglo y 
medio, los n iños ca tó l icos , 
agrupados por medio de las 

Santa Infancia . Perra a pe- parroquias y los centros de han t e ^ d o en este sentiao 
rra, r ea l ín a r ea l ín , y pese- ei1Señanza p r i m a r i a en la fecundas iniciat ivas. En efec-
ta a peseta es como cada o b r a de la Santa Infanc ia , t0> ê  e sp í r i t u apos tó l i co se 
centro de esta Obra Mis iona l j i a n movilizadios para i m p l a n t a en el c o r a z ó n del 
Pontificia, escuela, colegio, l a pacífi , :a l u c h a ' con t ra los ™ ñ o no solamente en la 
parroquia va formando esas principales males que aque- escuela, sino mucho antes de 
cantidades que, p e q u e ñ a s en j a n a la infancla del "Te r - la edad escolar por los c u i -
sl, sumadas unas a otras, cer Mundb- ' . La o b r a de la dados de su misma madre, 
forman la colosal ayuda de i n f a n c i a no es t a n a p r e n d e r á cómo rezar en 
los n iños ca tó l icos en la cam- S(Mo una coiecta i n f a n t i l s i - ^ misa- c ó m 0 ofrecerla oon 
p a ñ a contra el hambre en 110 a l mucho m á s i n ¿ o r - una i n t e n c i ó n que abrace al 

t an te : es una escuela de M u n d o entero, y sobre todo, 
conciencia social y de apos- a los grandes Intereses de 
tolado seglar, cuyo pr inc ip io l a Iglesia" . 
fundamenta l es la so l idar i - —— 
dad del Evangelio. 

el Mundo. 

D I M E N S I O N S O C I A L 
LA I N F A N C I A 
M I S I O N E R A 

D E 

de Ju l io de 1929 a t r ibuyen d ica l y f inalmente el s eño r 
a todas las corporaciones p ú - Bau in terpre tando el sentir 
blicas reguladas en dichas 
disposiciones como organis­
mos oficiales consultivos de 
la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y 
en r e l ac ión con los in tere­
ses generales del Ocmercio, 
la Indus t r i a y la Navegac ión 
y todo ello de acuerdo con 
lo establecido en esta Ley. 

L a e lección de los m i e m ­
bros de estas C á m a r a s se 
r e a l i z a r á a t r a v é s de l a O r ­
gan izac ión Sindical por las 
uniones de empresarios de 
1 o s Sindicatos correspon­
dientes a la d e m a r c a c i ó n de 
a q u é l l a s y de entre sus com­
ponentes. 

E l Gobierno, a propuesta 
de los ministros de Comer­
cio y Relaciones S ind íca l e s , 
p r o c e d e r á , en el plazo de seis 
meses, a pa r t i r de la p u b l i ­
cac ión de la presente Ley, a 
l a a p r o b a c i ó n del reglamen­
to general de dichas Cor­
poraciones. 

E l r é g i m e n previsto en e l 
n ú m e r o anter ior p o d r á ser 
aplicable a las Corprrac io-
nes a n á l o g a s . 

Se e n t r ó a c o n t i n u a c i ó n en 
el debate de las disposicio­
nes finales y t ransi tor ias 
del proyecto de Ley, que con 
1 i g e r ís imas modificaciones 
fueron r á p i d a m e n t e aproba­
das por la Comis ión . Se re­
fieren a disposiciones f i n a ­
les. 

Las disposiciones de r é ­
gimen in te r ior necesarias pa ­
r a el desarrollo de la Ley 
y ajustadas a los preceptos 
de la misma; pa t r imon io de 
la Organizar . ión s indical y 
entidades sindicales; conoci­
miento de la Sala 6." del T r i ­
buna l Supremo de los re ­
cursos contenciiosos-sindica-
leu y ap l i cac ión de lo dls-

La promoción 
misionera de las 
comunidades 
diocesanas durante 
el año 1971 

Madr id ( O F I M ) . - Las 65 
delegaciones diocesanas de 
Misiones establecidas en las 
respectivas d ióces i s e s p a ñ o ­
las, han iniciado con la cam-
paf i de Enero en favor de 
Africa y de la Infancia M i ­
sionera su programa anual 
para la p r o m o c i ó n misionera 
de las comunidades diocesa­
nas, siguiendo las normas 
del Concilio y de los obispos. 
D e s p u é s del Vaticano I I , en 
el marco de la pastoral de 
conjunto de cada d ióces i s , a 
las Delegaciones diocesanas 
de Misiones corresponde una 
t r ip le act ividad: promover la 
c o o p e r a c i ó n misional , coodi-
nar l a act ividad diocesana 
en favor de las Misiones y 
d i r i g i r las secciones diocesa­
nas de las Obras Misionales 
Pontificias, que, según la re­
ciente expres ión de Pablo V I , 
son l a «organ izac ión misio­
nal cap i l a r» para la p romo­
ción del universalismo mi ­
sionero en todo el Pueblo de 
Dios. Para ayudar en esta ac­
t iv idad a las Delegaciones 
diocesanas de Misiones, la 
Di recc ión nacional de las 
Obras Misionales Pontificias 
ha editado un n ú m e r o ex-
sia en m a r c h a » , correspon­
diente al p r ó x i m o mes de 
Febrero. 

Los procuradores puestos 
en pie aplaudieron larga­
mente al presidente de la 
comis ión. Finalmente, fueron 
aprobadas diversas mociones 
presentadas por varios p ro ­
curadores y sobre las diez 
y media de l a noche se le­
v a n t ó la sesión, 
A F E C T A R A A S I E T E M I ­

L L O N E S D E T R A B A J A ­
DORES 

M a d r i d (C i f r a ) .—Al pro­
yecto de Ley sindical, que 
d e b e r á ser ra t i f icado por el 
pleno de la C á m a r a legis­
la t iva que posiblemente se 
c e l e b r a r á a mediados del 
p r ó x i m o Marzo, fueron pae-
sentados en su d í a 1.159 es­
critos de enmienda, seis de 
ellos a l a total idad, que g lo -
balmente representaban m á s 
de 5.000 propuestas de modi ­
f icac ión a los distintos ar­
t í cu los del texto. 

E l proyecto de Ley s i n ­
d ica l h a b r á de afectar a l 
convertirse en Léy a unos 
6.850.000 trabajadores, unas 
445.000 empresas i n d i v i d u a ­
les, unas 1.860.000 empresas 
a u t ó n o m a s y a m á s de 15.000 
funcionarios. 
P O S I B L E C O N V O C A T O R I A 

D E ELECCIONES E N 
A B R I L 
M a d r i d ( C l í r a ) , —Puentes 

.sindicales autorizadas i n f o r ­
m a r o n hoy de que las elec­
ciones sindicales s e r á n po ­
siblemente convocadas en los 
primeros d í a s de A b r i l . 

Las elecciones sindicales 
—agregaron dichas fuen­
tes— si bien se c o n v o c a r í a n 
en A b r i l , p o d r í a n concluir 
en Noviembre, para asi c o i n ­
cidir con los d e m á s proce­
dimientos electorales p r e ­
vistos para la r e n o v a c i ó n de 
la actual legislatura de las 

I Cortes. 

EN F A V O R D E L D E S ­
A R R O L L O I N T E G R A L 
DE LOS I N D I V I D U O S 

M o n s e ñ o r Morc i l l o , arz-

Con r a z ó n la r e v i s t a 
"Ecclesia" deoía en su r e ­
ciente ed i to r ia l : 

El p r ó x i m o domingo se cele­
bra la Jomada M u n d i a l de 
h Infancia Misionera, o r -
ganizada por la Obra M l s i o - ob*sP0 ^ a d l ' l d " ^ l c t a ' 
«al Pont i f ic ia de la Santa f % . T n f l L 
LJancia. Este 'organismo, que cIal de la San*a í ^ f * ? 
constituye la seS-ión l u í a n - f " l t i m a ^ S ^ T I T 
tu de las Obras Misionales ^ ^ ^ Í ^ W ^ S l 
Pontificias, es en la his tor ia % ! ^ f las 
^ la Iglesia una i n s t i t u c i ó n g o m * de f f c a , 0 b ' a ^ S 
verdaderamente p r o f é t i c a , d i m e n s i ó n social Jorque ^ 
Cuando en el siglo X I X l a fundaclon ha a l ser-
mayoría de l i ca tó l icos que ™ i o de los f o j " ^ n a -
entonces p o d í a n considerarse ^ T f ^ . f S ,nr n ' " 
como mil i tantes , no h a b í a n dos" 0 del ^ Z . 
descubierto n i siquiera re- Pre5t'a Un selvICÍ0 mUy d ?" 
motamente la e x S n c l a de ™ ** ^ S ^ T ^ 
fe que hov l l a m a e l a l desarrollo In tegra l de los 
"Tercer S d o ' ' con e? es- individuos y de los pueblos 
cándalo del hambv* L l a r:0 cristianos; promueve u n a 
enfermedad de a k n o k n ^ g r a d u a c i ó n de condiciones 
S a y de ldesconocfmienSTel ^ T ^ S V ' J n S f e 
Evangelio su re ió Pn i f t « una hombre, desde su n iñez , de 
m o d e s K S o c i a Í i ¿ Jufo ob- la miseria mater ia l y mora l 
M l v o era ^ a los n i - lo l leven ' s l es posible' has-

«os c a ^ X a que con ta la cima ' ^ J V S S r 
oraciones y Su¿ ins ig- es' ^ la1 Pf0; 

^ c a n t e s limosnas, r e u n í - pulorum^Progress io" , la fe, 
Jas en u n fondo c o m ú n , 
P'-estaran ayuda m o r a l y m a ­
terial a los n i ñ o s m á s ne­
cesitados de la T ie r r a . 

don de Dios, acogido por l a 
buena voluntad de los h o m ­
bres". 

EFICAZ A Y U D A A LOS 
N I Ñ O S D E L T E R C E R 
M U N D O 

Pero quizá la eficacia p r i n ­
cipal de la Obra de la Santa 
In fanc ia es su valor peda­
gógico para la f o r m a c i ó n de 
u n sentido universal en e l 

Esta asociac ión rec ib ió el a lma del n i ñ o , de una c o n -
S ™ * 8 de Obra de la San- ciencia misionera, y , por con-
¡Z J u n c i a , su or ig ina l idad siguiente, de u n e sp í r i t u 
rooica en haber incorporado anos tó l ico . E l Papa P i ) X I I , 
• «te n i ñ o s mismos a una eu el solemne discurso p ro -
l n í e a a : t iva de s ^ d a r i d a d r.unciado ante el Congreso 
niernaclonal y de d inamis - m u n d i a l del Apostolado de 

misionero. Los resultados los Seglares, en 1957, subra-

A p e r t u r a d e l a V A s a m b l e a 
n a c i o n a l d e l a b r a d o r e s y g a n a d e r o s 

la avalancha de importaciones ha resultado más destructiva 
que la sequía y las heladas de éste último año 

Estudios sobre la plena aceptación del acuerdo con el Mercado Común 
M a d r i d (Logos).—La ac- V i l l a y director general de Sindical , quien r e c o r d ó que del campo con el Ministex-io 

•ción gubernamental p a r a P o l í t i c a Comercial, señor las metas propuestas por l a c'e Comercio no fueron s iem-
congelar los precios, h a p ro - S a n t a m a r í a . anter ior Asamblea convocada pre co lnc íden t e s . 
vocado una d i s m i n u c i ó n de Re f i r i éndose a las adversi- bajo el signo del desarrollo I n t e r v i n o en el debate el 
l a ren ta real del agr icul tor dades m e t e o r o l ó g i c a s recor- regional , no se h a n cumpl ido director general de Po l í t i c a 
m e s el índ ice general d é ció la crisis superada en 1965 por las adversidades por las Comercial para cal i f icar el 
IOÍ nrecios oe-clbidos por é s t e con la l ibe ra l i zac lón de la que el campo ha atravesado acuerdo con el Mercado Co-
d ; v n i n u v ó en el 13 oor 100 e c o n o m í a y la consiguiente ft; ú l t i m o a ñ o . m ú n de prudente y oportuno 

, ««tó, • * . avalancha de importaciones, y destacar su doble aspe to 
con r e l ac ión a 1969 mient ras .<mucho m á s destructivas S e ñ a l ó la necesidad de ag r í co l a e Indus t r ia l . Espa-
que el de los precios que él ^ ja y jas heladas l legar a una c o m a r o a l i z a c l ó n ñ a —d i J o— se encuentra 
paga se elevó en el 1,8 por d j este ú l t i m o año» de ¡g O r g a n i z a c i ó n Sindical ahora en las mejores con-
100, p r o d u c i é n d o s e asi un ^ exte j ld ió lueg0 ^ h r e A g r a r i a y a l u d i ó al proble- dlciones para mejorar el t r a -
nuevo deterioro en el m ü i c e ^ J Q ^ . ^ conseguidos por ma de la comerc i a l i zac ión tado y posee unos derechos 
de par idad con los otros sec- ^ c&mx>0i c i tando la cree- de los productos agrarios, re- que la permi ten discut i r con 
tores económicos , m a n i f e s t ó ci5n dei FORPPA. 
don Lu i s Mombiedro de la 
Tor re en e l acto de apertu- L a nueva Ley de Seguridad 
ra de la V Asamblea general Social Agrar ia , la c u o t a 
ele la Hermandad s indical sindical y la Inc lus ión del 
nacional de Labradores y presidente de la Hermandad 
Ganaderos, que ha tenido dentro del texto de l a Ley 
lugar esta m a ñ a n a bajo la s indical como miembro del 
presidencia del secretarlo ge- C o m i t é ejecutivo sindical, 
neral de la O r g a n i z a c i ó n C e r r ó el acto el seoretario 
Sindical, don Rodolfo M a r t í n general de la O r g a n i z a c i ó n 

conociendo que las relaciones mayor eficacia. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2012 80 
Administración 20 71 48 
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Anuncios po r Estos anuncios se recll»en en nuestra Adminis trac ión (Calle San Pedro 
Caideña , S4. te léfono 207148 y Delegac ión , Vitoria, 18), de N U E V E de «a 
m a ñ a n a a C N A Y M E D I A de la U r d e y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A 
do la tarde, asi como en todas las agencias de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hastn diez pa'abras Cada palabra m á s . 2 pesetas 

Alquileres 

F I R O G A . P i s o propio 
para vivienda y ofici­
nas, en Avenida del Cid 
ca le facc ión central . 
F I R O G A . A l q u i l a m o s 
dos pisos en General 
Mola , 140 metros, cale­
facc ión Individual , 
F I R O G A . Piso 250 me­
tros cuadrados, en Pla­
za Vega, propio oficinas. 
F I R O G A . Dispone m o s 
de locales comerciales 
para alquilar .— Agencia 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . 
V i t o r i a , 59. T e l é f o n o s : 
206746 y 205271. 
8 E A L Q U I L A c h a l e t , 
paseo central de la Cas­
tal ia n a . I n f o r m e n . 
202173. (Tardes) . 
V E N D O alqui lo piso ca­
le facc ión . V a l e n t í n Ja­
lón 8. 5.e. centro dere­
cha 
SE A L Q U I L A piso cén­
t r i co , amueblado, todo 
a estrenar. R a z ó n , Ge­
nera l Mola , 17, l.9 C. 
SE A L Q U I L A p a b e l l ó n 
propio para a l m a c é n o 
tal ler . Ar lanza , 8. 
A B R I E N D O , vendo p i ­
so V i t o r i a , c a l e f acc ión , 
b a ñ o . T e l é f o n o 209351. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta. 1.» Plaza pa r t i cu ­
l a r de Capiscol, parale 'a 
a San Juan de Ortega, 
n ú m . 8, l.«. B. 
S E A L Q U I L A piso mo­
derno, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Calle Clunia , nú ­
mero 15, 6.», A . 

SE A L Q U I L A piso con 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l y as­
censor. San N i c o l á s . 7, 
6.°, Izqda. ( V i t o r i a nú ­
mero 105-107). Interesa­
dos escr ibir s e ñ o r M é n ­
dez. A p a r i c i o y Rulz , 
8 y 6, bajo. 
A L Q U I L O p 1 a o bueno, 
temporada. T r a v e s í a 
Reyes Ca tó l i cos . Bloque 
«B». P o r t e r í a . 
A R R I E N D O piso amue­
blado, o habitaciones, 
H a y ca l e facc ión . Iso-
nes, 5, 4.a. B . derecha. 
A L Q U I L O m á q u i n a s ea-
erlblr, sumar y calcu­
la r . Crespo. Plaza Alón -
«o M a r t í n e a , 7, p r í n -
o lpa l . T e l é f o n o 205947. 

A R R I E N D O piso amue­
blado. V i t o r i a , 175. Ca­
lefacción. I n f o r m e s . 
L a í n Calvo, 39. 3.9, de­
recha. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1.450. 
1.500, 124, 850 600-E y 
800-D, Ronaul t , R-10 y 
R-8, M o r r i s 1.300. M - G . 
«Serv í Auto» . Sanjurjo, 
9. Te l é fono 207716. 

Colocaciones 

A U T O S « F L E N » 
sin conductor: Co­
ches de a lq u 11 e r 
600-D, 850 berl ina y 
coupé , Seat 1.500, 
124, 1.430, M o r r i s 
M - G . S í m c a s , nue­
vos. Garaje Aven i ­
da, General Vigón, 
e s q u i n a Barr iada 
Yl lera . T e l é f o n o s : 
208804 y 201874. 

A U T O S alqui ler sin con­
ductor , «Blanco», 600-D, 
850 coupé , 124, nuevos. 
Ba r r i ada Hiera, B, 69. 
Te l é fono 205638. 
V E N D O 850, buen esta­
do. Te l é fono 201118. 
V E N D O , bara t í s i m o, 
4-1* Te l é fono 201118. 
A L F A R O M E O c o m o 
nueva, BU-32.900; Re­
naul t 4-L y 4-F. D K W 
Mercedes; S a v a J-4, 
Sava SH 550 y varios 
m á s , revisados y m u y 
baratos. Ruera Vi to ­
r ia 19. 

I S O C A R R O vendemos, 
en buen estado Alma­
cenes Mol íne r . 
G A M O N A L 228, vende 
coches nacionales, eeml-
nuevos. Seat 1.500. 124, 
850 y c o u p é . 600-D, R-8. 
4 . L . 4 - F , R-8, Dodge 
D a r t . Slmca 1.000. G-L 
y G-L-E. Ci t roen A K -
400, berl ina y Dlane 6. 
Facilidades. 

V E N D O 600-D, prepa­
rado. 850 5.000 k i l ó m e ­
tros. G a r a n t í a . Muchos 
extras. Te l é fono 204590. 

S E A L Q U I L A N oft-
elnaa, en Edif ic ios 
« M o n a s t e r i o » . 

SE V E N D E auto­
car «Sava», 40 pla­
zas, en buen esta­
do. R a z ó n , telefono 
383399. Val ladol id . 

S E A R R I E N D A N , 
precio interesante, 
l o c a l e s ampl io* 
propios indus t r i a o 
almacenes. Carrete­
r a general M a d r l d -
I rú t t . Teléf. 207881 

r U R I S M O S e a t 
1.500, Simca 1.000. 
furgonetas Ci t roen 
2 CV., Renaul t 4-F 
í s t u p e n d o cami ó n 
:aja g a n a d e r a . 
BU.-25.000. T o d o s 
muy buen estado. 
Agencia D K W . ca. 
lie V i t o r i a , 54. 

A R R I E N D A N S E d o s 
lonjas l indantes, exce­
lentes, comercio, oflcl-
nas, s i t u a c i ó n inmejora ­
ble. V i t o r i a , 21. 
A L Q U I L O p i s o nuevo. 
R a z ó n , t e l é f o n o 206629 
o San Cosme, 14. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o . Te­
léfono 202059. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. T e l . 209855. 
SE A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c é n t r i c o . 
R a z ó n . General Mola , 
17, 1.» 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Calle V i t o r i a . 171. 
3.", F . Informes porte­
r í a . 
A L Q U I L O piso nuevo, 
mucho sol, f rente Aca­
demia Ingenieros . I n f o r ­
m a c i ó n . Calzadas 3. por­
t e r í a . 

SE A L Q U I L A piso cén­
t r ico , cal le Calera. 29, 
S.9, p rop io v iv ienda y 
oficina. In formes porte­
r ía . T e l é f o n o 208288. 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor, 600-D. 850. 
Simca, nuevos. «Au tos 
Gu ía» . Ñ u ñ o Rasura, 5. 
T e l é f s 204802 y 208397. 
V E N D O varios 600 - D. 
850, 850 coupé , 1.400-C. 
124, 1.500. M - G . R - 8 . 
R-10, 4-L super. Simcas 
1.000 G L . Dodge, Merce­
des 190-D gasoil, A v i a , 
Bar re l ros 76. Revisados. 
Facilidades. A lhónd ign . 
2. t e l é fono 209691. 

P E G A S O Europa, per­
fecto estado. Magní f ica 
ocas ión .— Ditasa. Ave­
nida del Cid, 72. 

P E G A S O Comet, estu­
pendo, caja carretera. 
Barato.— Ditasa. Ave­
nida del Cid, 72. 
B A R R E I R O S Gran Ru­
ta . Magníf ico e s t a d o , 
buen precio.— Dltasa 
Avenida del Cid , 72. 
D I T A S A.— Cam i o n e s 
usados, todas marcas y 
modelos, r e v i s a d o s . 
Avenida del C id , 73. 

M U C H A C H A se necesi­
ta, con informes Hay 
asistenta p a n la coci­
na. Condestable. 4. 5.». 
M U C H A C H A o s e ñ o r a 
formal , sepa cocina co­
r r ien te , b u e n sueldo. 
Te lé fs , 209685 • 203275. 
I M P O R T A N ! I S I M O. 
Gane 100 o m á s pesetas 
diar ias t rabajando en 
casa horas libres. H o m ­
brea, mujeres, cualquier 
edad. Para Informes, en­
v íen diez pesetas en se­
llos. Apar tado 124. L e ó n . 
SE N E C E S I T A c h i c a 
pa ra cocina. Ed i f i c io 
F l r e s t o ñ e . n ú m 12. 9.°. 
izqda. La Isla. 
SE N E C E S I T A chica i 
s e ñ o r a para l impieza. 
San Lesmcs. 1 Casa R i ­
cardo. 

SE O F R E C E tornero , 
22 a ñ o s , servicio m i l i ­
t a r cumplido. In formes 
t e l é fono 203874. De 8 a 
10 noche. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
atender casa m a t r i m o ­
nio solo. Clunia . 15. 
3.», B. 

SE N E C E S I T A apren-
diza de catorce a ñ o s . A l ­
p a r g a t e r í a «El Rioja-
no». Paloma, 31. ( R e g í s -
t ro Oficina C , n ú m . 72) 

SE N E C E S I T A chica, 
p a r a San S e b a s t i á n . 
Sueldo a convenir. Ra­
zón , Moneda. 2, 6.e, de­
recha. 
D I S T R I B U C I O N có-
moda de sus famosos 
productos ofrece «Avón 
C o s m e t i c s » a s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s con ansias de 
progresar. L l a m e a l te­
lé fono 204144 de Burgos 
o escriba a l apar tado 
14.875 de M a d r i d para 
Informarse sin comnro 
miso alguno. 
SE N E C E S I T A elec t r i ­
cista, con e x p e r í e n c i a 
en Instalaciones de baja 
y aparatos de manio­
bra . Escr ib i r , enviando 
h i s to r i a l y pretensiones, 
a l apartado 286. 
N E C E S I T O chica. M a r ­
t í n Antol lnez. 18. 3.e. 'z-
qulerda. 

SE N E C E S I T A chica. 
T r a v e s í a del Mercado. 
9. B a r Acua r lum. 
P R E C I S O mujer l i m ­
pieza, in terna . Bar Vis­
t a Alegre. Le rma . 

R E P R E S E N T A N T E S 
p e r f u m e r í a precisa i m ­
portante empresa de es­
t a especialidad, para cu­
b r i r vacantes de plaza 
y provincia. Exig imos , 
estudios a n ive l de ba­
chi l ler , a fán de supera­
ción, veh í cu lo propio . -
Ofrecemos, sueldo, co­
m i s i ó n y otros emolu­
mentos. Mues t ra r io de 
reconocido pres 11 g I o. 
Pos ib i l idad de mejorar , 
por ser empresa de ex­
p a n s i ó n . D i r ig i r se , por 
escrito, a Solriza. Ala­
meda de U r q u l j o . 44. 
p r inc ipa l . Bilbao. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, bien retribuida' , po­
ca famil ia . N ú ñ o Rasu­
ra. 5. 2.* 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, tres horas, por la 
m a ñ a n a . Sanjurjo. 1 1 , 
5.«. izquierda. 

M A T R I M O N I O s in n i ­
ñ o s necesita ch i ra , con 
informes, de 14 a 18 
a ñ o s , d o r m i r fuera Te­
lé fono 205740-208. 
SE N E C E S I T A chica 
sabiendo cocina. Apar i ­
cio Ruiz , 3. 3.f izqda. 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
responsable. Paseo de la 
le la . Edificios Beyre, 10. 
noveno piso. 
N E C E S I T O chica. T t -
lé fono 208816. 

SE P R E C I S A oficiala 
de p e l u q u e r í a de s e ñ o ­
ras. R a z ó n , P e l u q u e r í a 
Ola - M a r . Avenida del 
Cid , 10, bajo u Oficina 
de Colocac ión , n ú m 59. 
L A B O R A T O R I O farma­
c é u t i c o necesita repre­
sentante In t rod u c 1 d o, 
30 por 100 comisiones, 
para la plaza y »rovin-
cla. Labora tor io More-
j ó n , calle M e n é n d o . P l -
dal . 25 M a d r i d . 
C H I C A o asistenta se 
necesita Avenida d e 1 
Cid, 10. 2.«, derecha. 
SE N E C E S I T A oficial 
Instalador bobln a d o r . 
Oficina Colocac ión , R. 
63). 

G A N E N dinero 10.000 " 
20.000 pesetas mensua­
les cu l t ivando champi­
ñ o n e s en sus horas l i ­
bres. Compramos pro-
d u c c lón. Escr ib i r a: 
M o n t b l a n c Ca 1 v e t . 5. 
Barcelona—6. 
O F R E C E S E s e ñ o r a de 
c o m p a ñ í a , fo rmal . Te­
léfono 200253. 
N E C E S I T O chica sepa 
o b l g a c l ó n , buen sueldo. 
San Lesmes, 1, 5.p. D . 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta. San Lesmes 
1, 8.», Dcha. 

N E C E S I T O chica. I n ­
formes, «Vi l la -Mar ina* , 
l i a Castellana, 
BE N E C E S I T A s l rv i en . 
t a fija, responsable y 
con informes, V i t o r i a 
115, l.o, A. 
SE N E C E S I T A N tres 
chicas, para Barcelona, 
y una para Burgos. Ra­
zón, L a í n Calvo. 29. 8.B, 
derecha. 

C H I C O 16-17 a ñ o s , mos­
t rador . Restaurante Me­
són del Cid . Plaza San-
ta M a r í a . (R.O.C.. 67). 
SE N E C E S I T A chica, 
para m a t r i m o n i o con n i ­
ño. Calle Burgense 24, 
7.o, B. 

SE N E C E S I T A c h i c a . 
Calle M a d r i d . 40. habi­
t a c i ó n 7. 
M U C H A C H A se necesi­
ta, i n ú t i l s in Informes, 
poca fami l i a . Aven ida 
Cid. 6. bis. 5.», A. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a , 
de 40 a ñ o s , para s o ñ e r a 
sola. V i t o r i a . 56, 6.». C. 

M U C H A C H A para todo, 
preferible no sea muy 
joven, sólo dos perdonas 
mayores. Reyes CntóU-
cos. 9, 3.", Dcha. 
N E C E S I T O chica, con 
informes. Sanjurjo. U . 
10.°, Izquierda. 

SE N E C E S I T A p in to r 
de mob i l i a r io m e t á l i c o , 
a pistola, oficial de se­
gunda o tercera. In fo r ­
mes, calle M a d r i d , n ú ­
mero 63. Hermanos A u -
sín . (R. O. C . 73). 
SE N E C E S I T A chica, 
sueldo 3.000 pe s e t a s. 
Sanjurjo. 8. 7.°. derecha. 

SE N E C E S I T A chico y 
chica, de 14 ó 15 a ñ o s . 
Autoservic io «La A n u n ­
ciación». Clunla . n ú m e ­
ro 9. Burgos. (R.O.C. 77) 
SE N E C E S I T A asisten-
ta, de dos t re in ta a cin­
co t r e in t a tarde, m a t r i ­
monio sólo. V i t o r i a , 115, 
4.o. E. 

SE N DO I'-. S I T A 
chica, bien r e t r i ­
buida, t ra to fami­
liar Ju l io Sáez de 
la H o y a n ú m . 11. 
8.6, centro. Te léfo­
no 206745 

C H I C A joven , bien 
r e t r i b u i d a , p a r a 
m a t r i m o n i o con h i ­
jos. Informes. Ca­
fe te r í a I s la . 

Compras 
y ventas 

F R A N C E S , nat ivo, ne-
cos í to , para clase pre­
univers i ta r io . Informes, 
L a í n Calvo. 29. 2.0. de­
recha. 

A P A R E J A D O R E S , 
Obras P ú b l i c a s . Cursos 
Febrero y Jun io —Ma­
t e m á t i c a s , Me c á n l c a. 
D e s c r i p t i v a , Es t ab i l i ­
dad—. Academia T é c n i ­
ca. T r i n i d a d , 8. 
L A T I N , Griego. "Garan­
t izo seriedad. L l a m e r 
205856. (De 2 a 3,30). 

O C A S I O N : Vendo má­
quinas usadas de escri­
b i r , sumar y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega 
M a d r i d , 2. Burgos 

M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita chica servicio. 
Francisco Sarmiento. 5, 
4.o, C. - 208677. 
SE N E C E S I T A chica 
con informes. Avenida 
del Cid , 10, - 14 - B Es­
calera izquierda. 

M U E B L E S metá l i ­
cos para oficina.-^ 
De la Vega Calle 
M a d r i d , 40. 

F O T O C O P I A D O 
R A S en seco, 3 M . 
De la Vega Ma­
d r i d , 2. 

4.o, 5.e, 6.«. P R E Ü -
Comlenzo el a s e s 
I r u pos p e q u e ñ o s , 
brandes resultados. 
Profesorado exper­
to, t í t u l o unlvera l -
:ario. na t ivo (fran-
:éa) .— C.E.C. L i a -
na Afuera . 8, 3.o 
209531. 

C O M P R O b a t e r í a s para 
gallinas, t ipo A. hasta 
6,000 aves. D i r i g i r s e 
Cooperat iva Aví c o l a . 
Mi r anda de Ebro . 
D U R A L E X . Platos, va­
sos duralex. « F e r r e t e r í a 
L a í n Calvo». Telefono 
20 33 94. 

R O D I L L O S , rulos para 
doaterronar y compac­
ta r e l t e r reno; el mejor 
elemento para la pro­
d u c c i ó n a g r í c o l a . Tal le­
res L l ó r e n t e . S a s a m ó n . 
V E N D O dos perros po­
l ic ías , pastor al e m á n. 
R a z ó n , J e s ú s Briones. 
Ochandori , R lo ja Te lé ­
fono, 6. 

SE V E N D E N 5.000 k i ­
los de paja de yeros, en 
Cimi l los de Mufió. La ­
dislao Herreros . 
V E N D O P A J A de ye­
ros. 4.000 ki los . T r a t a r . 
Faus to Sevilla. V i l l a r -
mero. 

V E N D O á r b o l e s f ru ta ­
les eeleccionados. todas 
clases, almendros, des­
mayo, plantas vifiá, i n ­
jer tos , barbados. Precios 
e c o n ó m i c o s . L u p e rcio 
Carpintero. Lerma. 
SE V E N D E un m a r t i ­
l lo p i lón , un a r m a z ó n 
columna para dos ple-
di'aa esmeril , una sie­
r r a m e c á n i c a y u n a 
t r a n s m i s i ó n con poleas. 
D i r i g i r s e , M a r i a n o del 
H i e r r o . General MoVv 
97. H a r o ( L o g r o ñ o ) . 
T O R N O , varlns m á q u i ­
nas, ú t i l es ta l ler m e c á ­
nico, vendo. Opor tun i ­
dad. Te lé fono 208753. 
C A R P I N T E R O S . Ven­
demos maqu ln a r i a y 
ú t i l e s . Vea opor tun idad 
Te lé fono 208758. 

E B A N I S T A S . Opor tun i ­
dad vendemos v a r i a s 
m á q u i n a s . Teléf. 208758. 
M O L D U R E R A vende­
mos, semlnueva. Persla-
na. parket . Buen precio. 
T e l é f o n o 208768. 
C O M P R O lana v i e j a . 
Avenida del Cid. Te l é ­
fono 208239. 

PREU. M a t e m á t i c a Mo­
derna. Muy e c o n ó m i c o , 
Q u í m i c a , F r a n c é s , Re­
vál idas , 6.? 4.?. V i t o r i a , 
57, 1.?. izquierda 202876. 
R E V A L I D A S 6 .0 , 4 . 0 , 
Preu., 5.o Ciencias, Le­
tras. V i t o r i a , 57. l.o. Iz­
quierda. 202876, 
C L A S E S p a r t i c u l a r e s 
para arquitectos t é c n i ­
cos y Obras P ú b l i c a s , 
po r profesionales. T e l é ­
fono 205740-148. 
A C A D E M I A C A S T I L L A 
Oficinas, Bancos, Conta­
b i l idad , Cá lcu lo , T a q u l -
m e c a n o g r a f í a , Cu l tu ra . 
Moneda, 10. 

M E C A N I C A . Esta­
b i l i dad . Desc r ip t i ­
va, M a t e m á t l c a s , 
F í s i c a - Q u í m i ca. 
P repara to r io com-
p 1 e t o. Comienzo 
clases pe q u e ñ o s 
grupos. Exper len-
c i a. Competencia. 
Buenos resultados. 
C.E.C, L lana Afue ­
ra, 8, 3.o~ 20 95 31. 

S E D A N C L A S E S d e 
f r a n c é s y p r i m a r i a , en 
e s p a ñ o l . Informes, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A R Q U I T E C T O S e 
I N G E N I E R O S 
T E C N I C O S , apro­
vechen t iempo l i ­
bre : M e c á n i c a 
Descr ip t iva , Mate-
m á t l c a s, E s t a b i l i ­
dad (Grupos redu­
cidos). — « A .A .G. » 
L a í n Calvo, 17. 

B E V A L I D A S Y 
P R E U . Bach i l l e ra ­
to p a r a Jun io y 
S e p t i e m b r e (Cien­
cias y Letras) asig­
naturas pendientes. 
Nuevos grupos Fe­
brero.— « A. A. G. » 
L a i n Calvo, 17. 

SE N E C E S I T A chica, 
para M a d r i d . V i t o r i a , 
29, 4.» Izquierda. 

Enseñanzas 

E N S E Ñ A N Z A garant i ­
zada r e v á l i d a s , 4.a, 69; 
S.o asignaturas, grupos 
reducidos Santa Clara 
( I n t e r i o r ) , 5 7 - A Teló-
fono 207910 

C L A S E S par t i cu l a r e s 
M a t e m á t i c a s . F í s i c ? , 
Q u í m i c a , R e v á l i d a s y 
Magis ter io . Telefo n o » 
202781 y 206481. 

P R O F E S O R A de I n g l é s 
t i tu l ada . Teléf. 204218. 

Detectives 

• A L K A . — 202803. 
• A L K A . - 202803. 
• A L K A . ~ 202803. 
C o n s ú l t e n o s su caso.— 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 
7. 4.» 

D E T E C T I V E S «Alka» 
le responde de lo m á s 
absoluta reserva, com­
petencia y secreto pro­
fesional D e t e c t i v e s 
«Alka-v Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 7. A. I.» Te­
léfono 202803 

Fincas 

C O N S T R U C C I O -
N E S «BU-BI». Me. 
j o r que piso pi lo to , 
su piso l lave en 
mano. Venta Direc­
t a Facilidades i e 
pago diez a ñ o s 
Precios desde pe­
setas 250.000 Ofici­
nas. V i to r i a 179. l« 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso Ven­
ta de viviendas l lave en 
mai io Exentas Entre­
ga tota l 50.000 pesetas, 
resto diez a ñ o s y loca­
les comerciales. Oficina, 
calle V i to r i a . 115. 
O C A S I O N . Se v e n d e 
planta baja con cinco 
huecos, en calle V i t o r i a . 
In formes Teléf. 209798. 

P I S O S venta, calefac­
c ión y agua caliente 
central . P e q u e ñ a en­
t rada in ic ia l . Informes. 
Madr id , 68 3.°. B 

C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas. In fo r ­
mes, Santa Clara 3fl. 
Obra 

MASEGOSA pisos pa­
ra habi tar y p r ó x i m a 
entrega: 4 habitaclonea 
exteriores, Boleadís imos. 
En t rada desde 50.000 pe­
setas Facil idades diez 
a ñ o s . Avenida del Cid, 
80. 2.o. V i t o r i a 142, te lé­
fono 209333 
V E N T A pisos y lonjas 
en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano 
Te l é fono 204386 
V E N T A pisos Calefac­
c ión exentos con t r ibu­
c ión -P isones 14 y 16— 
m í n i m o 50 % facilida­
des. (Desde 335.000 pe­
setas). 

P I S O S y locales en 
la zona de m á a 
porvenir de Burgos. 
Venta directa, l la­
ve en mano Exen­
tos. Facilidades de 
pago diez a ñ o s . 
Desde 240.000 páse­
las. Para m á s 1Q-
formaclór» c a 11 e 
M a d r i d . 7 ( t i enda) , 
y Tfs 206544 -5 6. 

V E N D O piso* termina­
dos, con exenciones, des­
de 300.000. Muchos fa­
cil idades Informes, Ga. 
raje Pisones 18 y 20. 

V E N D O piso en Laín 
Calvo 128 metros. Ra­
zón, t e l é fono 201183 
F I R O G A P i s o lujo. 
Apa r i c io Rulz, 160 me­
tros, seis habitaciones 
servicios centrales 
F I R O G A . P i s o s zona 
Reyes Ca tó l i cos , cinco 
y seis habitaciones, ser­
vicios centrales Facil i­
dades. 

F I R O G A . Pisos cennó-
micos, nuevos, p a s e o 
F u e n t e c í l l a s . magní f ica 
s i t u a c i ó n , cara al Polí­
gono Indus t r i a l Vl l la -
l o n q u é j a r , cuat ro y cin­
co habitaciones. Muchas 
faclldades 

F I R O G A . V i t o r i a 50. 
edificio Beyro, piso cin­
co habitaciones servi­
cios centrales 
F I R O G A . Psos econó­
micos, dis t intas situa­
ciones todos precios In­
teresantes ofertas. 
F I R O G A . Disponemos 
de locales comerciales 
y pabellones Industria­
les para todas las ne­
cesidades 

F I R O G A . Zona Meso­
nes C a p i t a n í a , local 120 
metros, con s ó t a n o de 
200. 
F I R O G A . Vi to r i a 54. p i ­
so setenta metros cinco 
habitaciones, e x e n t o 
c o n t r i b u c i ó n -* 
F I R O G A . Agen.-ia Pro­
piedad I n m o b i l i a r i a V i ­
to r i a 59. T e l é f s : 206746 
y 205271. 

V E N D O piso tres habi­
taciones. C a l d e r ó n de la 
Barca. 4, 3» . Dcha 

'«A»»' 



PROXIMA R E U N I O N PARA TRATAR D E L III F E S T I V A L 
D E LA CANCION D E L BLUSA 

C A T O R C E 

L a pasada j o r n a d a q u l -
n i e l í s t i c a , h a d e j a d o m u ­
chos p r e m i o s e n M i r a n d a , 
a lgunos i m p o r t a n t e s , c o m o 
ocur re c o n los conseguidos 
— y v a n . . . — por d o n P a ­
b l o O r t i z " P a n g u " , que h a 
" c o g i d o " u n a de c a t o r c e y 
u n m o n t ó n de t rece y d o ­
ce r e su l tados . T o t a l , que 
en t re " p i t o s " y " f l a u t í a s " , 
se l l e v a r á el m e d i o m i l l ó n . 
cejo. A s í da gusto, " P a n ­
gu" . 

V I E N T O 
Segu imos c o n e l f u e r t e 

y moles to v i e n t o , que p o r 
l a noche n o nos d e j a d o r ­
m i r y p o r e l d í a nos i m ­
pide casi anda r . 

SOBRE L A C A N C I O N D E L 
" B L U S A " 

P r ó x i m a m e n t e , se cele­
b r a r á u n a r e u n i ó n de t o ­
dos los je fes de las " p e -
fias" s a n j u a n e r a s , p a r a 
t r a t a r sobre e l I I I F e s t i ­
v a l de l a C a n c i ó n d e l " B l u ­
sa". 

Es necesar io que es ta si se qu ie re que el f e s t l - que t r a t a r s e , son los m á s 
r e u n i ó n t e n g a l u g a r a l a v a l se p o n g a en m a r c h a i m p o r t a n t e s los s i g u i e n -
m a y o r b r e v e d a d pos ib le , c o n t i e m p o s u f i c i e n t e p a - tes : C o n f e c c i o n a r u n r e -
p o r q u e son m u c h o s los r a que resu l te b i e n . En - g l a m e n t o , n o m b r a r j u r a -
asun tos a t r a t a r en e l l a , t r e los a sun tos que t i e n e n do, e legi r c a n c i ó n o b l i g a -

VI10RIA, W - lelélono MIU • 

S A B A D O D I A 30. F E S T I V I D A D D E S A N L E S M E S . T A R D E Y N O C H E 

J U A N P A R D O 

P r ó x i m a m e n t e : M A R I T R I N I 

Se ve la actuación perfectamente desde toda la sala 

d a y conocer el n ú m e r o 
de p a r t i c i p a n t e s . T o d o e l lo 
r equ i e r e su e s t u d i o , p a r a 
que n a d a quede s i n r e ­
solver , an t e s de d a r co­
m i e n z o e l f e s t i v a l . De a h í 
que c o n s i d e r a m o s u r g e n t e 
ce l eb ra r esa r e u n i ó n . 

F U T B O L 

D e f i n i t i v a m e n t e , el p a r ­
t i d o S a n S e b a s t i á n - M i -
r a n d é s , se j u g a r á el p r ó ­
x i m o d o m i n g o , en A t o c h a , 
d e s p u é s d e l e n c u e n t r o 
R e a l Soc i edad - V a l e n c i a , 
lo que q u i e r e d e c i r que 
s e r á el c o m i e n z o sobre las 
seis de l a t a r d e y que se 
j u g a r á c o n l uz a r t i f i c i a l . 

P R O X I M O S F E S T E J O S E N 
E L C A S I N O 

E l p r e s i d e n t e d e i Cas ino 
de M i r a n d a , d o n E m e t e r i o 
M a r t í n e z de Lecea I sas -
m e n d l , a l ofrecerse en d i ­
c h o ca rgo , nos c o m u n i c a 
que p a r a e l mes de Fs-
b r e r o p r e p a r a d i c h a e n t i ­
d a d u n ba i l e de t r a j e s y 
que el 25 d e l m i s m o h a ­

b r á u n f e s t i v a l i n f a n t h . 
A l ag radece r los d e l i c a ­

dos o f r e c i m i e n t o s de l n u e ­
v o p r e s i d e n t e d e l " C a s i ­
no" , le o f recemos n u e s t r a 
m o d e s t a c o l a b o r a c i ó n a 
las a c t i v i d a d e s de d i c h a 
e n t i d a d . 
C I N E C L U B 

E l C i n e C l u b de M i r a n ­
da h a o r g a n i z a d o u n c i ­
c lo de c i n e e s p a ñ o l . L o s 
dos p r i m e r o s da i s v a n d e ­
d icados a l d i r e c t o r C a r ­
los S a u r a . Y el p r o g r a m a 
es e l s i g u i e n t e : D í a 29. a 
las 7,45 de l a t a r d e , " L a 
caza"; d í a 30, a las 11 de 
l a m a ñ a n a y a las 7,30 de 
l a t a r d e , " L a m a d r i g u e r a " . 

VENDO 500 
mantas lana 

P R I M E R USO, 60 PESETAS 
U N I D A D 

Te lé fono 2029Í3 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Anuncios por P A L A B R A S 
Esfos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (calle San Pedro J 

C á r d e n a , 34, t e l é fono 207148 y D e l e g a c i ó n , V i to r i a 13), de N U E V E de la 4 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A 4 

. de ia tarde, as í como en todas las agencias de publ ic idad. ^ 
P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , 2 p e s e t a » 4 

l t 

Fincas 

V E N D O PISO. Doy fa­
cilidades. Informes, Ma­
drid , 70, 7.9. A. M a ñ a ­
nas. 

L O C A L E S en Avenida 
de los Reyes Ca tó l i cos , 
divisibles desde 25 has­
ta 3.000 m.2. M u y aptos 
para, cualquier p e q u e ñ o 
o gran negocio, 6,50 al­
tura Buenas facilidades 
pago. Informes, en te lé­
fonos 209210 y 203659. 

A T E N C I O N . Vendo 
viviendas. Grupo L 
exentas, • en c a 11 e 
Calzadas atím? 58, 
soleadas, 50 por 100 
llave mano, resto 
diez a ñ o s Informa­
ción, Obra. 4.9, B. 

B A R A T O piso nuevo 
calle Francisco Grand-
montagne, n ú m . 13. I n ­
formes portero. 
A R R A N Z A G I N A S es lá 
especializado en la cona-
t r u c c i ó n de viviendas d i ' 
p r o t e c c i ó n oflcial (Ren­
ta L imi t ada , Subvencio­
nadas y Grupo l .8), de 
excelente calidad e i n ­
mejorable t e r m i n a c i ó n . 
Ofrecemos las mayores 
g a r a n t í a s y facilidades 
de pago I n f o r m a c i ó n y 
ventas. Carretera de L o ­
g r o ñ o , 15. 

SE V E N D E p i s o 
amplisimp, dos .ca­
lles, muy c é n t r i c o 
Teléfono 207861 

V E N D O piso calle V i ­
to r ia 183, bien soleado. 
Informes Vi to r i a , 105. 
bajo. . 
F ISO bien situado y pe­
q u e ñ o local, j u n t o , o se­
parado, vende Espino 
Defensores de Oviedo. 9. 
V E N D O piso tercero es­
trenar, cuatro habita­
ciones muchas mejoras. 
R a z ó n Santa Clara. 36. 
8.g, H . 

V E N D O piso soleado, 
c é n t r i c o , c a l e f u c i ó n Te­
léfono. Urge venta. Mel­
chor Pr ie to , 4, 4.» D: 

Ganados 
y aperos 

V E N D O piso com­
pletamente nuevo, 
en zona residencial, 
parque de la Isla. 
Inmejorables vistas 
y grandes mejoras 
L lamar al t e l é fono 
202298 

SE V E N D E piso exen­
to, en calle Burgense, 
20, 1.» BI CON CUATRO 

«mpl l a s hab i t ad o n e d , 
cocina, b a ñ o y calefac­
ción. 
SI C O N S I D E R A q u e 
nuestros pisos son muy 
buenos., c ó m p r e l o s con 
lacilidades de pago pe-
ro d e s p u é s de vé r t aa 
c o m p i e t . m e n t e t e rmi ­
nados en la Avenida d" 
Gamonal frente a Ba-
Tiada Inmaculada Pon-
ce y Alonso 

SE V E N D E N sembra­
doras d e l á n t e n s y tra­
seras, en buen uso Ta­
lleres Bermejo Presen-
ció 
V E N D O tractor John 
Deere, en buen estado 
Tra ta r , con Hortensia 
Cas t r i l lo Belorado 
SE V E N D E N 30 ovejas 
con c r í a I s idro Vi l lán 
(Crucero), A r b n z a , 8 
V E N D O t rac tor marca 
«Nufiel», en buen esta­
do y remolque y todos 
los aperos de labranza. 
R a z ó n , R o m á n Lasarte. 
Santurde (A lava ) . 
V E N D O 110 ovejas, cin­
cuenta r e c i é n paridas 
vaca m i x t a de ternera 
ra t ina , en S a l d a ñ a de 
Burgos Honora to A n ­
t ó n 

V E N D O dos vacas ho­
landesas plena produc­
ción, y dos terneraa. 
Iglesias. Aure l iano San­
tos 
V E N D O 24 ovejas jóve­
nes, con c r í a Mo 1 s é i» 
Pascual Viva r del Cid 

V E N D O cuatro va c a s 
de leche, pr imero , se­
gundo y tercer pa r to ; 
a 1 g u na r e c i é n parida. 
G lo r i a M a r í n Iglesias. 
V E N D O dos vacas de 
leche, rec ién paridas, se­
gundo parto y cuarto 
p a r t o ; buena produc­
ción. T ra t a r , E u 1 o g i o 
Arná i z . Vi l la lmanzo. 
SE V E N D E N 138 ovejas 
seleccionadas, con co­
r r a l de e l iás , con corde­
ro, resto pariendo Tra­
tar cpn J o s é Vega (Fon­
da). Melgar de Forna-
mental (Burgos) . 
SE V E N D E N n u e v e 
cerdos, de 25 a 35 kilos 
T ra t a r . Huelgas, 2. 
SE V E N D E N tractores 
usados, sembra d o r a s , 
arados y abonadoras 
P e d r o G ó m e z G a r c í a . 
Avenida Cid, 63. 
SE V E N D E N dos va­
cas holandesas, r ec ién 
paridas, buena produc­
ción. Tardajos. A n d r é s 
Angulo. 

SE V E N D E cerdo ve­
rraco, raza Large W l -
theii 18 meses, b u e n a 
prueba. T r a t a r con A n ­
gel M a r t í n e z . Renuncio 
(BUrgos). 

C E D O h a b i t a c i ó n con­
for table , calefac c i ó n , 
agua caliente central , 
sólo dormi r . Clunia . 6, 
2.9. D . 
D O Y P E N S I O N . D e t r á s 
gasolinera calle V i t o r i a . 
Bloque San Roque, p r i ­
mer portal , 3.9, B. 
C E D O h a b i t a c i ó n d o s 
camas, derecho cocina. 
Anselmo Sa lvá , 4, 1.° de­
recha. 

P E N S I O N o sólo dor­
mir . M a d r i d , 36, 2.«, iz­
quierda. 
H A B I T A C I O N p e n s i ó n 
completa o sólo dormi r . 
Briviesca, 24, 7.°, B . 
A D M I T O h u é s p e d e s 
pens ión completa. Piso­
nes, 14, 3.9, A. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta. Plaza de Vega, 
10, 5." 

V E N D E M O S comed o r 
r e n acimiento e s p a ñ o l . 
Beni to Riocerezo. Ca­
rre tera Arcos, 43, 2.9, 
centro. 

Pérdidas 

Muebles 

Huéspedei 
R E S I D E N C I A estudian­
tes, p e n s i ó n completa, 
p r ó x i m o Escuela Apare­
jadores, cal e f a c c I ó n. 
confortable. Informes, 
t e l é fonos 203275 - 209685 

SE DA P E N S I O N . San­
ta Clara, 36 2.9 derecha. 

P E N S I O N calle Petro­
ni la Casado, 51, L«, B 

C A B A L L E K O sol­
tero desea pens ión 
completa, jasa par 
t i cu l ¡r, t e l é fono ca­
lefacción y b a ñ o 
Unico h u é s p e d Pa­
g a r í a bien Ofertas, 
m a ñ a n a s , telef o n o 
20 42 00 E x t e n s i ó n 
14. 

M U B B L E S • C O C I N A 
compre en f áb r i ca Ga­
monal Casa Vega 7 (de­
t r á s Escuelas) 
.MESAS-cocina Fabrica­
ción propia F á b r i c a 
muebles Gamonal Casa 
Vega 7 

B A N Q U E T A S - c o c i ñ a . 
Muchos modelos Fábr i ­
ca de muebles Gamo­
nal Casa Vega 7 

A R M A R I O S - c u c i n a . Mo 
dé lo s de serle Muy ba­
ratos F á b r i c a G i m o n a l 
Casa Vega 7 
M U E B L E S CO C I N % 
a medida E n c á r g u e l o s 
en Gamonal F á b r i c a . 
Casa Veca 7 
M U E B L E S C O C I N A 
Los mejores precios 
Véalos en fábr ica Ga 
monal Casn Vega 7 
S I L L A S-cocina. Precios 
f á b r i c a En Gamonal 
Casa Vesa 7 
M I E B L E S C O L I N \ 
Vea expos i c ión en fá­
brica C o m p r a r á Gamo­
nal CnSi V.-ga 7 
V E N D O a rmar io rope­
ro, buen estado, econó­
mico. T e l é f o n o 202751. 

H A L L A Z G O de pe r ra 
Seter, en R e v i 11 a r r u z 
( B u r g o s ) . F lo ren t ino 
Sáiz. 
P E R D I D A p e n d i e n t e , 
perla ' con tres b r i l l a n ­
tes, desde E s p o l ó n a 
edificio Banco de B i l ­
bao. Se g r a t i f i c a r á . Ca­
lle V i t o r i a , 7, 4.9, Iz­
quierda. 

Traspasos 

OCASION. Traspaso en 
Espo lón local para co­
mercio o ca fe t e r í a . Can 
tero Concepc ión 2. 
TK.-VS V A s O (Jenslót 
Escnlai A lmi ran t e Bo 
nifaz 16 1» 
I 'TUOGA. Traspasamos 
ins t i t u to de belleza con 
m o d e r n í s i m a s y comple­
tas instalaciones 
F I R O G A . Traspasamos 
bares y tiendas, Agen­
cia Propiedad inmobi­
l i a r i a , V i to r i a 59 Telé­
fonos: 206746 y 205271 
T R A S P A S O tienda de 
u l t r j marinos R a z ó n 
Padre F l ó r e z n ú m 18. 
T ienda 

T E L E V I S O R E S 19", úl­
t imo modelo ext raplano 
U H F , licencia america­
na, con v o l t í m e t r o y me-
saj todo 16.000 pesetas. 
Diez d í a s prueba s i n, 
compromiso Ventas a 
plazos, G a r a n t í a abso­
luta seis meses, «Co­
mercia l Velo-Moto». Ca­
lera, 10. 

T E L E V I S O R E S . Repa­
raciones en el día, todas 
marcas. Radio Tolevir 
s lón Burgos. Avenide 
Cid, 10. Edif icio F e y g ó n 
Te l é fono 208634. 

T E L E V I S O R E S — F r i ­
goríficos — Lavaplatot i 
— Lavadoras a u t o m á t i ­
cas. Todo m i l al mes. 
Radio Te l ev i s ión Bur­
gos Avenida Cid. 10 
F e y g ó n . 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente Antenas. 
Servicio t écn ico Marco-
n l . . Radio T V Caracas. 
Calzadas 18 Te l é f o n o 
206528 

POR A U S E N T A R M E, 
vendo televisor 23 pul -
g&daSj magne t ó f o n o, 
ambos «Phi l ips» , holan­
deses; proyector a l e ­
m á n , secadora, cocina 
gas, mesa sillas de coci­
na, buen precio. S a n 
Francisco 157, 5*. C. 
Burgos. 

SE O F R E C E ta l ler 
m e c á n i c o , comple­
t í s i m o de maquina­
r l a , como tal ler au­
x i l i a r para la f a - . 
b r i cac lón de piezas 
y trabajos m e c á n i ­
cos bajo muest ra o 
p l a n o . — Tal leres 
xCarhe r» . Apar tado 
de Correos n ú m e r o 
50. Te lé fono , ,2 2 9.. 
t l a r o ( L o g r o ñ o ) . 

A C A D E M I A de corte y 
confección. 'Santa Cruz,-
nueva aper tura . 4, S.",-
Te l é fono 208278. 

Varios 

B A R R E S T A U ­
R A N T E , c o n v i 
vienda y almace­
nes, se t r a s p a s a, 
acreditado y m u y 
c é n t r i c o Teléfo n o 
207861 

SE T R A S P A S A negocio 
100 metros cuadrados. 
T e é f o n o 206633. 

Televisoreb 

R E P A R A C I O N telev» 
spree todas marcaa Ser­
v i c i o urgente a domi­
c i l io . T e l é f ono 201986 

A L Q U I L O Avia , 4.000 
ki los, con conductor, pa­
ra r e p ' r t o o viajes fue­
ra. Traba jo fi jo R a z ó n , 
B a r T rún-ma . Te l é fono 
209610 Calle V i to r i a 228 
Gamonal 

S E G U R O obl iga tor io de 
accidentes de trabajo 
M u t u a patronal Espo­
lón 20 Bureos 

R E F O R M A S y repara­
ciones de a l b a ñ i l e r í a . 
A v i s o s a l te lé fono 
209654. 
SE O F R E C E p i n t o r 
empapelador. Santama­
r í a . Pida muestrar ios al 
t e l é fono 206368. 

Offset 
y toda clase de t ra 
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E R E S 
G R A FICOS «Día 
r io de B u r g o s » " ^ 
Gal lé San P e d r o 
C a r d e ñ a , 84. teléfo­
no 207358 y «Pape­
le r ía T a g r a » , calle 
V i t o r i a , 13. Te léfo­
no. 202852, 

I M P R £ SOS co­
merciales, cart a B 
.Imbradas, tarjetas 
le vis i ta , invi tac io-
aes, prospectos de 
propaganda c t c 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Dia r io de 
Burgos» - C a 11 e 
San Pedro Carde-
ña, 34 T e l é í 207358 
y P a p e l e r í a « T 
gra» , calle Vi tor ia 
13. T e l é í 202852 

F O T O G R A B A D O S . 
Conecc ión r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Diar lo Je 
Burgos» Prec l o s 
ventajosos.— Calle 
San Pedro Carde-
ñ a 34 Tel 207358 
y P a p e l e r í a ^Ta-
g r a » V i t o r i a 13 
te lé fono 202852 
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^ J l l í . í ^ ^ Q l Kill Ale v ^ - ^ ' * ' i r - * -

Nuevo presidente de la Peña «Facultades» 
LOS G R U P O S D E V I V K N -

D A S D E I / A O B R A S I N ­
D I C A L 

Se nos antoja que los g ru ­
pos de v iv iendas de la Obra 
Sindica l que e s t á n a punto 
de concluirse, entre ellos el 
edificio que va a ser destina­
do a taller-escuela sindical, 
const i tuyen uno de los me­
jores logros en cuanto a v i ­
viendas y u r b a n i z a c i ó n se 
refiere, pa ra lo que hemos 
g i rado una v i s i t a al lugar 
donde han sido enclavadas. 

Y hemos comprobado que 
e s t á n a pun to de te rminarse 
doce bloques de viviendas, 
que constan de bajos y cua­
t r o plantas, to ta l izando to ­
dos 150 viviendas. E n los ba­
jos se I n s t a l a r á n locales co­
merciales. 

Hemos vis i tado e l i n t e r i o r 
de una de las v iviendas y 
observamos q u é constan de 
\ i n comedor amplio, tres dor-

L a C a m p a ñ a de Inv i e r ­
no sigue abierta , con el 
doble f i n de atenderlos y 
de ayudar a ios subnor­
males. ¿ N o has con t r i ­
buido t o d a v í a ? Hazlo. 

mi tor los . cocina moderna, 
preparada para butano y con 
su doble fregadera; calen­
tador de agua, cuar to de ba­
ñ o completo y servicios, con 
acceso a una ter raza que 
puede habi l i t a rse para ten­
der ropa. 

Estas viviendas en las que 
se han cuidado todos los de­
talles, cuentan t a m b i é n con 
i n s t a l a c i ó n para calor negro, 
lo que t a l vez, nos parece, 
pudiera resultar demasiado 
caro a los usuarios. 

P o r lo que respecta a la 
u r b a n i z a c i ó n de las calles 
que fo rman estos grupos, se 
encuentran ya pavimenta­
das, h a b i é n d o s e dejado unas 
zonas a la entrada de cada 
grupo que s e r á n ut i l izadas 
como jardines. T a m b i é n se 
ha hecho una excelente ins­
t a l a c i ó n de a lumbrado, lo 
que hace de esta zona una 
de las m á s a t ract ivas de 
nuestra v i l l a . 

E n ú l t i m o lugar hemos v i ­
si tado el edificio del tal ler-
escuela sindical que, m á s que 
u n t a l l e r parece una U n i v e r -
sidad Labora l en p e q u e ñ o , 
por sus a m p l í s i m a s a u l a » , 
talleres para todas las ense­
ñ a n z a s que se impar ten , a l -

¡ A T E N C I O N ! 
Los limones y naranjas 

Papa Moscas y Especial Lola 
son garantía para el consumidor 

macenes, salas de espera en 
a m p l í s i m a s rotondas, sa 1 a .« 
de profesores y servicios ad­
min i s t r a t i vos e incluso una 
a m p l í s i m a ter raza cubier ta , 
que pudiera ser u t i l izada pa­
ra ejercicios g i m n á s t i c o s d u ­
ran te el t iempo que no pue­
dan realizarse al aire l i b r e . 
E n los locales destinados a 
talleres se han Instalado es­
t r a t é g i c a m e n t e unos respira­
deros para r e n o v a c i ó n do! 
ambiente i n t e r io r ; es deci r 
que.en su t e r m i n a c i ó n se ha 
ten ido en cuenta el m á s m í ­
n imo detalle Interesante en 
este t ipo de construcciones. 

Es de suponer que t an mo­
derno centro s e r á dotado de 
mate r i a l adecuado a sus ins­
talaciones y a las e n s e ñ a n z a s 
que en e l se den. 

Dado el incremento que va 
tomando Aranda en el aspec­
to Indus t r i a l y laboral se ha ­
cia m u y necesario este nue­
vo centro, no sólo para ad­
m i t i r el n ú m e r o de alumnos 
que requiere esta comarca, 
sino para que las e n s e ñ a n z a s 
puedan darse en las condi­
ciones debidas. 

Esperamos que la inaugu-
r a c i ó n sea en breve. 

P o r otra par te hemos de 
hacer constar que las 150 
v iv iendas a que antes nos 
hemos referido, son de t ipo 
l abora l y e s t á n al alcance 
de todos los bolsillos. 

Pa ra completar estas i n ­
teresantes obras seria de de­
sear se pavimentara ade­
cuadamente los accesos tan­
to por la calle de Pizarro co­
mo por la carretera de Salas 
o calle do Santiago. Espere­
mos que dentro del presente 
a ñ o ello sea una realidad. 

NITEFO P R E S I D E N T E D E 
L A D I R E C T I V A D E L A 
« P E Ñ A F A C U L T A D E S » 
La s i m p á t i c a « P e ñ a Fa­

c u l t a d e s » ha celebrado su 
j u n t a general bajo la presi­
dencia de don Pedro Sevi­
l l ano S i m ó n , dando comien­
zo por la lectura del acta 
anter ior , que fue aprobada 
por unanimidad. 

E l tesorero, don R a m ó n 
A r r a n z Palero, dio lectura 

a l estado de cuenta y situa­
ción de la P e ñ a , que fue d9 
conformidad de todos l o s 
asistentes. 

Seguidamente se p r o c e d i ó 
a la v o t a c i ó n para designar 
nuevo presidente, p a r a e l 
ejercicio del presente a ñ o , 
resul tando elegido por gran 
m a y o r í a don D l ó g e n e s Pas­
cual del R i n c ó n , quien pro­
ced ió a cons t i tu i r su direc­
t iva , que q u e d ó Integrada 

ATENCION A MAÑANA EN 

CALZADOS BAHIA 
O P E R A C I O N E S C O B A 

H O Y . C E R R A D O 

R E M A T E L I Q U I D A C I O N 

ZAPATOS SEÑORA. . 50 Ptas. 

ZAPATOS CABALLERO 99 Ptas. 

O P E R A C I O N E S C O B A 

CALZADOS BAHIA 
MAÑANA. DIA 29 

H O Y . C E R R A D O 

de l a siguiente fo rma : 
Presidente, don D i ó g e n e s 

Pascual del R i n c ó n ; vicepre­
sidente, don Anton io Saline­
r o Sanz; secretarlo, don Jo-
sé P e ñ a l b a M i r a n d a ; ad jun- . 
to, asesor del secretarlo, don 
M i g u e l P a r r a ; tesorero, don 
Felipe A r r a n z Palero y voca­
les, don Secundlno G a r c í a 
B a r r i o y don Ra imundo Iz-
quierdo Granado. 

Dado que se han produ­
cido algunas bajas en Ifi pe­
ñ a , cuyo l i m i t e de socios es­
tablecen los reglamentos, la 
presidencia,,propone sometar 
a v o t a c i ó n las vacantes pro­
ducidas, entre las solicitudes 
que hay presentadas, dando 
como resultado la a d m i s i ó n 
de don Gerardo Redondo 
R a m í r e z , don Ladislao Cor­
nejo Juez, don Eugenio He­
r r e r o C á m a r a y don Isaao 
R o d r í g u e z M a r í n . 

Es ta p e ñ a , que se man­
tiene siempre en l í nea al co­
met ido que se ha Impuesto, 
merece los mayores pláce­
mes por lo que, desde estas 
columnas, fel ici tamos a la 
d i rec t iva saliente por sus 
realizaciones y a la entrante, 
esperando que t a m b i é n lle­
ve a cabo, el especial come­
t ido, pr inc ipa lmente en el 
aspecto t aur ino . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Berdugo A c u ñ a , Avenida 

de Carlos Mira l les . 64 y Gon­
zá lez de Z ú ñ l g a , F e r n á n 
G o n z á l e z , 20. 

C A R T E L E R A D E ESPEC-
T A C U L O S 

T e a t r o - C i n e A r a n d a . — 
« P l a y T i m e s » (2). 
Sl-Cqp-Sladoosicabe— shr «h 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J M 

N E U R O P S I Q Ü I A T R 1 A 
E l e o t r o e n o e f a l á l o g o 

C o n c e p c i ó n , 17 
Horaa de consul ta : L á m a r a 
t e l é f o n o 200914 (de 12 a 6 de 

la t a rde ) . Los s á b a d o s 
no hay consulta 

S IÑIGO 
O C U L I S T A 

L a i n Calvo, 17, 1." T í 201(923 
Consnlta, de 11 a 3 y do fi a 7 

D r . B A I E I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor . 2 • T I 201088 

R a m ó n l l ó r e n t e 
T R A U M A T O L O G I A , HUiC-
SOS v A R T I C U L A C I O N E P 

Consulta, de 12,80 a 2,30 
Quolpo de Llano. 2, 4 [ z q d n 
(Frente G a l e r í a e Campo) 

T e l é f o n o s 203900 y 204781 

Alonso Bañuelos 
Oftalmólogo 

E s p o l ó n . 2 — T e l é í 20934B 

M. Calvo Plnillos 
Apara to respi ra tor io . Cor*-
rún . Bronquios . Elect rocar 
d logra f í a . E s p i r o f r a f í a . Ven 

tUoterapia j B A T O S X 
V i t o r i a . 37 - T e l é í 200212 

R. PLASENCIA 
OFTALMOLOGO 
Consulta, de 1 a 2 y de 5 a 7 

Vitor ia , 30 - Telf 206591 

Benigno Andrade loma 
M i ; D i c o 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Plaza Calvo Sotelo. 9 

Te lé fono 205545 

J. M. FRANCES 
Medicina interna Hayos X 

Consulta, de 10 a 1 
y de 6 a 0,30 

Plaza de Vega Tol 205448 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , E N F K K M E D A -
DES y ( I K L O I A D E L A 

MtUJEB 
Avenida del Cid. í . 5.» A 

JOSE MUÑOZ AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonifaz. 12. I.» 

Te lé fono 201539 

Rodrigo García Zuazo 
P U E R I C U L T O R 

Diplomado Especialista de 
n iños . Del Separo Colegial 

V i t o r i a , 188. I » . A y B 
Da 10 a 11 y de 4 a 6 

M. Sánchez Dueñas 
Medicina y C i r u g í a del Slste-
m i Nervioso, C r á n e o y co 
lutnna ver tebral . Electroen-

c e f a l o g r a f í a 
Cf Calatravas, 8, l > Dcha 

Consulta de 4 a 6 
Excepto s á b a d o s 

U. Ojeda Carcedo 
A l ' A R A T U D I G E S T I V O V 

N U T R I C I O N 
M o t a b o l i m e t r í a 

Consulta, de 10 a 1 y de 4 a (i 
A n á l i s i s c l ín icos - Rayos K 
V i t o r i a , 20, 1.» - Tel 203667 

s. 
O C U L I S T A 
Consulta díarUi 

Avenida de) Cid, 6, 3." 
Teléfono 204452 

J. Villaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

del Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta, de I a ¿ y de 4 a fi 

San Pablo, 20. 1.» 
Te lé fono 206593 

i. i n r i N pardo 
P U L M O N \ C O R A Z O N 

H é r o e s de la Div is ión Azul 
3. 1.» D. - Teléf 204162 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a 141. L * (Juan X X I I I ) 

i. mm mm 
Especialista en gurguntu 

nar iz y o ídos 
Consulta de l»,30 a Z 

y tardes concertadas 
Calle P. Sl lver io. n." 4, 8." A 

Te lé fono 207493 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A EN NINOci 
BAYOS X - Consulta, de 
6 a t y horas convenidas 

Te lé fono 200611 
Ban i ada Juan X X I I I 16 t * 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

T e l é f ono 209212 
(Junto a la Audiencia) 

José Luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

ConsuUn, de 12 a ? y de 4 M 6 
V i t o r i a . 21 1.» 

Te lé fono? 201865 y 204773 

F . I n f a n t e Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor. U , 2.<. Dclm. 
Te lé fono 208817 

r i m i ALVAREZ 
M I J Í K I i.mit K W O S x 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

Consulta. A i I I t S 
f horas convenidas 

Avenida del Cid 36 3« 

Arias Marlínez Mala 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7 
Te lé fono 200393 

A. BENITO BRAVO 
Del IguuluturUi Médico 

Colegial 
M E D I C O D E N T I S T A 

Burgense, 22 
Te lé fono 202971 

r i . ofi 
P I E L \ V E N E R E A S 

Consulta: 
C i inu a de San l u á n de Dios 

Máximo Ortiz Pérez 
C I R L G I A y I l í V U M A T O 

L O G I A 
Consulta, de 12 a 2 
Oái le Madr id , 10. 1» 

Te lé fonos 205169 y 205001 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS \ 

De 1? a 8 y de 6 a 7 
Apar ic io y Ruiz. 5 Te l 207838 

VICENTE CORRAL 

MARISCAL 
¡Medicina in te rna - Rayos X 

Consulta de 4 a 7 
M a ñ a n a s , horas concertadas 

Vi to r i a , 80. 3.» 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R O A N T A , N A R I Z S 

O I D O S 
Consulta de U a 3 

E s p o l ó n 28 - Teléf 203577 

losé M.a Alvarez lovar 
San Lesmus 1 Pr inc ipa l I / q . 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 7 

Te lé fono 202793 

ELECTROCARDIOGRAMAS 
PREVENTIVOS 

Antonio Gómez lópez 
Ejecuc ión . Rodrigo Alonso 

Santa Clara 40 Tclí 20í)2i9 

Carlos Rodríguez 
O C U L I S T A | 

C I R U G I A O C L X A R ! 
H é r o e s del A lcáza r , l . i.9 

Te l é fono 207083 

firaduación ¡Jafas - Técnicas modernas 

OPTICA IZAMIL 
LAIN CALVO. 28 
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Jstorga, Nebot, Nájera y Cliomin, cuatro ausencias 
casi absolutas en el entrenamiento de ayer 
E i z a g u i r r e c o m e n t a l o s d o s ú l t i m o s 
p a r t i d o s d i s p u t a d o s y e l p r ó x i m o 
Anoche coincidimos con Ig- —En pr incipio , s í . Veremos hacen, al menos en esa medi-

nacio Eizaguirre en la secre- c ó m o evolucionan estos j u - da, cuando juegan en casa, 
lar ía del Burgos. Nos satis- gadores en los d í a s que tal- —¿Fue eso lo que o c u r r i ó 
fizo esta coincidencia, por­
que gracias a ella obtuvimos 
información , ya que por par­
le de la direct iva no h a b í a 
ninguna o t ra en aquel mo­
mento. D e s p u é s sí la hubo y 
nos la faci l i tó el vicepresi­
dente, s e ñ o r E s t é v a n e z , quien 
nos d i jo que h a b í a n recibido 
conf i rmac ión oficial de la Fe- casa. A ú n as í , es el equipo 
de rac ión E s p a ñ o l a , autorizan- menos goleado de Segunda 
do que el par t ido Burgos-
Calvo Sotclo, que hubo de 
ser aplazado por la nieve, se 
celebre el d í a diez de Fe­
brero. 

tan. en Tenerife? 
—¿Se g a n a r á a q u í al Cádiz? —Pues s í . Aquello r e s u l t ó 
—Es lo que pretendemos, vergonzoso, por m á s que sea 

Sin embargo no hay que ol- de tener en cuenta el am-
vidar que el conjunto gadi- biente de host i l idad con que 
t a ñ o es el segundo en puntos fuimos recibidos y tratados, 
positivos. Lo que ocurre es Ambien te , que se r e p i t i ó de 
que lo que ha conseguido en alguna manera en el campo 
sus salidas lo ha perdido en del San A n d r é s , donde perso­

nalmente se me i n c r e p ó de 
una manera improcedente 

En nuestra charla con Ei ­
zaguirre comenzamos por 
preguntarle si se h a b í a pro­
ducido el regreso de Nebot 
y si estaban disponibles pa­
ra el domingo todos los j u ­
gadores que integran la plan-

División, por desvergonzada. Acaso 
—Sea como fuere hay que nunca me h a b í a n ofendido 

mantener la imba t ib i l idad , ya de palabra de aquella ma­
que no puntuamos fuera. Por ñ e r a . Hubo quienes lo lleva-
cierto; los informadores ase- ron a cabo mientras s o m e t í a 
guian que el Burgos juega ;> Nebot a una ú l t i m a prue-
demasiado a la defensiva, en ba, aproximadamente una 
sus desplazamientos... media hora antes de que co-

—Es c u e s t i ó n de aprecia- rnenzara el encuentro. Since-
dones. E n realidad, el dispo- ramente, sé como debo com-
sitivo que empicamos es el por tarme y creo no haber 
mismo que en «El P lan t ío» , dado mot ivo para recibir sc-
\ el mismo que emplean los mejante t ra to , 

t i l la local. A este respecto, (3em¿s equipos. A este res- Eizaguirre e s t á dolido. Es 
el entrenador burgalesista se pect0 y p0I. no c}tar SÓIo nafurali porque quien haya 
expresó en estos t é r m i n o s . , , jglin ejempj0 p o d r í a men- t ratado con é | p o d r á coni i r -

-—Nebot l l egará esta noche clonar al mismo San A n d r é s , mar, como lo hacemos noso-
í p o r ayer). H a b r á que espe- Lo que ocurre es que cuan- tros, que es todo un caballe-
rar a saber por él mismo en do e l cont rar io presiona no ro . V é a n s e si no su palma-
qué condiciones se encuentra queda m á s remedio que re- r é s deport ivo y su trayecto-
después de la c o n m o c i ó n su- plegarse. Luego hay que te- r ia al margen del fú tbol , 
t r ida en el encuentro del ner en cuenta o t ro factor p r i - Una pena que haya tantas 
domingo. D e s p u é s , obrare- mord ia l : la inh ib ic ión , el mié- personas que se muestren 
mos en c o n s e c u e n c i a , de do de determinados jugado- e m p e ñ a d a s en dejar de pa-
acuerdo con lo que las cir- res del Burgos, que se «arru- recerlo, en cuanto ocupan un 
cunstancias aconsejen. Ayer gan» ante la cotundencia de puesto en el g r a d o r í o . 
mismo tuvo que marchar, los contrarios, lo que no ' V I C T O R M A N U E L 

p r e c i p i t a d a m e n t e , Astorga, ., 
que rec ib ió la t r i s te noticia 
de que h a b í a fallecido su 
abuela. M a ñ a n a jueves (por ' 
hoy) por la m a ñ a n a se r á el 
funeral y por la tarde Astor­
ga se r e i n c o r p o r a r á al c lub . 
Ná je ra es un muchacho jo ­
ven que pone la mayor vo­
luntad y arde en deseos de 
aduar , pero sigue acusando 
una molestia de t ipo muscu­
lar y no ha podido realizar 
el entrenamiento completo. Y 
finalmente, Chomin , se re­
siente t a m b i é n de un rodil la­
zo que rec ib ió en el par t ido 
Jugado contra el San André s . 

—Entonces, ¿ t r e s dudas, 
por l o menos, para el do­
mingo? 

Boxeo 

Mañana en Barcelona, campeonato 
de Europa de los ligeros 

Veiazquez: (El título no saldrá de España) 
«Estoy preparado para quince asaltos» 

Madrid. — Después de 
la victoria de José Legré 
en Londres frente al in­
glés Revie, le toca el tur­
no al tinerfeño Miguel Ve-

Primer torneo 
nacional de fútbol 
femenino 

Málaga íLogos). — Un 
hermoso trofeo de plata 
valorado en 50.000 pese­
tas y que representa a !a 
imagen del pestador, si­
tuada en el Paseo Marí­
timo de Fuengirola, será 
el premio que se otorgue 
al equipo de fútbol feme­
nino, del primer torneo 
nacional de fútbol feme­
nino Fuengirola _ Costa 
del Sol que se inició el 
pasado domingo en Má­
laga con el enfrentamien-
to del polideportivo de 
Fuengirola y Rácing de 
Valencia. 

VIII CAMPEONATO 
DE FUTBOL 
INFANTIL 

Hab iéndose celebrado el 
sorteo correspondiente a l a 
quinta jornada del Campeona­
to de E s p a ñ a de F ú t b o l I n f a n ­
t i l , los equipos han quedado 
emparejados de la siguiente 
forma: 

Campo Po l ígono docente.— 
11 horas, Música y Deportes-
Evelio, C. F. y 12 horas. A t -
lé t ico B u r g a l é s Inst i tuto B, 
Aplazado. P A r á m b u r u A -
Inst i tu to A. 

Campo Seminario Misiones. 
11 horas. F i l i a l n ú m . 1 B -
Merced y 12 horas. F i l i a l nú ­
mero 1 A-O.J.E. Aplazado. 
P. A r á m b u r u B-Alas. 

Campo Padre A r á m b u r u . 
11 horas. Liceo Cast i l la-Scmi. 
nario; 12 horas, Santo T o m á s -
Aguilas S. D . y 1 horas. Real 
San Fclicos-Santa Dorotea. 
Nota: 

Se pone en conocimiento de 
los delegados de equipos par­
ticipantes en este campeona­
to, la urgencia de presentar 
en estas oficinas sita en ca­
l le Santander, 2. pr imero, la 
d o c u m e n t a c i ó n de cada uno 
de los participantes. 

El plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
los mismos finaliza el día 6 
de Febrero. Una vez que f i ­
nalice el plazo anteriormente 
expuesto, no podrá in te rveni r 
en la compe t i c ión aquel l u -
Sñdor cuya ficha no osfé v i ­
sada. 

cigarrillos 

F E T E N 

L A C J L I D Í D Q U E V D . M E K E C E 

lazquez, que defenderá su 
titulo el viernes en Barce­
lona frente al italiano An­
tonio Puddu. 

Nos hemos puesto en co­
municación con el campeón 
europeos de los pesos lige­
ros, que lleva seis días en 
la Ciudad Condal para sa­
ber en el momento que SP 
encuentra después de los 
dos aplazamientos de su 
pelea con el púgil Gaglia-
ritano. 

¿Suponemos que, por 
fin, el viernes se celebrará 
la pelea? 

—A la tercera va la ven­
cida. 

—Bajarás como 
en vencedor? 

—Estoy dispuesto a ello 
y precisamente mi prepa­
ración ha sido montada con 
ese único fin. 

-—¿Hasta ahora te ha 
sido muy rentable el titu­
lo? 

no te decides a salir? 
—No todo es el dinero. A 

mí me molesta que me ro­
ben. Aunque de no pelear 
en España saldría al ex­
tranjero con unas ciertas 
garantías, 

—¿Tienes noticias del 
boxeo de Puddu? 

—Algo si que he podi­
do saber, y parece ser que 
sus posibilidades están ba­
sadas en la potencia de su 
"punch"; pero yo no ca­
rezco tampoco de pegada 
y, además, no hay que ol­
vidar que me he enfrenta­
do a hombres cuya pegada 
era considerable. Sé enca-

Legrá. lar. 
—¿Se ha resentido tu 

preparación con los aplaza­
mientos? 

—Yo estaba preparado 
para el día 15, pero ahora 
subo al cuadrilátero en 
gran forma y con muchos 
asaltos al cuerpo frente a 

do, poniéndolo en juego, 
me han dado más dinero 
que antes de ser campeón, 
pero poco con arreglo a 
lo que cobran nuestros 
contrarios. 

—Si el dinero se gana 
fuera de España, ¿Por qué 

Realmente no, pues las L c g r h , lo que quiere decir 
dos peleas que he celebra- Q"e me he movido en can­

tidad, 
—¿Optimista? 
—N a t u r almente; pero 

también realista. Voy a in­
tentar terminar cuanto an­
tes, pero si el combate lle­
ga al último asalto mis 
fuerzas no flaquearán. 

—¿Qué ambiente hay en 
Barcelona? 

—Extraordinario, Sé de 
antemano que me van a 
ayudar con todas sus fuer­
zas y precisamente ñor ello 
no puedo defraudarles lo 
más mínimo. 

—¿No hay problemas de 
peso? 

-Me encuentro con un 
kilo de más, que es fácil­
mente eliminable de aquí 
al viernes. En ese aspecto 
no tengo ningún problema. 

D E L E G A C I O N 
COMARCAL 
D E FUTBOL 

Se prorroya el plazo de 
inscripción para lac 
competiciones de 
Segunda Regional 

Es propósito de la De­
legación Comarcal de Fút­
bol, Iniciar en fecha pró­
xima las competiciones de 
Segunda Regional, en sus 
categorías de juveniles y 
aficionados, Oport u n a-
mente fue abierto un pe 
ríodo de inscripción, for­
malizando la misma los 
siguientes equipos: 

Juveniles: S p o r t i n g 
Juan XXIII , Seminario 
San Jerónimo, C. F. Aso­
ciación Familiar, U. D. 
Juan XXIII , Música 
Deportes, Juventud Buc-
galés, Deportivo Húrgales, 
Vadillos C. F., D. San Jo­
sé, Parroquial San Felices 
Real Unión, Marvl C. F. 
Padre Arámburu. 

Aficionados: Real San 
Felices, C. D. Briviesca 
At. San Esteban, S. D. "El 
Nido", C, D. Azor, Música 
y Deportes, D. Burgalés, 
Vadillos, C. F., C. D. El 
Aguila, C. D. San Juan. 
Leones O. J . E. Seminario 
San Jerónimo. Garza, 
C. F. 

Como puede apreciarse, 
un nutrido grupo de equi­
pos, en el que se observa 
buen número de clubs de 
reciente formación. Toda­
vía pueden quedar algu­
nos rezagados, por lo que 
la Delegación Comarcal, 
ha ampliado hasta el pró­
ximo día 2 de Febrero el 
plazo para inscribirse. 

—Hoy llega Legrá y el 
viernes marcha a Barcelo­
na para estar a tu lado, ¿Te 
da moral el negrito? 

—Legrá da moral a cual­
quiera. Su optimismo es 
contagioso, 

—Suerte y ojo a la pe­
gada de Puddu... 

—Gracias, ya que no ol­
vidaré ni por un momento 
ese detalle. 

Trofeo Marlboro 
de tenis para 
periodistas 
deplivos 

Organizado por la Compa. 
ñ i a Phi l lpe M o r r i s y patro­
cinado por la F e d e r a c i ó n de 
Tenia del Centro , del 22 a) 
28 de Marzo p r ó x i m o , se ce­
l e b r a r á e l I Campeonato na­
cional de periodistas depov-
tlvoa (Trofeo M a r l b o r o ) . 

E n este t rofeo par t ic ipa­
r á n los periodistas, c r í t i c o s 
y comentaristas de Prenda 
diar ia , Radio , T e l e v i s i ó n v 
Revistas deportivas. 

Las pruebas c o n s t a r á n de 
Ind iv idua l caballeros y do­
bles. Ambas se j u g a r á n por 
e! sistema de e l lmina to i i a s 
prev io sorteo. 

Como Juez á r b i t i o d « di^ 
cha c o m p e t i c i ó n a c t u a r á Ma-
nuel Santana 
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D[ VIAIt 

Escribe: César PEREZ DE TUDELA 

C a p i t u l o I I I 

E n el c a m i ó n m i l i t a r vol-
ta zona, en la que se Intenta vemos a ]a casa de Atlaa L o 

1 " conduzco yo porque ma re­
sulta curioso i r al volante 
de un artefacto de este t ipo . 

L a e x p e d i c i ó n tiene u n as­
pecto bueno. M a ñ a n a empe­
z a r á l a subida por la monta­
ña , hacia la conquista dol 
Tor re y de las Agujas v í r g e ­
nes que le rodean. 

(Colplsa).—Desdo los A n ­
des de l a Patagonla) . 

Se acerca la « C a m ­
p a ñ a cont ra el ham­
bre». Para e l l a os pe­
dimos g u a r d é i s papel, 
l ibros, revistas viejos 
y c a r t ó n . 

Se a v i s a r á oportuna­
mente la f o rm a de re­
cogida. 

Hace t res dias salimos da el caudaloso r i o de las Vue l - construir una casa que^ eir-
JWo Gallegos. Viajamos a tas— en donde se a h o g ó el va de refugio de m o n t a ñ a , 
bordo de los camiones del f r a n c é s J. Poincenot. a l va- D e s p u é s del repar to de 
«Jé rc i to a rgent ino todo te- dearlo en el comienzo de la equlpoe y de l a comida, nos 
rreno. Como agregados nos e x p e d i c i ó n francesa a la Pa- vamos para ayudar a un 
•compafian el cabo de Gen- tagonla 1951-52. Maes t r i es- v ie jo que quiere cruzar el 
darraerla Nacional , dos ca- tuvo t a m b i é n a pun to de aho- r ío enorme, de corriente I m -
bos del E j é r c i t o y tres sol- garse en 1959. petuosa. Es un puestero. V I -
dados de Transmisiones a Dicen que ya nos espera- ve solo desde hace cuaron-
nuestro servicio. ban. H a y camas con piel de ta a ñ o s , encargado de un re-

A las cinco de la m a ñ a n a oveja como co lchón . A q u í es- b a ñ o de ovejas. H o y estuvo 
« m p e z a m o s a recorrer la l n - tá el teniente Z á r a t e de la en una estancia para com« 
mensa Pampa, por una pis- G e n d a r m e r í a Nacional , des- p r a r v ino y tabaco con que 
ta de t i e r r a . tacado para servirnos de en- pasar la Nochebuena. 

A las doce cruzamos el r í o lace, por orden del Gobler- JJI T [ 0 j j a y qUg cruzar lo en 
Santa Cruz grande y ale- no, y organizar nuestra su* una balsa a é r e a , colgada d» 
gre en este desierto. E n su bida a l campamento base, un Cable. Se maneja con un 
r ibe ra un p e q u e ñ o pueble- con m u í a s y caballos. pai0 qUe hace de palanca en 
c i to con á r b o l e s que parece D o r m i m o s m á s de ve in t i - ei cable. Es u n medio p r i m i -
u n oasis. Es Piedrabuena. cuatro horas seguidas. t lvo que requiere de una. 
Comimos dos corderos. A l levantarnos se ha repar- enorme fuerza f ís ica. L a bal-

S lgu ló una marcha entre t ldo e} equipo personal. sa se tambalea ante el agua, 
manadas de guanacos y aves- ¡Qué est imulante es ver Rober to , el muchacho u r u -
truces Luego fuimos per- tantas cosas nuevas! Botas guayo, y yo, cruzamos los 
diendo la ru ta . A las doce dob,es' Pandas m u y quer i - pr imeros, con l a carga. Casi 
de la noche, d e s p u é s de ve ln- f & a ' da colores amar i l los , ro - nos fa l tan las fuerzas. L lue -
te horas i n in t e r rumpidas de J03' a^ l e s . Todos parecemos ve. Hace f r ío . Luego volve-
vla je e s t á b a m o s to ta lmente o t r a vez ninos; mos a cruzar dos veces m á s . 
perdidos Hemos comido m u y bien. E v ie jo puestero se queda 

Oansadoa llenos de oolvo A q u I hay Un muchacho con solo en la o t r a or i l la . E s t á 
y c w t S a e ^ L pu lmo- erande* mclena8' que eS u r u - V ^ * " e g a r á 
L s s i ^ S ^ gUauy0.- H a V€nid0 buscand0 a su guarida. H o y es No­
nes, sm comma y m e t i ó o s en trabajo y aventura y él es chebuena 
«i c a m i ó n , pasamos una ñ o r a e l cocinero 

encargado de es-
de descanso. P r o n t o amane­
ce y seguimos rodando. 

A las ocho de l a m a ñ a n a 
llegamos a u n hosta l en me­
dio de esta zona Incomunica­
da. Desayunamos, Todo es 
Igual que fue l a pampa. Ve­
mos gauchos con sus bolas 
de manteo. 

A las diez proseguimos, ya 
dando v is ta a loos Andes 
y a l lago VIedma, en donde 
desemboca e l glaciar del mis­
mo nombre. 

Los camiones dan tumbos. 
Son caminos estrechos, con 
puentes de madera toscos y 
s in seguridad. Parece men­
t i r a que podamos proseguir. 

Yo he cogido la d i r e c c i ó n 
de uno de los camiones, pre-
olsamente el que carga las 
«Inco toneladas en una a l ta 

P a s a m oa por estancias 
enormes. E n la de San J o s é 
paramos. H a y caballos salva­
jes, vacas y diez m i l cabe-
sias de ganado ovino. Es de 
u n e s p a ñ o l , casado con una 
« a t a n c i e r a n ó r d i c a . Loa peo­
nes v iven a q u í siempre. Ha­
b lan e spaño l , pero nos pa­
recen lejanoa y de m á s d i -
í ici" entendimiento que otros 
de zonas unidas a la c l v i l i -
zaolón. 

¿ C ó m o es posible v i v i r 
a q u í siempre? 

Asan un cordero para nos­
otros. L o comemos cortando 
las tajadas de la m i s m a 
brasa. 

S I G U E E L V I A J E 

Es noche. L levamos m á s 
de cuarenta horas in in te­
r rump idas viajando en ca­
m i ó n , dando tumbos, blancos 
p o r el polvo, pasando f r ío . 

A l g u i e n d i s p a r ó I m p une-
mente contra un avestruz 
que c o r r í a a unos ochenta 
metros . E l an imal se deba­
t i ó desesperadamente. E l es­
p e c t á c u l o no me g u s t ó y 
t u v e que Imponer m i op i ­
n i ó n de que la e x p e d i c i ó n no 
n o es t a l , s i se u t i l i z an ar­
ara un safarl, que la caza 
mas de guerra. 

Green quiso disparar con­
t r a u n guanaco, pero le es­
c o n d í las municiones del fu -
s i l ametra l lador . U n fruana-
«o es un an imal m u y grande, 
parecido a una l lama. 

Luego al cansancio n o s 
v e n c i ó . Encontramos una ca­
sa, ya bajo los mismos A n ­
do* — d e s p u é a de atravesar 

CAMPEONATO 
DE MINIBASKET 

[ | domingo comenzará 

la competición 

En r e u n i ó n celebrada el pa­
sado lunes entre los rectores 
del baloncesto provinc ia l y los 
representantes de los Centros 
se a c o r d ó que la compe t i c ión 
de minibasket diera comienzo 
el p r ó x i m o domingo. 

Tras la rev i s ión de los 
equipos inscritos para la 
compe t i c ión se e fec tuó el sor­
teo, quedando los Grupos 
oons t i tu ídos de la siguiente 
forma: 

Grupo A . — Seminario A. 
Salle A , Castilla, Merced B, 
F i l i a l 1 A . F i l i a l 2. Ins t i tu to A. 
Inst i tuto C. 

Grupo B. — Maristas, Mer­
ced A , Salle B , Seminarlo B, 
F i l i a l 1 B. P. A r á m b u r u . Ins­
t i tu to B y Seminario C. 
Port ido para la p r imera Jor­

nada; 

Grupo A . — Seminarlo -
Inst i tuto C, a las once, en Se­
minar io ; Salle A-Ins t i tu to A , 
a las once en Salle; Castil la-
F i l i a l 2. a las once en Liceo 
y Merced B - F i l i a l 1, a las 
once en Merced. 

Grupo B. — Maristas-Se-
minar lo C. a las diez en L i ­
ceo; Merced A-Ins t i tu to B , a 
las doce en Merced; Salle B -
P. A r á m b u r u , a las 2,15 en 
Salle; Seminario B - F i l i a l 1 B. 
a las doce en Seminario. 

B A L O N M A N O 

Victorias del Ademar v Atiético 
Húrgales, en masculinos 

En femeninos destacan 
los triunfos conseguidos 
por Atiético Burgalés y Medina 

RESULTADOS EN SEGUNDA D I V I S I O N 
Merced-70, 8-At lé t lco B u r g a l é s , 9. 
Ademar. 12-C. M . S. J e r ó n i m o , 6. 

C L A S I F I C A C I O N 
J. G. E. P. F. C. P. 

T R E S I l l O S 

precios ocasión 
m u e b l e s e v e t i o 

vrroniA, 56 ŝ, (,o. 6? 

«FIIOMATIC», DE NUEVO CON IA 
VÜEETA CICLISTA A ESPAÑA 

D í a s a t r á s , en las oficinas cent ra les de " B A S S A T , S. A . " , en Barce lona , t u v o 
l u g a r l a firma d e l c o n t r a t o , po r el que l a famosa m a r c a " F t l o m a t l c " se une de 
n u e v o a l a V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a , p a t r o c i n a n d o e l G r a n P r e m i o de l a m i s m a . 
C o n esta o c a s i ó n s e r á l a c u a r t a vea que " F i l o m a t i c " se u n e i n t i m a m e n t e a l a 
O r g a n i z a c i ó n de l a V u e l t a p a r a p res t a r l e no s ó l o su apoyo financiero —que es 
m u y necesario e i m p o r t a n t e — , sino t a m b i é n su e s t i m u l o m o r a l y u n i d a d de ideas, 
c o n t r i b u y e n d o asi a l m á s pe r fec to l o g r o de esa c o m p e t i c i ó n c i c l i s t a i n t e r n a c i o n a l , 
c u y a o r g a n i z a c i ó n , en e d i c i ó n de 1971. se encuen t r a e n p e r í o d o m u y avanzado. 

A l acto de l a firma, que r e s u l t ó c o r d i a l í s i m o , as i s t ie ron , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
B A S S A T , S. A . , su p res iden te , d o n J o s é Bassat ; los d idec tores don L á z a r o Bassat 
y d o n S a m u e l Ya i s , y e l d i r e c t o r de P u b l i c i d a d de l a firma, don L u i s Bassat. P o r 
e l C o m i t é O r g a n i z a d o r de l a V u e l t a e s t u v i e r o n presentes los s e ñ o r e s A l b é n i z 
y O l a o r t ú a , a s í como t a m b i é n don F e r n a n d o Gros, de P u b l i c i d a d Sag i . de B a r ­
ce lona . 

Con esta o p o r t u n i d a d e l C o m i t é O r g a n i z a d o r de l a V u e l t a a E s p a ñ a m a n i f e s t ó 
u n a vez m á s a los s e ñ o r e s Bassat su a g r a d e c i m i e n t o p o r e l generoso y dec id ido 
apoyo que p res ta " F i l o m a t I c , , a l a V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a . 

Ademar 1 1 0 0 12 6 2 
At . B u r g a l é s 1 1 0 0 9 8 2 
Merced 70 1 0 0 1 8 9 0 
C. M S. J e r ó n i m o ... 1 0 0 1 6 12 0 

M A X I M O S GOLEADORES 
Con 8 goles. Lasalle (Ademar ) . 
Con 4 goles, Sebas (At . B u r g a l é s ) y S a c r i s t á n (San 

J e r ó n i m o ) . 
RESULTADOS EN L A CATEGORIA F E M E N I N A 

Medina, 7-Magisterio " B " 2. 
Magisterio "C" , 0-S. F. de Aranda. 3. 
At . B u r g a l é s . 6-Magisterio " A " , 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
J. G. E. P. F. C. P. 

0 0 8 
0 0 3 

1 0 0 7 
0 0 1 2 
0 0 1 

At . B u r g a l é s 1 1 
S. F. de Aranda 1 1 
Medina . . . ... 1 1 
Magisterio " B " 1 
Magisterio "C" 1 0 0 1 0 3 
Magisterio " A " 1 0 0 1 0 6 

C O M E N T A R I O ; 
En la jornada inaugural de Segunda Divis ión sobre­

sale el t r iunfo conseguido por el Ademar ante el San Je­
r ó n i m o , conjunto que el año pasado hizo buena campa­
ñ a . Sin embargo, en esta ocasión se esperaba más de ellos 
no sólo por la. experiencia, sino t a m b i é n por la calidad 
de algunos ugadores. En el Ademar jugaron muy bien sus 
componentes. A parte de esto debemos destacar la entre­
ga y lucha que ponen durante todo el partido. Por eso 
es muy u e r i t o r i o este tr iunfo, ya que on n ingún momento 
tuvieron peligro de cara a l marcador 

El segundo encuentro lo disputaron el Atié t ico Bur ­
ga lés y la Merced 70, correspondiendo la victoria a los 
campeones de la pasada temporada por el escaso margen 
de un gol El partido fue de dominio de la Merced, que 
a l finalizar la pr imera mi tad ganaba por 4-3. En la segunda 
parte la Merced cons iguió una ventaja de tres tantos a su 
favor. Sin embargo, al f inal la mayor experiencia de los 
a t lé t icos se impuso a la Merced, pero sin llegar a conven­
cer a nadie. Porque apenas hizo m é r i t o s para ello. Espe­
remos a la p r ó x i m a Jornada para poder emi t i r un ju ic io 
m á s claro sobre las posibilidades de cada conjunto. 

En el campeonato femenino nos llevamos una gran 
des i lus ión a l comprobar el pobre balonmano que pract i­
can estos equipos. En el capi tulo de distinguidos e s t án el 
At i é t i co B u r g a l é s y el Magisterio " A " , pese a perder este 
ú l t i m o , porque fueron los que hic ieron un poco de balon­
mano. En los restantes equipos, poco destacable vimos. 
Eso si, la victor ia clara del Medina y de Ja Secc ión Feme­
nina de Aranda, Mucho t e n d r á n que mejorar para poder 
ofrecer mejores partidos: Para ello t e n d r á n que entrenar 
más , cosa fundamental para que el balonmano suba y a l ­
cance un nivel superior. De todas formas, sabemos que 
al pr inc ip io de temporada los equipos andan un poco 
menos conjuntados, Esperaremos unas jornadas más para 
poder ver hasta d ó n d e puede llegar este balonmano com­
p a r á n d o l e con otras provincias. No obstante, nosotros las 
animamos a que sigan es forzándose , porque los frutos 
siempre tardan en llegar. 

ROBERTO S I M O N 

SERVICIO NACIONAI DE CEREMES 
C O N C l l R S I L L Ü PARA LA ADJUDICACION DIRECTA D E L 
TRANSPORTE D E PIENSO-BASE A M O V I L I Z A R POR 

EL SERVICIO NACIONAL DE CEREALES. 

E l presente Concursll lo se convoca para la adjudica­
c ión directa del servicio del transporte de pienso-base 
a r e m i t i r desde los silos de Brlvlesca y Vil larcayo a la 
provincia de Vizcaya en una c u a n t í a de 170 vagones. 

La validez de la ad jud icac ión t e r m i n a r á el d í a 31 de 
Mayo de 1971. 

Para la c o n t r a t a c i ó n y e j ecuc ión del servicio, e s t á n 
facultadas las personas naturales y j u r í d i c a s con me­
dios de transporte propios, que h a l l á n d o s e en poses ión 
de sus capacidades j u r í d i c a s y de obrar, no e s t é n com­
prendidas en alguno de los casos de excepción s e ñ a l a d o s 
por la Ley o por cualquier otra Dispos ic ión que espe­
cialmente se establezca. 

Los Pliegos de condiciones t écn icas , a s í como el mo­
delo de propuesta, se encuentran a d i spos ic ión de los 
posibles interesados en la Jefatura provincial del Servi­
cio Nacional de Cereales, calle de Madr id , n ú m e r o 1, 2 / 
BURGOS. 

Las ofertas se p r e s e n t a r á n por escrito, y en sobre 
cerrado, r ea l i zándose la apertura de los mismos a las 
doce horas del d ía 2 de Febrero de 1971, en la Jefatura 
provincial del S.N.C. pudiendo presenciarla los Hcl-
tadores. 

E l pago del impor t e de estos anuncios se r á por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 26 de Enero de 1971. — El Jefe Provincal, 
EUGENIO P E Ñ A CREMER. 
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CASO INSOLITO EN El FOTBOL 
El guardameta del leicesler y de la selección 
inglesa declara la huelga de trabajo lento 

Angel Zubieta se pinta la cabellera por una apuesta 

Leicesler ( Ingla ter ra) ( A l - gar tarde a parar los balo- te en e l campeonato mejicano 
fj]) __ E l guardameta del nes cuando defiende el mar- de Liga de Pr imera Divis ión , 
Leicester y de la se lecc ión co del Leicester. a p a r e c i ó hoy en los entrena-
nacional inglesa. Peter Sh i l - Peter Shi l ton. que tieno 21 mientos de su equipo, luc ien . 
ton, ha puesto en p rác t i ca u n a ñ o s y defend ió los colores do una rubia cabellera, en 
desusado m é t o d o de discon- de Ingla terra en el ú l t i m o contraste con su natural De­
formidad con su club: part ido internacional, susti- 'n blanco 
huelga de trabajo lento tuyendo a Gordon Banks. 

quiere ser transferido a un Zubiota explico que se de-
Así lo ha denunciado púb l l - c]ui j de Pr imera Divis ión —el ^ a a una apuesta que habla 

cemente, el entrenador del Leicester ba jó a segunda l ia- hecho con su esposa. E l t é c -
Leicester. Frank O T a r r e l l , re ¿0s temporadas— y su club nico estaba seguro de la vic-
acusando a Shilton de em- ge ha negado a olio. t o í l a de su equipo en la Jor-
plear su huelga lenta en l ie- " E I entrenador O T a r r e l l ha nnda pasada, frente al Pue-

afirmado que el Leicester no bla. V apos tó m i l pesos. A l 
d e j a r á marchar a Shi l ton. an- registrarse un empate a ce-
tes de cumpl i r el contrato, '-o, s e g ú n lo convenido, lá es-
por muchas tretas que use el posa t o m ó un desquite en 
jugador. v i r t u d de que e l equipo no 

El s á b a d o pasado, el L e i - hab ía ganado y le m a n d ó p in -
coster fue batido por el B i r - tarse el pelo. " M i esposa me 
mingham, por e l tanteo de v e n í a aconsejando de t iempo 
4-1. perdiendo con ello el p r i - afrás que me Uñese e l pelo, 
me r puesto en la Scginv'n Aunque no perdimos el par-
Divis ión de Liga ' ido lo cierto es que no gana-

„ , j .* j i . • , mos y como buen " jugador" E l pres.dente del Le.cester, no ^ ^ e sa. 
Len Sh.pman que es. a su ber , 
vez, presidente de la i oot- _ 
bal l League", ha apoyado por 
completo las declaraciones del 
entrenador, diciendo que Shi l -

Fútbol local 

ñ COMITE 

MENDIOLEA E IGLESIAS 
AMONESTADOS Y MULTADOS 

Sanciones del Comité de Competición 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l C o m í - t a por juego peligros) a los 
t é de Compe t i c ión de la Fe- jugadores Betzuer y Zubia -
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t - ga. del At lé t lco de Bilbao, 
bol, en su r e u n i ó n de hoy, y por fo rmular reparos a l 
ha adoptado, entre otras, las Arbi t ro , a Z u b i a r r a í n , del A t ­

lé t lco de M a d r i d y Castro, del 
G i jón . 

siguientes sanciones: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Doble a m o n e s t a c i ó n y m u í -

[| grupo 0 .1 . í. 

de esquí y montaña 

r < ~ „ n A J /-i«v«^«fí ton con su act i tud antidopor-E i C o m i t é de C o m p e t i - t c i r ]os m¡s. 
clon de es ta D e l e g a c i ó n , mos de A l l a n claI.k 
en su r e u n i ó n s e m a n a l , e l cual no ía el máfl m í . 
tomo los s igu i en t e s acuer - n im0 in t e r é s cn los partidos 

. i . mientras el Leicester se opo-
D a r po r c o n c l u i d o e l e n - n í a a su traspaso. Cuando es-

cuen t ro A t . B u r g a l é s - te club Id t rans f i r ió al U é á s 
C. D . L e r m e n o , E . y D . United, en el traspaso m á s 
con e l r e s u l t a d o e x i s t e n t e . car0 del fútbol inglés , hace 
empate a u n gol , e n e l tres años , Clarke ha llegado 
m o m e n t o de la s u s p e n - •, internacional 
s ión . 

A b r i r exped ien t e acerca Z U B I E T A SE P I N T A 
de los m o t i v o s que o r i g i ' ' A C A B E L L E R A 
n a r o n l a s u s p e n s i ó n del Méjico ( A l f i l ) —Angel Z u . 
encuent ro c i t a d o . b íe ta , quien fue famoso i'ut-

S e ñ a l a r l a f echa d e l p r ó - bolista del Atlé t ico de Bilbao 
x i m o d í a 19 de M a r z o , p a - y del San Lorenzo de Al iña­
ra j u g a r los e n c u e n t r o s g>'0 y que en la actualidad 
aplazados e n P r i m e r a Re- os director técnico del equi-
g iona l . DO do fútbol Atlante, invic-

S e ñ a l a r p a r a l a p r ó x i ­
ma j o r n a d a , - a c e l eb ra r 
los d í a s 30 y 31 , los s i ­
guientes p a r t i d o s : 

D a 30, s á b a d o . Juve ­
ni les: S a n A m a r o , c a m p o 
« n o : A las 11 . I n t e r C. F , -
S. D . E l A g u i l a . D e l e g a d o 
del í n t e r , C. F . 

San A m a r o , c a m p o dos : 
A las 10, B u r g o s , C. F . -
C. D . S a n J u a n . D e l e g a d o 
del B u r g o s . 

A las 12, A t . B u r g a l é s -
R. S a n Fe l ices . De legado 
del A t . B u r g a l é s . 

D í a 3 1 . J u v e n i l e s : S a n 
Amaro, c a m p o u n o : A las 
10, H o s p i t a l de l R e y -
Burgos, C. F . D e l e g a d o d e l 
Hosp i t a l d e l Rey. 

A las 12, C o m a n c h e , 
C. P. - c . D . S a n J u a n , 
delegado d e l C o m a n c h e s . 
P r i m e r a R e g i o n a l . C a m ­

po C i u d a d D e p o r t i v a : A 
'as 9,30, C. D . S a n E s t e ­
ban - M a r v i , C. F . D e l e g a -
do dei S a n E s t e b a n . 

A las 12, C. D . A l f a r e ­
ros . G . A r a n d i n a . D e l e ­
gado del C. D . A l f a r e r o s . 

San A m a r o , c a m p o dos : 
A las 10, C o m a n c h e , C .F . -
JJurgos, c. F . De legado de l 
Comanche c P. 

A las 12. C. D . C a p i s ­
col - A t . B u r g a l é s . D e l e g a ­
do del Capisco l . 

E n L e r m a : A las 12, 
\ - D . L e r m e ñ o E . y D . -
J l w e n t u d B u r g a l é s . 

E n Salas de los I n f a n -
fes: A las 11 C. D . Sa-
* * - C. D . Hue lgas . 

Nota.— Se r u e g a a !cs 
q u i p o s que d i s p u t a n p a r . 
J dos e n l a C i u d a d D e p o r ­
t a , a c u d a n el p r ó x i m o 

d í a 29. a l a D e l e ­
g a c i ó n de F ú t b o l , c o n el 
¡JO de r e t i r a r los pases 
'Jdra el acceso a l c a m p o . 

T n Copa 

Partidos y arbitros 

para el 3 de Febrero 
M a d r i d ( A l f i l ) . — Los ar­

bitros designados para par ­
tidos de Copa del p r ó x i m o 
3 de Febrero, son los s i ­
guientes: 

Calvo Sotelo - San A n d r é s , 
Pe i ró . 

Calella - D, Leonesa, Ca­
ñ e r a . 

Rayo - Onteniente. J i m é ­
nez S á n c h e z . 

Baracaldo - H é r c u l e s . Gar ­
cía R o d r í g u e z . 

E l p r ó x i m o viernes, e l g r u ­
pa de esquí y m o n t a ñ a per­
teneciente a l C í rcu lo de Ca­
detes " A l m i r a n t e Bonifaz" 
de la O r g a n i z a c i ó n Juven i l 
E s p a ñ o l a de Burgos, se des­
p l a z a r á a l a e s t ac ión inve r ­
na l de C a n d a n c h ú , si tuada 
en el Pir ineo a r a g o n é s . 

E l objeto de nuestros ca­
detes, en lo que se refiere 
a m o n t a ñ a , es la a scens ión 
Invernal de las siguientes 
cumbres: E l Aspe (2.636 m . ) ; 
Los Le.herines (2.640); L a 
Zapa t i l l a (2.220); L a T i ! , a 
Bianca (2.320) y en la ver­
t iente del Pormiga l : E l A n o -
yet (2.552); Las Collaradas 
(2.883) y el Pico Ercar ra 
(2.442). 

Asimismo e í e c t u a r á n en 
p r á c t i c a s de esquí , en las p is ­
tas de Tobazo, Standavt, A l u ­
des, Carabineros, L a R inco­
nada y Pista Grande. 

Algunas de las ascensiones 
Invernales, se e f e c t u a r á n , 
mediante acampadas inve r ­
nales en los collados que de­
l i m i t a n las cumbres. 

U n a nueva act ividad, de 
este grupo de cadetes, que 
van dando con sus ac t iv ida­
des, t r iunfos y prestigio a l a 
O r g a n i z a c i ó n Juveni l Espa­
ñol! a de Burgos. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

C u á d r u p l e a m o n e s t a c i ó n y 
mul t a y advertencia de que 
la p r ó x i m a ocas ión s e r á n 
sancionados con s u s p e n s i ó n 
a Rivero, del Rayo p o : jue-
eo peligroso, y a Gi ra l t , del 
San A n d r é s y D c m í n g u e z . del 
M o s c a r d ó . por alejar el ba­
lón . 

Doble a m o n e s t a c i ó n y m u l ­
ta por juego peligroso a 
Toledano, del Santander, y 
Riera del San A n d r é s . 

A m o n e s t a c i ó n y m u l t a por 
p é r d i d a deliberada de t i e m ­
po a Mendiola, del Burgos. 

M u l t a por diversas causas 
a S á n c h e z Iglesias, del L a n -
greo; Tugores, del Cád iz , e 
Ip.lesias, del Burgos. 

Asimismo, en su r e u n i ó n de 
hoy, la Comis ión pennanen-
te de la F e d e r a c i ó n a c o r d ó 
es t imar el recurso presenta­
do por el Sevilla y, por t a n ­
to, se anula la s a n c i ó n pre­
viamente acordada con t ra el 
jugador L e b r ó n . 

MARATHON 
BA10MPEDIC0 

Palma de Mallorca. — Una 
or iginal jornada futbol ís t ica 
denominada "Veint icuat ro ho­
ras de fútbol" o " M a r a t h ó n 
fu tbo l í s t i co" t e n d r á lugar en 
esta ciudad en la pr imera se­
mana del p r ó x i m o mes de 
Marzo y a beneficio de los 
subnormales de Baleares. La 
¡ornada cons i s t i r á en una 
suces ión de encuentros fut­
bol ís t icos de una hora de du­
r a c i ó n y a disputar entre las 
ocho de la tarde y la misma 
hora del dia siguiente sin i n ­
t e r r u p c i ó n . 

Se cuenta para formar los 
equipos que han de contender 
con una nutr ida r e l ac ión de 
jugadores mallorquines y tam­
bién de veteranos del fú tbo l 
efipañol, como Kubala , D i 
s t é fano , Rial , Garay, Gainza, 
Carmelo, P é r e z P a y á , Lape-
tra . Zamora (h i j o ) , Marce l i ­
no, P a c h í n , P e i r ó , Mateos, 
Ramallets, S a n t a m a r í a , P a í s y 
otros. Asimismo se ha inv i t a ­
do y es muy posible que par­
t ic ipen "ases" extranjeros co­
mo Mathews, Uve Seeler, Bo-
bby Char l ton , Mazzola, K o p » 
y otros, as í como los e s p a ñ o ­
les radicados en I ta l ia , De l 
Sol y Luis S u á r e z T a m b i é n 
se es tá gestionando que Jue­
guen en dicha jornada en plan 
de entrenamiento la se lecc ión 
nacional española enfrentada 
a l Mallorca. 

E L A D I O Y G A L L E G O 

A B S U E L T O S E N B E L G I C A 
L i e j a ( B é l g i c a ) ( A l f i l ) . - r e b e l i ó n y u l t r a j e . E l a d i o 

Los j u g a d o r e s de f ú t b o l fue c o n d e n a d o a u n a ñ o 
e s p a ñ o l e s E l a d i o y G a l l e - de c á r c e l f i r m e y m i l f r a n -
go, d e l B a r c e l o n a C. de P., eos be lgas de m u l t a ( u n a s 
h a n s ido absuel tos h o y de 1.400 pesetas) y G a l l e g o a 
las penas que se les h a - ocho d í a s de c á r c e l f i r m e 
b í a i m p u e s t o , a n t e r i o r - y 2.000 f r ancos de m u l t a 
m e n t e , p o r el t r i b u n a l co- ( u n a s 2.800 pesetas) , 
r r e c c i o n a l de L i e j a . 

A m b o s j u g a d o r e s f u e r o n Los hechos p o r los que 
c o n d e n a d o s el p a s a d o 24 h a n s ido c o n d e n a d o s los 

' d e F e b r e r o de 1970, po r j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s t u ­
v i e r o n l u g a r e i 23 de F e ­
b r e r o de 1969, e n e l e s t a -
d i ode l S t a n d a r d de L i e ­
j a , e n e l e n c u e n t r o de l a 
fase e l i m i n a t o r i a p a r a i a 
C o p a d e l M u n d o de f ú t ­
bol , en t r e las selecciones 
n a c i o n a l e s de B é l g i c a y 
de E s p a ñ a . 

A Y E R S E J U G A R O N D O S D E L O S P A R T I D O S 
A P L A Z A D O S E N S E G U N D A D I V I S I O N 

E l C a l v o Sotelo a r r o l l ó al V i l l a r r e a l por 4 - 0 
y el Rayo Val lecano se impuso a l M o s c a r d ó por 2 - 1 

Puertollano ( A l f i l ) . — Por Bo el minuto 24, el equipo Vallecano ha vencido al Club tas, conseguido por Rosel ló , 
cuatro goles a cero venció el local marca el tercer tanto, Deport ivo M o s c a r d ó por dos de cabeza, a los tres minu-
Calyo Sotelo al Vi l l a r rea l , en en un remate a puerta de goles a uno, cn par t ido de tos de juego. En la segunda 
par t ido de Liga aplazado t i Hchegoyen, y cuando se cum- la Segunda División, que fue mi t ad , a los 39, I l l án , al re-
d í a 3 de Enero, por mal fis- pl ía el t iempo reglamentario, aplazado el pasado d í a 17, a coger un balón rechazado por 
lado del campo. en una jugada personal, Ro- consecuencia de la nieve caí- Flores que pegó en la espal-

Arb i t r ó el s eño r F e r n á n d e z d r i de gran disparo consi- da en el estadio de Vallecas, da de R a m í r e z , c o n s i g u i ó el 
Oui rós , del Colegio andaluz, gue el cuarto. cn ese d ía . segundo gol de su equipo, 
que estuvo discreto. Se pro- T R I U N F O M I N I M O A la pr imera parte se lio- y faltando dos minutos para 
t e s tó el segundo gol y CNpul- D E L RAYO gó con el resultado de uno terminar . Morón m a r c ó el del 
só al visitante Sosa. A sus Madr id ( A l f i l ) . — El Rayo ¿ cero favorable a los rayis- honor del M o s c a r d ó . 

A r b i t r ó el colegiado cán­
tabro , Olava r r í a . 

ó r d e n e s los equipos forma 
ron : 

Calvo Sotelo. — G a r c í a Fer­
nández ; Archidona (a los á2 
minutos del segundo t iempo. 
Polo) , Vi la r , Ponce; M a r í n , 
Candela; Rodri , R o d r í g u e z , 
Ortega, Parera y Echeg.oycn 
(a los 30 minutos del segun­
do tiempo sal ió Chone). 

Vi l l a r rea l . — Feliciano; De 
b ó n , José Luis, Eusebio; So­
sa. Linares; Casco, Burugue-
te, Pa láu , Sigi y Serrano. 

En la pr imera parte, a los 
38 minutos , en un contraata­
que local, R o d r í g u e z centra 
sobre Echegovcn y remata a 
la red el pr imer gol de la 
tarde. 

A los 15 minutos de la con­
t inuac ión , un centro de Ma­
r ín lo remata Rodr i de cabe­
za a las mallas. Es protesta­
do por los jugadores visitan­
tes y el colegiado expulsa a 
Sosa. 

D K W , motor MERCEDES 6ENZ 
gas-o i l y gasol ina , t o t a l m e n t e revisadas . 

Precios interesantes . P rueba sin c o m p r o m i s o . 

Agencia D K W - Calle Vitoria, 54 

Ü M I O N E S U S A D O S 
TODAS MARCAS Y MODELOS 

B A R A T O S — F A C I L I D A D E S 

D I T A S A 

Avenida del Cid, 72. — Te lé fono 202M.H 

Rayo. —• Samper; Aráez , Al ­
fonso, Nieto; Rácz , Arias; 
Felincs, I l l án , V e l ó s e . Rose l ló 
y Bordons. En la segunda 
parte, a los 24 minu tos sale 
Rose l ló v ocupa su puesto 
Felines. 

M o s c a r d ó . — Balbucna; M i -
chel, Flores. Laborda; Pas­
cual, R a m í r e z ; M o r ó n , Vil la-
verde, López, D o m í n a u e z y 
S á n c h e z Barr ios. 

E l «derby m a d r i l e ñ o » de 
¡a Segunda División ha sido 
ganado por el m á s veterano 
de los dos equipos, pero no 
por el mejor, ya que el Mos­
c a r d ó . esta noche, se mere­
ció al menos un empate. 

Junto a Vil laverde hay que 
destacar en el M o s c a r d ó a 
Laborda. S á n c h e z Barr ios v 
M o r ó n , mientras que en el 
Rayo los mejores fueron 
Arias v Felines. 

S e g ú n el abogado de los 
dos j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s , 
e n e l m i n u t o 25 d e l se­
g u n d o t i e m p o , t u v o l u g a r 
l o que l a P rensa de l d í a 
s i g u i e n t e l l a m a r í a u n a 
" m e t e d u r a de p a t a d e l á r -
b i t r o " y u n o de los m e j o ­
res j u g a d o r e s de l equ ipo 
n a c i o n a l e s p a ñ o l , E l a d i o , 
fue e x p u l s a d o p o r e l a r ­
b i t r o p o r h a b e r p r o p i n a d o 
u n p u ñ e t a z o a l j u g a d o r 
be lga F o l l e u n i s . A l g u n o s 
j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s r o ­
d e a r o n a l á r b i t r o y . s i n ser 
i n v i t a d a a e l lo , l a P o l i c í a 
i n t e r v i n o , s i n d u d a d e m a ­
s iado de p r i s a , a r r a s t r a n ­
do a E l a d i o h a c i a la s a l i ­
d a e l t e r r e n o . 

E x c i t a d o por ios m i e m ­
bros de su e q u i p o , s e g ú n 
e l abogado defensor . E l a ­
d i o d i o u n codazo a u n 
p o l i c í a p a r a l í b r a s e de é l . 
G a l l e g o d i o u n p u ñ e t a z o 
e n l a c a r a a o t r o p o l i c í a . 

E l f i s c a l , que era u n a 
m u j e r , A n n e T h i l l y , r ecor> 
d ó que h a b í a u n p o l i c í a 
que r e s u l t ó h e r i d o e n l a 
r o d i l l a , o t r o e n l a c a r a y 
u n t e r c e r o h a b í a p e r d i d o 
en l a r e f r i e g a . . . sus ge ­
melos , y d e c l a r ó que n o se 
o p o n d r í a a l a a p l i c a c i ó n 
de l s o b r e s e i m i e n t o , l o c u a l 
fue l o que h i z o el p r e s i ­
den te d e l t r i b u n a l de L i e -
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COI A 
Por ARQUERO 

E C O S 
He a q u í c ó m o Alber to Armengol , cronista de «La 

V a n g u a r d i a » , ha visto y juzga el par t ido San Andrés -
Burgos: 

«El Burgos no d e f r a u d ó , n i mucho menos. Aunque 
algunos opinen lo contrar io. Vino en busca de un pun­
to, de un posit ivo que engrosara su ya saneada cuenta. 
Si, de entrada, r e n u n c i ó ya a los dos puntos fue porque 
s e n t í a un profundo respeto hacia el San André s . Los 
roj lgualdos, a d e m á s , cuando juegan en su propio feudo, 
se erigen en un equipo temible, calif icativo este que 
queda muy por encima de la respetabilidad. 

« Iñaqu l» Eizaguirre, entrenador del Burgos, o r d e n ó 
un dispositivo defensivo de pr imera magni tud , comple­
tado con u n mareaje fé r reo de hombre a hombre. P e p í n , 
el extremo izquierdo andresense, y el mejor jugador 
sobre el c é sped , m e r e c i ó muy pronto el honor de un do­
ble mareaje. 

Planteado el encuentro en estos t é r m i n o s , la lucha 
no t a r d ó en hacerse acreedora a los m á s variados adjeti­
vos. Para no pecar de grandilocuentes, los omit i remos 
todos, menos uno. Nos complacemos en af i rmar que 
fue una lucha bella. En algunos partidos, muy pocos, 
es cier to, el «cer ro jo» desemboca, po r e x t r a ñ o s metabo­
l ismos, en una suerte de belleza. E l San André s -Burgos 
nos b r i n d ó esta singular circunstancia. 

Cuando ve in t i dós hombres no regatean esfuerzos en 
pos de la consecuc ión de dos metas bien opuestas, en­
f r e n t á n d o s e entre s í , para a par, una y cien veces, s i 
es preciso; cuando esos hombres se «vacían» mater ial­
mente, pero conservan sus ilusiones intactas, es enton­
ces cuando surge la belleza que nos impele a ser m a g n á ­
nimos con u n marcador parco en d e m a s í a . 

Pese a las descritas c a r a c t e r í s t i c a s del par t ido, é s t e 
d i s c u r r i ó por cauces de sorprendente c o r r e c c i ó n . Los 

escasos brotes de dureza a cargo de Riera, Sabater, Men-
diolea y Gi ra l t , quedaron oportunamente s e ñ a l a d o s po r 
el á r b i t r o —que, po r cierto, tuvo una a c t u a c i ó n esplén­
dida—, mediante el uso de las tarjetas de colores, una 
novedad en nuestros lares, que se i m p l a n t ó en los Mun­
diales de Méj ico». 

C U L T U R A 
Deporte y Cultura no e s t á n reñ idos . No son activi­

dades a n t a g ó n i c a s , aunque haya quienes piensen de mo­
do diferente. E l deporte tiene un puesto d e s t a c a d í s i m o 
en la Universidad y en los m á s diversos Centros de 
t raba jo y estudio, ya que no hay nadie capaz de reba­
t i r , con fundamento, la r a z ó n y el fundamento que 
asiste a la frase de «mens sana i n corpore sano». 

Como un test imonio internacional y elocuente de que 
nada hay de contradictor io o incompat ible entre Cul­
t u r a y Deporte, recientemente s u r g i ó en el marco o l í m ­
pico l a Bienal de Ar te y Deporte. 

Ahora tenemos o t ro ejemplo que nos queda m á s p róx i ­
m o . Leemos que el Ayuntamiento de Basauri , en colabo­
r a c i ó n con el Atlé t ico de Bi lbao, ha creado el p remio 
«Basau r i» , de estudios vascos, para promover el estu­
d io con r iguroso c a r á c t e r de inves t igac ión de todos los 
aspectos relacionados con la Cul tura vasca, tanto anti­
gua como actual. 

E l premio, que como puede apreciarse r e ú n e todas 
las formalidades de algo serio y ambicioso, se estruc­
t u r a en seis secciones, como sigue: His tor ia , L i te ra tura , 
Arqueo log í a , A n t r o p o l o g í a , Ar te y Derecho. 

Se c o n v o c a r á anualmente, para cada una de las men­
cionadas secciones. 

D I F I C I L 
R e b a t í a m o s d í a s pasados el calificativo de fácil que 

Karag h a b í a aplicado al par t ido a disputar por el Bur­
gos en San A n d r é s . Hoy encabezamos este comentaba 
con u n e p í g r a f e de s ignif icación diametralmente opues­
to . ¡Dlf íd l l Y casi nos a t r e v e r í a m o s a decir imposible. . . 

As í se nos antoja la m i s i ó n que se ha Impuesto J o s é 
M a r í a G u t i é r r e z del Casti l lo en su func ión de director 
t é c n i c o de la Delegac ión Nacional de E d u c a c i ó n F í s i ca y 
Deportes, de cuyo cargo acaba de posesionarse. H a de-
larado que viene a « d e s a p a s i o n a r el d e p o r t e » . 

Como d e c l a r a c i ó n de pr incipios , no queda m a l el pro­
p ó s i t o . Como objet ivo a alcanzar, le juzgamos un tanto 
remoto e inaccesible, aunque siempre en la v ida del 
hombre debe exist ir a l g ú n ideal que impulse sus actos 
y en favor del cual queme una parte v i t a l de sus ener-
i í a s . 

La p a s i ó n suele ser consustancial al deporte. Y esto 
es algo que oe da en la m a y o r í a de los casos, porque el 
ansia de vic tor ia se sobrepone a cualquier otra conside­
r a c i ó n . Bien e s t á la i n t e n c i ó n de procurar desapasionar 
el deporte. A ta l f i n , j u n t o a la frase o l í m p i c a de que «Lo 
impor tan te p a r t i c i p a r » , h a b r í a que incorporar la que 
recientemente p r o n u n c i ó E d w a r d Kennedy al ser de­
rrocado en el Senado norteamericano: «Quien no sabe 
perder, no merece g a n a r » . 

En f i n , le deseamos suerte a G u t i é r r e z del Casti l lo. 
Porque Indudablemente aquel que l ib re de la exacerba 
da p a s i ó n que presiden muchas actividades deportivas, 
buen desapaslonador se rá . 

JUEVES, PRONOSTICOS AG 

L E A VD. SIEMPRE 

La Real Sociedad debe decidir nuevamente, como a fines 
de Noviembre de 1970, el puesto de honor de la clasificación 

Madrid y Sevilla son superiores a sus adversarios 
pero juegan en terrenos muy difíciles 

¿̂r La mayoría de los partidos de Segunda División 
son de trámite, a favor de los equipos locales 

^ Partidos de calificación para la cuarta eliminatoria 
de la Copa de S. E . el Generalísimo 

Diario qe Burgos 

Para la p r ó x i m a jornada del campeonato l iguero &c 
j u g a r á n los partidos que se indican a c o n t i n u a c i ó n : 

P R I M E R A D I V I S I O N : 

ATLETICO DE B I L B A O (4) - Celta (6), (1-2). 
A T L E T I C O DE M A D R I D (3) - Sabadell (12), (2-0). 
BARCELONA (2) - Elche (15), (1-0). 
Gi jón (11) - Real M a d r i d (5), ( M ) . 
Granada (9) • Sevilla (7) , (0-1). 
LAS PALMAS (14) - Zaragoza (16), (1-1). 
MALAGA (10) - E s p a ñ o l (13), (1-1). 
R E A L SOCIEDAD (8) - Valencia (1) , (0-0). 

SEGUNDA D I V I S I O N : 

B E T I S (1) - San A n d r é s (9) , (0-0). 
BURGOS (6) - Cádiz (11), (1-3). 
CALVO SOTELO (20) - Logrofiés (17), (1-3), 
CORDOBA (2) - Pontevedra (8), (0-2). 
FERROL (10) - Langreo (14), (1-0). 
MALLORCA (3) - H é r c u l e s (16), (1-3). 
Oviedo (12) - Corufia (4) , (0-1). 
RAYO VALLECANO (7) • Cas te l lón (5), (0-2). 
SANTANDER (13) Onteniente (18), (1-0). 
VJLLARREAL (15) - M o s c a r d ó (19), (0-1). 

COPA D E L G E N E R A L I S I M O : 

BARACALDO • H é r c u l e s . 
C A L E L L A - Leonesa. 
CALVO SOTELO - San n n d r é s . 
Todos los part idos se j u g a r á n en los campos de los 

clubs citados en p r ime r lugar. Los nombres en m a y ú s ­
culas son los favoritos; cuando aparecen con los mismos 
caracteres quiere decir que lo m á s probable es u n em­
pate. Las cifras entre p a r é n t e s i s indican la c las i f icación 
actual de los distintos equipos; las, ú l t i m a s cifras son 
los resultados de sus primeros partidos. 

I M P R E S I O N E S Y COMENTARIOS 

Llegamos en el momento crucial del campeonato de 
l a Pr imera Divis ión , en que se van a c u m p l i r sus p r i ­
meros dos tercios, en que no es posible el menor des­
cuido, es decir, que los equipos no pueden descuidar las 
probabilidades que dan sobre el papel su m é r i t o actual, 
t an to para ocupar las pr imeras posiciones como para 
e ludi r las dos ú l t i m a s . 

S i qui tamos los part idos de los dos ú l t i m o s de la 
c las i f i cac ión . Elche y Zaragoza, que Juegan fuera y que 
consecuentemente nada o m u y poco tienen que hacer, 
los seis restantes son a cual m á s interesantes. 

Siendo aspirante a l t í t u l o , el Barcelona tiene un 
pa r t i do fácil frente al Elche, pues, no hay que pensar 
que juegue como el a ñ o pasado con un factor ps icoló­
gico, que e q u i v a l d r í a a renunciar al t í t u l o . Un 3-0, pol­
l o menos para asegurar el p r imer puesto, suponiendo 
que los valencianos den el golpe y empaten en su p r i ­
mer pa r t ido . 

El Zaragoza, d e s p u é s de su buen par t ido frente al 
At lé t i co de Bi lbao, que puede representar una r eacc ión , 
puede hacer algo frente a Las Palmas, ya que este equi­
po no va m á s al lá en estos momentos. E l p r o n ó s t i c o es 
favorable a los canarios por el terreno. Pero los zara-
gocistas pueden empatar y hasta ganar ya que su dife­
rencia d e m é r i t o s es insignificante en estos momentos 
( m a t e m á t i c a m e n t e , una cifra decimal de 0,36). Es el 
momento en que el Zaragoza tiene que aprovechar la 
menor coyuntura. Si Las Palmas e m p a t ó en la Romare-
da, ¿por q u é no puede empatar el Zaragoza en el esta­
d i o Insular? 

En Atocha, el Valencia d e m o s t r a r á sus posibilidades, 
de momento, para conservar el p r imer lugar, cosa difí­
c i l d e s p u é s de los ú l t i m o s cuatro buenos part idos de 
la Real Sociedad .Y teniendo en cuenta las dificultades 
valencianistas ante el Granada. 

Siendo exacto el ú l t i m o resultado del Celta, los b i l ­
b a í n o s no t e n d r á n un par t ido fácil, pero eso, el pro­
n ó s t i c o les es favorable por San M a m é s y por I r í b a r . 

Por su p r ime r resultado y po r el terreno, el Atlé t ico 
de Madr id es necesariamente favori to, pero el encuentro 
no será tan fácil puesto que los vallesanos no son los 
mismos de principios de Octubre, que hace cuatro 
d í a s lo demostraron frente al Barcelona. 

¿Qué h a r á el Madr id en G i j ó n ? Si uno tiene en cuenta 
el 3-1 al Elche, 4-0 al Celta y el empate con el At lé t ico 
de Madr id , el par t ido es dif íci l . Mol inón es una espe­
cie de Bal a idos. 

Granada-Sevilla es un encuentro m á s difícil a ú n , des­
p u é s de los ú l t i m o s par t idos granadinos en que se de­
fendieron bri l lantemente ante el Valencia y con anterio­
r idad bat ieron a l M a d r i d 

Má laga -Españo l es un par t ido claro. 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Los par t idos de la Segunda Divis ión se presentan cla­
r o » esta vez por la superior idad de los equipos locales. 

Con la excepc ión de dos, que son los del Carlos 
Tartiere y Vallccas. Hay una gran diferencia en el mo­
mento actual entre el Oviedo y el C o r u ñ a , pero los ove­
tenses acaban de jugar un buen par t ido en Cádiz , por 
lo que cabe esperar que empaten con los c o r u ñ e s e s . 

El Cas te l lón es un poco mejor que el Rayo Vallccano, 
pero el ambiente debe decidir la contienda. 

COPA D E L G E N E R A L I S I M O 

E n la tercera e l iminator ia , de los 20 equipos califica­
dos, cinco son de Tercera Divis ión. Normalmente , entre 
equipos de diferentes c a t e g o r í a , los mejores deben lo­
grar por l o menos un 85^6. Peto, en esta ocas ión no han 
conseguido m á s que un 75%, pues, se han calificado 
cinco equipos de Tercera, que son Baracalclo, Calella, 
Leonesa, Osasuna y Tenerife. 

Para reducir los 20 al mismo n ú m e r o de la Prime­
ra Divis ión, por sorteo han quedado exentos 12 equi­
pos, de modo que j u g a r á n ocho, esto es, cuatro partidos, 
que son los que se indican. Anticipamos los pronósti­
cos por Jugarse el m i é r c o l e s , d í a 13 de Febrero.' 

Deben t r iunfar los equipos locales. 
E l San André s es superior al Calvo Solelo, pero éste 

aparece como favori to d e s p u é s de su hazaña de batir 
claramente al Belis. 

ACISCLO KARAG 
(De los Servicios Especiales de la «AGENCIA EFE») 

E D T O 
D O N JOSE M A R I A AZPEU-

R R U T I A MORENO, MA­
GISTRADO JUEZ D E PRI-
M E R A I N S T A N C I A N U ­
M E R O DOS D E LA CIU­
D A D D E BURGOS Y SU 
PARTIDO. 

HAGO SABER: Que en re­
so luc ión dictada con esta fe­
cha en autos de j u i c i o eje­
cut ivo seguidos en este Juz­
gado a Instancia de don Ig­
nacio Cabello Echave, de Bur­
gos, contra don David M a r t í n 
F e r n á n d e z , de Burgos, sobre 
r e c l a m a c i ó n de cantidad, he 
acordado anunciar la venta 
en p ú b l i c a subasta, por pr i ­
mera vez, t é r m i n o de veinte 
d í a s y precio del a v a l ú o , de 
los siguientes bienes embar­
gados en dicho procedimiento 
como de la propiedad del 
demandado: 

F ÍNCA Y C H A L E T : 

«Una parcela de terreno, 
integrada por las Ancas nú­
meros diecinueve y veinte, 
del po l ígono cuatro, por 
a g r u p a c i ó n de las mismas, 
sita en t é r m i n o munic ipa l de 
Vi l lasur de Herreros (Bur ­
gos) donde l laman Vil lalagar , 
de unas 20,88 á r e a s , cercada 
do estacas y alambre, y por 
la parte de la carretera, por 
donde tiene la entrada, e s t á 
cercada de tapia, con puer­
ta de j a r d í n ; y chalet cons­
t ru ido sobre dicha parcela, 
compuesto de planta baja, 
con cochera y vivienda, plan­
ta p r imera y á t i c o , con sus 
dependencias; que l inda to-
dí la finca, al Nor te , carrete­
ra provinc ia l de Ibeas de 
Juarros a Pradoluengo; al 
Sur, finca de Jacinto Arná iz ; 
al Este, Hros. de Florent ino 
Hernando Velasco; y a l Oes­
te, Antonio Hernando Urrez. 
La zona no edificada e s t á pre­
parada para j a r d í n , y hay 
una piscina y un cobertizo 
con una coc ina-par r i l l a» . 

Tasado el chalet y la fin­
ca en 800.000 pesetas. 

Para el remate, se ha se­
ñ a l a d o las ONCE HORAS del 
día CUATRO de Marzo p r ó 

x imo , en la Sala Audiencia 
de este Juzgado, previniendo 
a los l icitadores: 

Que para tomar parte en 
la subasta d e b e r á n consignar 
previamente en Secre ta r ía 
del Juzgado el diez po r cien­
to del precio de t a s ac ión , sin 
cuyo requisi to no s e r á n ad­
mi t idos . 

Que no se a d m i t i r á n pos­
turas que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo; 
que el remate p o d r á hacerse 
a calidad de ceder a tercero; 
que se anuncia la subasta 
s in supl i r previamente los 
t í t u l o s de propiedad, y que 
las cargas o g r a v á m e n e s an­
teriores y los preferentes, si 
los hubiere, al c r é d i t o del 
actor, c o n t i n u a r á n subsisten' 
tes, e n t e n d i é n d o s e que el re­
matante los acepta y queda 
subrogado en la responsabi­
l idad de los mismos, s in des­
tinarse a su ext inc ión el pre­
cio del remate. 

Dado en Burgos, a veinti­
t r é s de Enero de m i l nove­
cientos setenta y uno. — E./ 
J o s é Mar í a Azpeurrut ia . —- E' 
Secretarlo ( i legible) . 

Se necesiian 
C H A P I S 1 A S 

Oficiales de 1.» y 2.5 

BIEN RETRIBUIDOS 
en — 

Agencia D K W y «Mercedes» 
Calle V i t o r i a , 54. BURGOS 

TOLDOS 
CAMION 

Terllene 1.' garantizado! 
175 ptas. m.1 

E L R U M B O 
Desde 1.» Febrero. 
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C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 . - Casti l lo de fuegos de ar­

t i f ic io . Renuevo de una planta 2. — Indígen_a do los mon­
tes f i l ipinos. Ant iguo nombre de Ir landa. 3. — Envolver. 
Disfruta. 4. — Prenda o señal dé un contrato. Hur t an pe­
q u e ñ a s ' c a n t i d a d e s . 5. — Reunir en una sola-varias cantida­
des h o m o g é n e a s . 6. — Gobernador turco. 7. — Sin aspe­
rezas ni adornos. 8. — Hender. Embarcaciones. 9. — Ciudad 
de Gerona Madre 10. - áefial externa de duelo. Plan­
ta u m b e l í f e r a de semillas a r o m á t i c a s . l \ . — Mufor desali-
ñ a d a . L a b r a r é . 

V E R T I C A L E S - I . 
Manifestar a l eg r í a Ava l 
Baile popular. 4. E lev 
y cinc 5. — I r hacia art 
Verdugo. 8. — Gobeninr . 
baraja Hueca. 10. — Cl; 
putiense. Se atraviese 
Soluc ión al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . -
3, — Mal . Lama 4. — V 
Aso 7. — As Cae. 8. — 
Rasgasen. 

VERTICALES. - 1. • 
ra. 3. — Salvar. Tos. 4. 
6. — Iza. Uselos. 7. — D 

Cortas á rbo le s . Embus te» . 2. — 
ancha de nieve. 3. — Amar ra r , 
adas 'de precio. Aleac ión de cobre 
iba. 6. — P e r í o d o de tiempo, 7.— 
Isla de Fil ipinas. 9. — Palo de la 

ir ión Caudi l lo á r a b e . 11. — L i l i -

- - Resumido. 2. — Aran . ¡Zas! 
eo. aD. 5. — Par. Uso. 6. — Mar. 
Nata. L i d . 9. - A r o Mora. 10. — 

- Rama. Manar. 2. — Era. Pasa-
- Un. Er . ¡Ca! 5. - Lo . A A . Ma. 
í m a s o . I r é . 8. — Osado. A d á n . 

Y V A D E CUENTO... 
VIUDA 

En el cementerio dos s e ñ o ­
ras se cruzan en una de las 
sendas abiertas entre las se­
pulturas. Ambas visten de r i ­
guroso luto. U n a de ellas se 
aproxima a la otra, que se 
lia detenido a l borde de una 
tumba. Y le dice: 

— D i s p é n s e m e si le in t e ­
rrumpo. Me parece que usted 
t a m b i é n es viuda. 

—No, no s e ñ o r a —le res­
ponde la otra—, susti tuyo a 
m i p r ima , que ha tenido que 
saJir de viaje. 

TIROTEO 

Los n i ñ o s romanos pueden 
de ahora en adelante l l amar 
por te léfono al Padre Noel, a 
Blancanieves, a Pinocho y a 
algunos otros personajes que 

J E R O G L I F I C O 

00 
í 

¿Qué has hecho en la alta l ia ' 
Solución al anterior: 

Campan al raso. 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Xrastornub clrctiiatutfióa p«-
r i fér icos — C i r u g í a vascular 
S Ildefonso, 3. 2.« T f 237974 

\ L L A D O L I D 

C A F E T E R I A 

ISLA 
ofrece s u s 

SQrv/'c/'os p a r a : 
* I N A U G U R A C I O N E S 

* L U N C H 

» B A U T I Z O S 

* B A N G I U E T E S 

C A F E T E R I A 

ISLA 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O ! 2 0 5 9 8 2 

evolucionan en su universo. 
Una o rgan izac ión ha puesto 
en marcha gratui tamente la 
voz deseada que responde a 
los curiosos infanti les. 

—oOo— 

Una vecina de Exeter, en 
lugle te r ra , ha escrito a la d i ­
rección del servicio de au to­
buses para pedir que los e m ­
pleados no dejen entrar en 
sus veh ícu los a u n gato s ia­
m é s de su propiedad. E l m i ­
chino tiene humor veleidoso, 
con la m a n í a de subirse él 
solo al a u t o b ú s , i m p o n i é n d o ­
le a su ama el recogerlo al 
f i n del trayecto. 

—oOo-

En la región parisiense un 
servicio de urgencia fun£io-
na las noches de las j o r n a ­
das festivas para el cuidado 
de los animales. Es suficien­
te l l amar por te lé fono a uno 
de los dos n ú m e r o s que s e ñ a ­
lan en un S. O. S. para que 
u.i respondedor a u t o m á t i c o 
indique los nombres de los 
veterinarios de servicio. El 
ú i t imo a ñ o socorrieron a 
3.220 animales. 

- o O o -

Un pastor neoyorkino per­
teneciente a una secta r e l i ­
giosa, estimando que los ho­
norarios que p e r c i b í a n eran 
extremadamente débiles, los 
ha aumentado por su propia 
decis ión. Ha fi jado, isegún el 
peso d é los esposos, este 
arancel: el novio p a g a r á la 
tasa de 10 centavos por l ib ra 
y la novia, cinco c^n'avos 
por o1 mismo peso. 

—oOo— 

La L iga francesa para ia 
p ro t ecc ión de los p á j a r o s s i ­
t ú a actualmente 2-00 comedo­
ras en los jardines de P a r í s , 
para que las aves puedan 
subsistir durante el invierno. 
L a cant idad de grano de dis­
t intas especies necesaria se 
calcula en dos toneladas y 
media para l a temporada. 

- D O O -

Patr ick Weston, de Los 
Angeles, olvidó su peluca en 
el cuar to de b a ñ o de casa. 
Su mujer =€ s i rv ió de ella 
para fregar l a vaj i l la y este 
hecho produjo t a l enfado en 
Patr ick que p id ió nada me­
nos que el dlvqp.io. Y se lo 
han concedido. Parece que las 
pelucas representan un valor 
í n t i m o incalculable 

- o O o -

Nacido en el zoo de W i n d -
sor, un cacborr i l lo de león 
se s a l v ó de ser muer to por 
sus padres, que despacharon 
a todos sus hermanitos. El 

cachorro fue confiado a una 
perra alsaciana que lo a d o p t ó 
.sin dificultades. El rec ién l l e ­
gado al seno de la famil ia 
canina bebe leche como doce 
r r í a s . 

—oOo— 

U n a s e ñ o r i t a en Cinoinna-
t i , Ohlo, con ropa que repre­

sentaba al Padre Noel, se 
hizo cómpl ice inocente de un 
atraco. Se s i tuó , sin hacerlo 
intencionadamente, delante 
ce la c á m a r a de TV, destina­
da a vigi lar a los espectado­
res y durante ese lapso de 
t iempo dos "gangsters" es­
pabilados pudieron sustaaer 
4.200 dó la re s a un cajero y 
df.saparecer sin dejar rastro. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Estos dos dibujos son apurcntemeiUe Iguales. Siete 
diferencias les separan. Si es usted buen observador elche 
descubrirlas antes de cinco minutos. 

Convertidor catalítico 
para eliminar los gases 
tóxicos de los coches 

Será instalado por General 
Motors en sus coches a partir 
de los modelos de 1973 

DETROIT (Crónica de IPS, especial para DIARIO 
DE BURGOS). — Una pequeña caja plateada, pare­
cida al silenciador de los tubos de escape de los co­
ches, podría ser la solución para el problema de la 
contaminación atmosférica con el que se enfrentan 
hoy las ciudades. 

En Detroit se advierte cierto escepticismo con res­
pecto a dicha caja misteriosa. Sin embargo, es muy 
posible que dentro de tres años esta caja esté produ­
ciendo millones de dólares. 

La caja es un convertiro catalítico, capaz de eli­
minar toda clase de humos, y que la Genernal Motors 
piensa poner en todos los modelos de sus coches a 
partir de 1973. 

La lucha contra la contaminación atmosférica está 
consiguiendo avances espectaculares en Estados Uni­
dos, por lo menos en el campo de los coches. Las 
modificaciones introducidas en un gran número de 
motores, permiten eliminar las dos terceras partes o 
hasta las cuatro quintas partes de dos de los resi­
duos más peligrosos de la combustión de esos moto­
res: el monóxido de carbono y los hidrocarburos sin 
quemar. 

Pero esto no es suficiente. El Congreso está pre­
sionando para que, a partir de 1975, los fabricantes de 
automóviles hayan resuelto plenamente el problema 
y los tubos de escape de los coches no arrojen ni una 
gota de gases tóxicos. 

La industria automovilística, a la que apoyan en 
este empeño los investigadores de industrias quími­
cas, como American Cyanamid, que vienen trabajando 
en este problema desde hace varios años, espera po­
derlo resolver mediante el convertidor catalítico de 
referencia. Dicho convertidor tiene por objeto la 
oxidación del monóxido de carbono y de los hidro­
carburos que salen por el tubo de escape. La caja 
portadora del convertidor estará colocada debajo del 
coche en el centro y un poco detrás de las ruedas de­
lanteras, al objeto de no quedar muy alejada del mo­
tor. Los gases salen de los pistones a una temperatura 
de unos 815 grados centígrados. Mediante el empleo 
de óxidos de metales no preciosos, tales como el hie­
ro, níquel, zinc, vanadio o cobalto, v aprovechando 
esta temperatura, se oxidan el monóxido de carbono 
y los hidrocarburos para transformarlos en dióxido 
de carbono y vapor de agua. 

Este catalizador se considera un paso definitivo pa­
ra la lucha contra la contaminación atmosférica pro­
cedente de los tubos de escape de los coches. 

So/ucio»i ol anter ior; 

1. — Hoja planta. 2. - Celo señor i t a . 3. — Brazalete. 
4 _ Cort ina. 4 — Falda. 5. — Ceja del criado. 7. — 
Cuadro. 

NUESTROS TELEFONOS: 
R e d a c c i ó n 20 12 80 
Administración 20 71 48 

Por OLMO C E L E S DON 
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l a ñ o 
FUNDADO EN 1691 

Papelería TAGRA 
FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 - Teléfono 202852 

Por «TACHIN» 

PRONTO, ELECTROTRENES 
DE GRAN LUJO 

Interesantes propuestas en el 
Congreso para enseñanza del eastellano 

M i n n m ^ n ^sPa^a se producen anualmente diez 
MAI/Klli • " casos de separaciones matr imoniales , 

legales o por lo que nosotros llamamos 
"acuerdo en el desacuerdo". De las mismas, s e g ú n "Fa­
m i l i a e s p a ñ o l a " , el 43 por 100 son por causa de malos t r a ­
tos de palabra y de obra; el 20 por 100 por adulter io o 
amancebamiento; por abandono, el 20 por 100; por vida 
licencioso de uno de los cónyuges , que algunas veces es 
ella, la pobre, el 11 por 100 y por otra scausas, el 6 por 
100. Con referencia a las nulidades, nada menos que el 
43 pbr 100 se producen por coacción o miedo, el l lamado 
"miedo reverencial" , si no hemos olvidado del todo el 
Derecho canón ico , en el momento de la ce l eb rac ión de l 
mat r imonio . 

G A S O L I N A 

Es inevi table el incremento del precio de la gasolina, 
ha dicho el director general de E n e r g í a , a ñ a d i e n d o a su 
esperada d e c l a r a c i ó n que el Gobierno (rala de aqui la tar 
a l máccirno és te i n e m n e n í o y sigue con i n t e r é s las nego­
ciaciones de T e h e r á n para tener previstas en todo momen­
to las medidas necesarias para que la crisis no repercuta 
C(raue?nente en n u e s í r a economía , lo que o c u r r i r í a si cual­
quier lieclio d i / i cu l i a ra el abastecimiento. Sobre las con­
versaciones de Telieróii ha dicho que ambas partes e s t á n 
interesadas en llegar a resultados positivos, pues si el 
mundo occidental necesita el pe t ró l eo drabe, el desarro­
l l o de los pa í ses á r a b e s es tá basudo f u n d a m e j t í a h n e n t e 
en lo que obtienen del p e t r ó l e o . 

I D I O M A 

La lengua españo la debe ser un instrumento fácil de 
expre s ión y v o una serie de adivinanzas, se ha dicho con 
mot ivo del segundo Congreso internacional paro lo ense­
ñ a n z a del e spaño l . Las comunicaciones abundan en el cer-
famen. Y entre las propuestas presentadas por algunos 
ponentes destacan las siguientes, bastante lógicas : que to­
da consonante suene igual ante las cinco vocales; que se 
usen b y v , indist intamente (és to lo hizo a l g ú n excelente 
escritor e spaño l y , desde luego se hace en cualqtiier 
misiva pueble r ina) ; que se sup r i ína la h; lo que no es na­
da nucuo, como es perfectamente sabido; que se admita 
la t e r m i n a c i ó n " i b l é " . como en "presentibie" por ejemplo; 
que se supr iman los sifynos de apertura de i n t e r r o g a c i ó n 
y de a d m i r a c i ó n , lo que no nos gusta un pelo, na tura lmen­
te y que se diferencien todo lo posible los masculinos 
de los femeninos (abogada, elefanta...) y decimos nos­
otros, infelices de nosotros: Y ¿qué liacemos con la famo­
sa h intercalada? ¿ C u á n d o ramos a escribir "coerencia", 
"zaor í " , "anelar". etc., etc.? Esa h se q u e d ó muda hace 
tiempo y no hay o t o r r i n o l a r i n g ó l o g o que nos explique pa­
ra q u é s i rve. Claro que la otra tampoco sirve para m u ­
cho, como no sea para rolt-er locos a los n iños y a los sol­
dados sin g r a d u a c i ó n 

N O T I C I A S BREVES 

E i p a ñ a a c u d i r á este a ñ o a 125 ferias en el extranjero. 
—Ha dejado la d i recc ión de " ¿ l Alcáza r " , don Luc io 

del A lamo , parece que s e r á sustituido por don Adol fo 
M u ñ o z Alonso, c a t e d r á t i c o de Filosofía . 

—En E s p a ñ a hay m i l seiscientos enanos hipofisiarios, 
t e g ú n las es tad í s t i cas norteamericanas que establecen 
tino por cada veinte m i l habitantes. 

— A l i n i c i a r el debate sobre la Ley Sindical di jo el 
presidente de la Comis ión : " S e ñ o r e s procuradores: con la 
ayuda de Dios, entramos en la discusión del ú l t i m o a r t í c u ­
lo" . Y una voz d i jo : "Que sea enhorabuena". 

—Fuerte incremento en la e x p o r t a c i ó n e spaño l a de 
muebles, que ha llegado a los 1.300 millones de pesetas el 
a ñ o ú l t i m o , desde 89 millones hace nucue años . 

—La R E N F E p o n d r á pronto en c i rcu lac ión electrolrenes 
de gran lujo. 

—Mucha nube, pero agradable temperatura. 

L E A VD. SIEMPRE 

Diario Burgos 

• SE R E C R U D E C E R A L A " G U E R R A D E L A S 
L E C H U G A S " 

G e r o n a ( C i f r a ) . — L a l l a m a d a " g u e r r a de las l e ­
chugas" v a a s u f r i r a l parecer , u n r e c r u d e c i m i e n t o 
e n los p r ó x i m o s d í a s , deb ido a u n a d e c i s i ó n adop tada 
por e l C o m i t é r e g i o n a l de a c c i ó n v i t i n í c o l a d e l Rose-
l l ó n f r a n c é s . D i c h o C o m i t é ha anunc iado u n a escala­
da en las medidas c o n t r a l a en t r ada de p roduc tos 
e s p a ñ o l e s , que y a p r o v o c a r o n e l c i e r r e t o t a l de l a 
r u t a n a c i o n a l desde e l P e r t h u s a P e r p i g n a n d u r a n t e 
c inco h o r a s e l pasado jueves . A s i m i s m o , s e ñ a l a q u e 
l a t r e g u a ex is ten te s e r á r o t a e l p r ó x i m o d í a 4 de F e ­
b r e r o y t e n d r á c o n t i n u i d a d e l d í a 19 de l m i s m o mes 
con m e d i d a s que no s e r á n reve ladas has ta el ú l t i m o 
m o m e n t o , aunque parece ser p r o p ó s i t o d e l C o m i t é l e ­
v a n t a r nuevas ba r r i cadas y c o r t a r las ru t a s p r o c e ­
dentes de E s p a ñ a a l o l a r g o de toda l a f r o n t e r a , 
desde I r ú n a F o r t B o u . 

• P R O T E S T A S P O R E L D E R R I B O D E U N H O T E L 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a o r d e n de d e r r i b a r e l h o t e l 
de ca torce pisos " I n s u l a A u g u s t a " de Ib i za , p o r q u e 
se e n c u e n t r a pe l i g ro samen te p r ó x i m o a l ae ropuer to , 
ha p rovocado l a i n d i g n a c i ó n de " L y o n s " , l a firma b r i ­
t á n i c a q u e l o i b a a e x p l o t a r , s e g ú n se desprende de 
los declaraciones recogidas po r F e t e r H a r v c y en e l 
d i a r i o " T h e G u a r d i a n " . E l pe r iod i s t a r ecue rda que e l 
i n m u e b l e c o s t ó q u i n i e n t a s m i l l i b r a s , y que. cuando 
los cons t ruc tores c u b r i e r o n aguas — e l mes pasado— 
e l M i n i s t e r i o de l A i r e e s p a ñ o l p r o h i b i ó los vue los 
noc tu rnos a I b i z a d e s p u é s de c o m p r o b a r que s u p o n í a 
u n p e l i g r o para los aviones. H a r v e y a f i r m a que o t ros 
dos hoteles p r ó x i m o s a l a e r o p u e r t o — e l " F l a v a d ' en 
Bossa" y e l " D o n T o n i " — t a m b i é n son m á s a l tos de 
l o que p e r m i t e n las r eg lamen tac iones y d e b e r á n per ­
d e r BUS pisos al tos. 

E n o p i n i ó n d e l a u t o r d e l a r t í c u l o , l a m e d i d a afec­
t a r á a va r i o s m i l l a r e s de tu r i s t a s ingleses. 

• C A T E D R A T I C O A G R E D I D O 

V a l e n c i a ( L o g o s ) . — E l c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
de Ciencias P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s don E u g e n i o P r i e ­
to fue ag red ido esta m a ñ a n a d e n t r o de l a m i s m a 
F a c u l t a d po r u n g r u p o de siete i ó v e n e s . en t r e los 
que figuraba una muchacha , n i n g u n o de el los es tu ­
diante . 

• A R R E P E N T I M I E N T O S I N C E R O 

Barce lona ( L o g o s ) . — U n sacerdote ha en t regado 
a su p r o p i e t a r i o obje tos de rega lo va lo rados e n 50.000 
pesetas, que l e f u e r o n s u s t r a í d o s de los a r m a r i o s de 
su empresa e l pasado d í a 14. E l sacerdote h a d e c l a r a ­
do que d ichos obje tos l e h a b í a n s ido ent regados p o r 
u n a persona bajo secreto de c o n f e s i ó n . L a b r i g a d a de 
i n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l t r a b a j a b a en t o r n o a este r o b o . 

• R E L I G I O S A E N C A R C E L A D A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a r e v e r e n d a m a d r e Jogues 
Eagan, de 52 a ñ o s , e x - p r o v i n c i a l de l a O r d e n r e l i g i o s a 
d e l Sagrado C o r a z ó n de M a r í a , c u m p l i ó h o y su p r i ­
m e r d í a de c á r c e l en r e l a c i ó n con e l supuesto c o m p l o t 
p a r a r a p t a r a l consejero de l p res iden te n o r t e a m e r i c a ­
no, H e n r y K i s s inge r . 

L a m a d r e Eagan fue encarcelada d e s p u é s de q u e 
declarase a y e r sobre las acusaciones de l G o b i e r n o f e ­
d e r a l c o n t r a u n g r u p o de sacerdotes y re l ig iosas ca ­
t ó l i c o s po r haber supues tamente m o s t r a d o desacato a 
l a L e y . 

E n sus declaraciones, la e x - m a d r e p r o v i n c i a l a t a ­
c ó a l G o b i e r n o de los Estados U n i d o s de h a b e r au to ­
r i zado po r medios i legales e l espionaje t e l e f ó n i c o de 
todas las casas de la o r d e n d e l Sagrado C o r a z ó n de 
M a r í a , no s ó l o en los Estados U n i d o s s ino hasta en 
l a p r o p i a Casa G e n e r a l en R o m a . 

^ A INDUSTRIAS B U E Ñ A S -
MEJORES IMPRESOS 

C O M r £ C C ( Q f v / A M O $ 

Revistas, c a t á l o g o s , folletos, memorias, 

impresos comerciales, de propagando, 

de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - T ipogra f ía - Fotograbado J 

Presupuestos y encargos en — 

PAPELERIA TAGRA M 

San Pedro de Cárdena, 34 Vi l i r i a , 13 m 

Teléloní 207358 Apirlids 46 ^ 

# BURGOS Tele f im 202 8 5 2 w 

O M E N T I S R O T U N D O D E L C A R D E N A L 
A L F R I N K 

L a H a y a ( E f e ) . — E n u n a d e c l a r a c i ó n p a r a la 
T e l e v i s i ó n Ho landesa hecha en e l m i s m o a v i ó n que 
le t r a í a de R o m a , e l C a r d e n a l B c r n h a r d A l f r i n k . Pri* 
m a d o de l a Ig les ia C a t ó l i c a en H o l a n d a , ha desment i ­
do c a t e g ó r i c a m e n t e que exis ta u n e n f r e n t a m i e n t o en­
t r e l a Santa Sede y los c a t ó l i c o s holandeses. 

"Se t r a t a m á s exac t amen te de d i fe renc ias de op i ­
n iones en cuan to a l o que es m e j o r p a r a l a Iglesia" , 
p u n t u a l i z ó e l Cardena l que, d u r a n t e su estancia en 
R o m a , se e n t r e v i s t ó dos veces con S u San t i dad , el 
Papo Pablo V I . " T r a i g o a los c a t ó l i c o s holandeses un 
mensaje de s i m p a t í a especial de l Soberano Pon t í f i ce 
que es al m i s m o t i e m p o u n mensaje que expresa una 
g r a v e i n q u i e t u d " agrega el C a r d e n a l A l f r i n k . A ñ a d i ó 
que "ac tua lmen te , e l V a t i c a n o es tudia e l p rob lema 
p a r a de te r r r i i na r un p r o c e d i m i e n t o que p e r m i t a hacer 
f r e n t e a las nuevas c i rcuns tanc ias de la v i d a de la 
Ig les ia" . 

• H U E L G A Q U E F R A C A S A 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n i n t e n t o de p a r a l i z a r los 
serv ic ios a é r e o s de l a C o m p a ñ í a es ta ta l b r i t á n i c a 
" B o a c " f r a c a s ó h o y cuando l a m a y o r í a de sus m e c á ­
n icos se n e g a r o n a i r a la h u e l g a . 

E l i n t e n t o fue rea l i zado en los m o m e n t o s en que 
l a o t r a c o m p a ñ í a estatal , l a " B E A " . ha suspendido 
todos sus vue los deb ido a l p a r o de 2.500 m e c á n i c o s 
que d e j a r o n de t r a b a j a r anoche en pro tes ta p o r el 
pesp ido de 25 c o m p a ñ e r o s q u e se nega ron a acatar 
unas ó r d e n e s . 

• EFECTOS D E LA H U E L G A D E CORREOS 

Londres (Efe ) . — La huelga de correos y telecomu­
nicaciones, que ha entrado hoy en su octavo d ía , afecta 
seriamente a la vida comercial y de negocios b r i t án ica , 
a d e m á s de tener al p a í s en una casi total incomunica­
c ión con el exterior, excepto por te léfono. 

Una encuesta realizada por un diar io explica detalla­
damente los efectos que la huelga e s t á produciendo en 
los diversos campos de la industr ia y el comercio bri­
t án i cos . 

• H A «SACADO» UN B U E N A U M E N T O DE SUELDO 

Londres (Efe) . — Frank Chapplc, secretarlo general 
del Sindicato de Trabajadores de la Electr ic idad y orga­
nizador de la huelga del pasado mes de Diciembre, que 
durante dos semanas impuso severas restricciones en todo 
el Reino Unido, acaba de recibir un aumento en su sala­
rio como l í d e r sindical, del cuarenta y dos por ciento. 

Esto representa una subida semanal de veintinueve 
l ibras esterlinas (4.872 pesetas) para Chapple, cuyo Sin­
dicato convocó la citada huelga en demanda de un au­
mento semanal de cinco l ibras esterlinas (840 pesetas) 
para sus empleados. 

E l incremento fue aprobado ayer en una reun ión del 
C o m i t é ejecutivo del Sindicato de la Electr ic idad, sólo 
dos d í a s d e s p u é s que el propio Chapple cr i t icara dura­
mente las recientes subidas concedidas por el Gobierno 
a los funcionarios civiles del Estado, cuyo aumento re­
p r e s e n t ó solamente un veint iuno por ciento sobre sus 
sueldos, exactamente la m i t a d de lo concedido a Chapple. 

• G O M U L K A , E N F E R M O GRAVE 

Varsovia (Efe-Rcutei) . — El ex-dirigentc del partido 
comunista polaco, Wladysolaw Gomulka, que ingresó el 
mes pasado en el hospital aquejado de deficiencias circu­
latorias ha empeorado siendo la vista la m á s afectada, 
informa un parte facultativo esta noche. 

• PERIODISTA APALEADO 

M o s c ú (Efe) .— E l corresponsal de la agencia infor­
mativa «Associated P ress» , James Peipcrt, fue apaleado 
cuando intentaba encontrarse con un ciudadano soviéti­
co a pr imera hora de la madrugada. E l corresponsal 
opina que los servicios secretos escucharon la ci ta rea­
lizada por te lé fono y decidieron recurr i r a este medio 
de d i suas ión . 

• NADA D E D I N E R O PARA LA GUERRRA 
D E L V I E T N A M 

Washington (Efe) . — Hoy ha sido presentada en d 
Senado una legis lac ión que p r o h i b i r á , a l ser aprobada> 
destinar fondos para la guerra de Vielnam d e s p u é s del 
31 de Diciembre de 1971. 

La legislación ha sido presentada por un grupo d« die­
ciséis senadores presididos por Gcorge McGovcrn, candi­
dato presidencial d e m ó c r a t a . 

• H A MUERTO E L E X P R E S I D E N T E A R B E N Z 
Méj ico (Efe-Reuter). — E l ex-presidente guatemalteco 

Jacobo Arbenz, que fue derrocado en 1954, ha muerto hoy 
en esta capital. 

Arbenz, que ten ía 57 a ñ o s , se d e s m a y ó y m u r i ó a con­
t i n u a c i ó n de un repentino ataque c a r d í a c o en la casa 
donde h a b í a estado viviendo con unos amigos, desde 
que e s t ab l ec ió su residencia en la ciudad de Méjico 
hace unos ocho meses. 

• «OSWALD F U E SOLO UNA PANTALLA» 
Washington (Efe) . — «La verdadera p r e p a r a c i ó n do la 

muerte del presidente John F. Kennedy, tuvo lugar en 
Wash ing ton» , d i j o ayer en Nueva Orleans (Lousiana) el 
abogado Jim Garrison. 

Garrison d e c l a r ó durante dos horas ante un Tr ibuna l 
federal y luego m a n i f e s t ó que ya estaba cansado de tra­
tar de probar que hubo una c o n s p i r a c i ó n gubernamental 
para asesinar a Kennedy. 

En cuanto a Lee Harvey Oswald acusado de ser « 
que d i s p a r ó contra el presidente, Garrison di jo que era 
sólo una pantalla usada por aquellos que confabularon 
para e l iminar a Kennedy. 


